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PREFÁCIO

Antes de mais nada, gostaríamos de registrar nesta abertura a necessidade da con-
fecção deste álbum, que é a coletânea de várias experiências passadas por todos. São
pequenas histórias, particulares, canegadas de emoções, tristezas, incertezas e acertos.
passadas como por um«script», nesta cidade de Viçosa, que é testemunha de tudo o
que aconteceu.

Aqui encontramos muitas pessoas e conquistámos muitas amizades, as quais gosta-
ríamos de perpetuar e guardar com especial carinho em nossas lembranças.

Aproveitamos o ensejo para aqui deixannos os nossos agradecimentos a todos que,
direta ou indiretamente, participaram de nossa vida universitária, suavizando este ca-
minho, que trilhamos ao enconüo de nosso ideal.

Temos certeza de que ao abrirmos este álbum, por instantes pequenos, passaremos
de relance todo o passado acontecido, nos transportando a ele, onde encontraremos for-
ças para não combalirmos ante às di:ãculdades; e, ao fecharmos, saberemos que sempre
os nossos amigos estarão lá, registmdos em suas histórias e imagens.

Viçosa, julho de 1982

A Comissão



&

{

4
\

{



AGRADECIMENTOS

Ao Professor Joaquim Aleixo de Souza, Magnífico Reitor desta Universidade, pelo
apoio às nossas promoções e pela doação dos convites e deste álbum.
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Aos nossos mestres, que souberam nos conduzir com sabedoria, experiência e dedi-

Aos nossos pais e a todos aqueles que nos õzeram de filhos, que nos deram a
oportunidade de receber uma formação profissional, certos de que seremos dignos de
seus esforços.

Aos funcionários, por todos os serviços que nos foram prestados.
Aos alunos e ex-alunos, companheiros de jornada.
A Deus, pela nossa vida, o nosso futuro.
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A Universidade Federal de Viçosa, como faz todos os anos, à saída de seus novos re-
cém-diplomados, que vão liderar o proãcuo trabalho do crescimento da Pátria, pe-
de-lhes, como mãe intelectual que é, eficiência, estudo contínuo, zelo e escrupulosa
consciência no fiel desempenho de todos os seus deveres.

Joaquim Aleixo de Souza
Reitor da IJ.F.V.
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Quando o padre Francisco José da Salva obteve permissão do ü'ei Cipriano São José para construa
uma ermida sob a invocação de Santa Rata, por volta de 1800, jamais poderia antever que estava nas-
cendo uma das mais progressistas cidades do interior de Minas Gerais, que é Viçosa.

Apesar do município se enconüar em uma das regiões mais viçosas da Zona da Mata de Minas
Gerais, a vila de Santa Rata do Turvo recebeu o nome de Viçosa em homenagem ao bispo Dom Viçoso, da
Arquidiocese de MFiH8n&.

Segundo os historiadores, «das zonas auríferas de Ouro Preto, Mariana e Piranga vieram os primeiros
colonizadores que, fixando-se às margens do Turvo, deram origem ao pequeno povoado de Santa Rata do
Turvo, berço da atual cidade de Viçosa.



Viçosa, a cidade universitária, que hoje é um dos maiores motivos de orgulho do povo mineiro, trans-
formou-se, pela presença de sua IJniversidade e pelo trabalho incansável e inteligente de seus alhos, num
dos grandes pólos culturais do Estado.

Ela empolga, a quantos a conhecem, pela hospitalidade de sua gente, pelo colorido sempre festivo de
sua vida universitária, que reúne a mocidade brasileira e a de muitas partes do mundo em tom.o de um só
objetivo: aprimoramento cultural.

Os prédios residenciais e os modernos ediãcios construídos, em ritmo inacreditável, por toda a cida-
de; o movimento de pessoas e veículos em suas ruas; as IQjas, os escritórios, as oãcinas e outros estabele-
cimentos que surgem, por todos os cantos, trazem mais vida e animação, surpreendem, encantam e
inspiram os observadores, que vêem Viçosa transfomlar-se, rapidamente, numa verdadeira minimetró-

Atraídas por esse progresso vigoroso, pelo calor humano e pelo clima social permanentemente riso-
nho que a mocidade estudantil coloca em suas praças, ruas e avenidas, centenas de pessoas, anualmente,
vêm 6xar residência na cidade.

Assim, seu comércio cresce e diversiÊca-se, como o das grandes cidades; suas escolas expandem-se,
em qualidade e quantidade, oferecendo excelente nível pedagógico; as atividades económicas se multipli-
cam., criando mais oportunidades de empregos; e os meios de aperfeiçoamento cultural ganham força e
tam.anho, condizuites com o «status» viçosense de cidade universitária.

Ao lado da vocação universitária de Viçosa, seu crescimento oferece, cada vez mais, melhores condi-
ções gerais pa'a a implantação de novas espécies de atividades económicas, como a indústria da cons-
t;rução civil e os negócios imobiliários, que vão dilatando e embelezando os horizontes da cidade.

O território do município é cortado pela BR-120, que o liga aos grandes centros brasileiros, sendo
servido por diversas empresas interestaduais de transportes de passageiros e cargas e pela Rede Ferroviá-
ria Federal. Várias linhas de õnibus, em diversos horários, diariamente, ligam Viçosa a Belo Horizonte,
Rio de Janeiro, São Paulo, Juiz de Fora e a outras importantes cidades brasileü'as. Um aeroporto, em
excelentes condições de ftmcionamento, pemlite o h'alega seguro dos aviões, das diversas empresas de
transportes aéreos, que atendem à cidade.

Viçosa é dotada de bons hotéis, hospital e diversas casas de saúde, estabelecimentos de crédito,.esta-
ções de rádio e repetidoras de TV, além de cinemas, clubes sociais, restaurantes e lanchonetes.

Possui modema estação de tratamento d'água, energia elétrica fomecida pela Cemig e rede telefóni-
ca, da Telemig, ligada aos sistemas DDD e DDI.
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RETROSPECTIVA DO «REDAZZAO»

Amigos, podemos estar certos de que a história não é nada mais do que o somatório
de todos os pequenos eventos. Também dizem que a felicidade em si não existe, mas,
sim. momentos felizes.

Se fôssemos contar a história de nossa vida universitária, poderíamos fazê-lo de inú-
meras tornas. Poderíamos começar pela introdução de mais uma prova, logo no começo
da caminhada. Assim é que o vestibular nos apareceu com a prova de vedação e, sem
dúvida, foi um fato táo novo que decidimos batizar o nosso clube, calouros de 1978,
como <«Clube R,edazzáo», em homenagem à dita cuja.

Um fato que, sem dúvida, também levaremos por nossa vida afora é a ü'ustraçáo de
não termos podido usu&uir do Centro de Vivência: vimos ser construído, palmo a pal-
mo; quando terminado, foi inaugurado no período de férias.

E certo que também deixaremos muitas lembranças. Quantos amigos náo fizemos
aqui e que certamente não se esquecerão de nós? A própria cidade de Viçosa também se
recordará de nós, com nossas serenatas, violões enluarados pelos goles na cabeça, bebi-
dos nestes bares, nossos queridos bares da vida, como o bar do Segundo, o Casarão, o
Colméia, o Soró e... a nossa boate.

Ah, como era gostoso tirar um cochilo depois do almoço, matannos a aula das duas,
ou então mandarmos assinar a aula das sete da segunda-feira, a qual deveria ter abono
merecido e oficializado.

Realmente, sáo muitas as lembranças e que se somam às experiências e histórias
que cada um particularmente viveu. E certo que o principal, e que mais intensamente
virá à lembrança, será a amizade que aqui ãzemos e que divida'am as nossas tristezas
e alegrias e nos apoiaram, verdadeiros «boas-praças». Por isso, em homenagem a todos
eles, dedicamos esta nossa história e que se lembrem de nós, assim como os guardare-
mos sempre.

E isso aí





«PALAVRAS DITAS POR UM (;BINGO E
ESClt,ITAS POR UM ESTRANGEllt,O»

Falar de nossa vida resulta um pouco nostálgico, já que são muitas as dificuldades
que somos obrigados a en&entar, pois nosso primeiro obstáculo é conseguinnos comu-
nicar verbalmente com os habitantes deste País.

À medida que passa o tempo, já dominamos nossa língua característica, vulgar-
mente chamada de«Portunhol», que resultou da amizade colorida entre o Português e o
Espanhol, só que ela é reconhecida como dialeto, porém pretendemos que seja aceita
pela Academia Internacional de Idiomas, para seu reconhecimento internacional.

Mas quando mal começamos a melhorar nossa situação é que aparece à nossa ü'ente
uma série de pré-requisitos, que mais se assemelha a uma «força-tarefa», colocando em
perigo nossa adaptação e provocando a vontade de ir embora. Estas condições ou
pré-requisitos são as não menos famosas matemáticas(cálculos), ãsicas, químicas e
biologias que causam muitas dores de cabeça aos membros da nossa raça, fazendo com
que as estrangeiras consumam algumas aspirinas a mais e lavem mais ü'eqüentemente
seus lenços, assim como estrangeiros aumentem o consumo da<'lourinha suada» dos
botecos da cidade.

Logo depois de passar por esta fase de adaptação, damos início ao maior conheci-
mento da vida e dos costumes deste Brasil, ao qual, quanto mais o tempo passa, nos
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sentimos mais arraigados, pois as amizades que são feitas durante todo o tempo que
passamos pela UFV sáo tantas que no ãm passamos a formar parte desta grande fa-
mília, onde não existem pais, tios, avós e só existem irmãos, sendo que todos com um
mesmo objetivo: form.ar-se na área que escolheu para sua profissão.

Como maiores lembranças, além das amizades, ãcarão em nossas memórias: os for-
rós, as festas juninas e seus quentões, os bailes dos clubes e da boate, os bate-papos dos
botecos, assim como também os feriados, nos quais, quando a mesada por alguma coisa
atrasava, obrigava-nos a ãcar na cidade, nativando, jogando peladas de futebol ou
beisebol, além de todas as coisas que se fazem quando não se tem algum trabalho ou
relatório para entregar. Porém, quando a mesada chegava, na hora certa, fazíamos o uso
de uma característica genética comum entre nós: o turismo, do qual muitos de nós
gostamos, até demais.

Agora, quando está perto o üm da vida de estudante da Universidade e aproxima-se
a chegada da vida proãssional, nossa memória está cheia de lembranças e, quando me-
ditamos, ãcamos muito agradecidos:
a) ao Brasil, por ter-nos dado a oportunidade de superarmos como pessoas;
b) a Viçosa, por nos aceitar como membros de sua comunidade:
c) à UF'V, pela orientação recebida;
d) aos brasileiros, por nos dar a maior força durante todo o tempo de estudo, pelo qual
passamos e compartilhamos.

Muito obrigado ao Brasil e a sua gente



CIO DA TERRA

Checo Buarque de HoUanda
Milton Nascimento

Z)ebaZ/tar o fz'ágo
.RecoZAer cada bago do fzígo
Fazer do f7@o o máZagre do pão
E selo;real de pão.

Decepar a ca7za
RecoZAer a garupa da caiu
Roubar (Za caem a doçura d0 77wZ
Se Zambzaar de 77wZ.

Maçar a tema
Co'nhecer os desejos da te'nct
Cáo da tema propüia estação
EJeca7zdar o chão.
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NOSSAS TURMAS E NOSSOS HOMENAGEADOS

«

9

Bacharéis em Administração Engenheiros Agrícolas

Engenheiros Agrünensores r

$'
a

Engenheiros-Agrónomos Engenheiros Civis
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Engenheiros de Alimentos Engenheiros Florestais

Licenciadas em Economia Doméstica

Licenciados em Educa;ção Física Licenciadas em Letras



«

q

Médicos Veterinários
Nutricionistas

Tecnólogos em Cooperativismo

8

a

Tecnólogos em Laticínios
Zootecnisl;as
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NAO NOS ESQUECEREMOS...

Do sono das aulas das duas Da LadeiHnha do PVA Das janelas do horário

Ü

«

Da correria pam o Bandejão «Mandei 4:SSJDur» Do Bio da aula das 7h



NUM CHURRASCO DA TURMA..

A turma chegando, e. .Ainda reinava a calma, mas. Ninguém é de ferro

»

0 Tiziu viu.. .mansão com o Baía-de-onça E a cerveja subiu



Japáo, Elber, Ana, Lazão e
LOurdinh&: Churmscáo

O Alexandre era o
padrinho da anrrnfn

O Bodão aconselhava a
pamr de beber e.-

g

g

O Rui incentivava IJlvando para lua to pela gsirrsitn



COMISSÃO DE FORMATURA

Alex Alan Furtado de AJmeida
Ana Lúcia Lopes Moleira
Antõnio José de Bruto Neto
Carlos Magno Chaves Brandão
hélio Viana Ribeiro
Censo Gomes do Nascimento
Clayton Couto
Darly Eiras Baptista
Elber Menezes da Costa
Fernando Callaes
Heloisa Queüoga
llumberto Angelo
lsrael Henrique Tamiozo
Lázaro Mendes Ferreira
Mana de Lourdes Parva del Giudice
Marlo Duarte
Protásio S. Demuner
R.aquel Bedran Benez
Roberto Pacheco
Rui Pólan Gómiak
Sílvia Weiss SchiHer

Agronomia
NutúÇáo
Agronomia
Agronomia
Agronomia
Engenharia de Alimentos
Engenharia Florestal
Agronomia
Engenharia Florestal
Agronomia
Cooperativismo
Engenharia Florestal
Agronomia
Engenharia Florestal
NutüÇáo
Agronomia
Engenharia Agrícola
Economia Doméstica
Zootecnia
Agronomia
Economia Doméstica

COMISSÃO DO ÁLBUM

Ana Lúcia Lopes Moreira
Mana de Lourdes P. del Giudice
Marlo Duarte
Rui Pólan Górniak

«É só amarrados uns aos outros que escapamos certas montanhas»
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ADALBERTO CRUCELLO

&
ADAIR SONSA DE OLIVEIRA Nascido no i.nterior paulista, veio fazei' Eng. de Alimentos e, uma semana depor.s

da chegada estava irremediavelmente pervertido: Ficou nos anos de '77 e 78 acordam
do ao meio-dias passeando na ci.dade a tardei e indo pro cinema (especialmenteo C.l
ne Elefantinho) à noi.te.
Veio de Salto, perto de ltul e a sua mania de grandeza se revela no nal'iz meio a-
vantaj ado .

Em Viçosa, descobriu sua verdadeira vocação: BORRACHAS(e um dos principais inte-
grantes e fundador da turma de SHUROUMPA) .
Revelou seus dotes artísticos num Sax Tenor sendo convi.dado a integral' o FDFD AND
PIND'SI BLUES JAZZp BAND AND OleHESTRA, que toca de boca.
Ao contar um caso todos se afastam, pois o que ele gesticula...
Ultimamente9 sua mai.or ativi.dade tem sido ''coçar"l apesar de sempre dizer que tem
um monte de coisas par'a fazer.
É muito dia.cil pra ele levantar antes do meio--dias o que o preocupa mui.to eom rg
cação ao emprego (se pintar) .

No Último semestre conheceu realmente o amor: Apaixonou--se pela Dona Lourdes (a
cobi'unha da foto), que dor'me com ele.
Sempre foi ainigão, levantando o ânimo e agitando as rodas. O que vaí deixarde sag
dades não está escrito .
Para matar as saudades o endereço dele é:
Rua 7 de Setembro, 520 - i3320 - SALTO - SP.

Cada coisa tem sua hora/ O seu di.a e seu lugar/ Uma vida aqui passada/ Irei em
prosa contar. De todos que se nos dão/ "Dão", pelo simples prazer/ De 78 pra cá/
O "dão" vai. nos di.zer. De tudo que por mim passou/ Muita coisa vai ficar/ O "Dãoi
de aqui agora/ Ira perpetuar. Do "Tchê'' de outras outroras/ Pouca coisa ficou/ Eu
vim a curtos passos/ A passos largos vou. Pro seu Pedra e Dona Aurora/ Maior ale-
gria nao há/ Avo i4a.ria e se lágrd.mas/ O netinho vai formar. Do tímido e manso nú-
neíro/ Tudo e se redor'dação/ O tempo expulsou o tímido/ ü) manso nada ficou. No
seu pi.sar de mansinho/ Quando de ''fogo'' está/ Leva no papo as meninas/ As gati-
nhas do lugar. Quatro anos de sufoco/ flui.tas noites sem nnrgar/ Ora sao, ora de
fogo/ Mas o dever em pri.melro lugar. Muito leva e nui-tó deixa/ Vai. por terra, vai
por chão/ Chorando as mi;goas tenras/ Deste velho rincão. Parte agora um amigo/ Vi
torioso por sinal/ Agr8lnim de gabari.to/ Um senhor profissional. Prá encerrar as
déi.as/ De quem anito se rns deu/ Fica a coisa maior/ ''Daon, Valeu. Para matar as

saudades/ De quem dele sentir/ Deixa o seu endereço/ Pra quando der, você ír:
Adai.r cousa de Olive i.ra
Rua JataÍ, 290
38400 -- Uberlândi.a - hK;
Fine . : 235 - 9353

ADELAIDE DE FÃTIMA SANTANA DA COSTA

E um di.a o Adalberto nos di.sse que a nossa colega era nativa, mas ate hoje i.sso
parece um paradoxo.
Aos poucosl durante as deliciosas noites de estudo de Calculo no ponto oficial de
encontro, ou seja, na Bibli.oteca Central, ela foi nos ganhando pela sua simpatia.
Hoje, é quase impossível encontra-la na Bibli.ofega, ja que o tempo livre de que
dispõe são os dez minutos de intervalo entre aulas, provas e a mamado de Daniel,
que resolveu vir ao mundos depois de muita espera de uma plateia ansiosa,numa noi
te de forro e ''pão com alho
Para pai do Daniel, ela encontrou perdi.do em Vi.çosa, vindo das areias brancas do
Ceira, o Aurelianol numa prova i.ncontestavel de que nem sempre uma nativa fica sÓ
com a bica.c].eta .

Colmo dizem que Deus ajuda as mães, crianças e bêbados, sempre conseguiu o decimo
que faltava e, hoje, apor quatro anos, Adelaide se forma, deixando muita saudade.

D\dereço: Rua Santa INzi.a, 55 - 36570 -- Vi.çosa -- hC.
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AIE( AIAN FURTAM DE A[À@IDA
(AI«-)

ADmMR ID]Z ZANOTTI

(Cabeção)

A].ex Alar Furtado de Almei.da, mais conheci.do por Alant vei.o ao mundo na cidade s=
deste Mineiro de Campo Belolaos 28 de nai.o de 1959. Dtquanto ct'iançal como caçula
do casal Jureni.l Almei.da e Odete Maré.a de Almeida, parece ter sido nativo de mui
tas alegra.as para seus pais' PT'eoeupados com suas traquinagen81 seus pais o matrli
Guiaram no Grupo Escolar Professor Jose Otaviano Neveslonde aprendeu a comer ti-
ros. dali. sai.ndo di.r'eto para o Colega.o D. Cabe'al. Neste lugar, estudando e crer

lendo. ccuiclui.u o 2? ano ci.entÍfico com boas notas e bom tamanho. Veio para o Co
luni em 77, em 78, fez o [hiversi.tardo. incansável batalhadora já gastrónomo tti-
nha o hábito de comer os li.vãos à noite, não se sabe como, mas ajuntou muitos "As
no currículo.
Durante sua vida academical pela grande dedo.cação, força de vontade e entusi.asinn,
se destacou em Fisiologia Vegetal, sendo monitor desta até concluir o curso e com
pretensões de Fbs-Gr'aduação na mesma área .
ülrante as ferias destacou--se pelas suas grandes caçadas e pescarias com ''Tio An-
tonho!'. O cano de sua espulgarda era todo cheio de piqueslcom as r'espectivas este
rias de caçadora porem nunca se vi.u a caça.
Pica-fumo" durmo,nem mesmo as mais intrepidas pica-couves conseguiram deduzi-lo ;

vulnerável a agua, que gato nao bebe, tornando-se valente.
Para os amigos, se não está.ver num botecol estará na Rua Santo Ant8nio) 231 -- Cag
po Belo - ltC.

$

AlrIDES BATISTA LEITE

Nos meados de 55, na cidade de Santa Tereza, numa noite chuvosa, ei.s que D. Dozo-
lina Zanotti deu à luz essa figura tão custosa.
Aos sete anos de i.dade ingressou-se na Escola Singular Santa 1Hzia. Depor.sl curta
sou o ginásio no "Ginásio Agrícola de Colatina'', em rapina) donde partiu para o
Colegio Agrícola de Santa Ter.eza, tornando-se técnico em Agropecuária e sendo co-
nhecido entre os colegas por "Cabeção'
Dali partiu para Viçosa, P......., e de aluno tão aplicado que era nao conseguiu
passar no vesti.bulir. Voltou. Depois, fez o Curso Equi.pe e, em 78, por ser meti.do

jogador de futebol, seus chutes o ajudaram a entrar para o time de floresteirus
da UFV. Vai. chutar bem assim, lã longe.
Morador da 9a secção do Novo, gostava muito de jogar agua em quem passasse sob sua
janela. E conhecido por todos por sua pr'esença marcante nas peladas em frente ao
alojamento. Esse nosso ami.go vai deixar saudades, poi.s ele indo embora, seu qual--
to não maias fi.cara cheio de homens nos dias de jogos de futebol televisionados.
Desejamos que ele, que deixou tantas saudades entre nÓs, tenha êxito em sua futu-
ra vida profissional .

No dia 25 de janei.r'o de 1958, varias naves espaciais do planeta xrQ? RIV pousaram
em Ouro.lhos (que, naquele tempos ainda não estava decadente)l desembar'bando váp
rios bebes espaciais de uma coloração par'do--acinzentadas um dos qual.s veio a ser
adorado por Acácia e Julieta Leite, morador'es do lugar. O pequeno e monstruoso
ser, apor um crescimento repleto de molecagem, tiros de sal e quedas de cavala(das
quais tem cicatrizes no locais mais inesperados), afinal realizou o Sanha de todo
brasileiro: entrar na UFV(Sabem que pela porta dos f«idos), vendo a fazer o cur-
so em que teria mais sport;unidade de entrar numa multinaci.anal.
AÍ ele, que já não era estranho, veio a se destacar como protagoni.sta dos fatos
mais i.nsólitos. Dn Coimbrã, com dois colegas, foi chamado de "nnrenão" por duas

)ocotas'' nativas, numa alusão à sua cor Jambete. Militante estudante.l, conseguia
do ao mesmo tempo ser ''mui unido'' aos professores do Dedal, conseguiu alguns esta
Elos, dos quais o mais turbulento foi no RS. Dizem que entre outras saudades nos
pampasl deixa um lindo pequerrucho, fruto de suas relações no extremo. Finalmente
:onseguiu se for'mar, encontrando-se devidamente desempr'egadol mas nao se preocupa
com isso: afinal, seu pai aditivo é latifundiári.o, e ele está com a vida feita.



ALD(ANDRE CASEI LF©

(Frango, Polui.to, Cegonha, Penoso) ALEXANDRE MAIEOS QUKliOZ

Ao ressoar do 26? dia do mes de junho de 1959, a capital paulistana e parabenizada
com uma galinacea criatura que se destacada pelas suas características apocalil»
ti.cas. Trata-se do "FRANGO'' em que disfarçado de Alexandre Castilho apr'esentou
desde cedo suas habilidades em se confudír consigo mesmo e com sua estro.dente voz
(muito parecida com o cacarejo de um galo minutos antes de ser degolado) . ll)dia
ser ouvido em plena Av. Nove de Julho as 18 horas.
Ainda novinho (17 anos) cisma que quer entrar na faculdades e como sempre tevemul
tas afinidades com goiabas. Parte para Viçosa disposto a tt'ans:formar o mundo num
manso goíaball ingressando no curso de agronomi.a.

Sempr'e muito aloprado} iniciou sua carreira académica dando''deficits'' no cine-clB
be do IX;E e espalhando barulhos (seus pertences) por todo local que freqtlentava
di.friamente. Dizem até que era seu ''hobby" guardar parafusos, pedaços de metalpa=
Pinhas sem rodas e í'olhas de papel usadas,com o pretexto de ser prevenido.
Foi pego várias vezes rouban. .. digo colhendo frutas em áreas prol-bidés,mania que
Ihe possa.bilítou ganhar a Volta do Campus da UFV numa ocasião, fugindo da ultravl
gi.l;nci.a ufeviana. As frutas colhidas nunca chegavam a ser pesquisadas e si.m idas
para seu estomago .

Apesar de tudo foi. sempr'e um bom amigo para horas de depressão, pois se seu esta-
banado jeito era suficiente para contorçÕes ''risisticas". Felicidades e boa sorte
é o que Ihe desejam seus amigos da suite 731

Iha vez, em BH, cidade onde nasceu e morou o biografado "pastel''p por natureza,
tomou lm õni.bus para a Lagoa da Pampulha, elaté hoje, sem saber como aconteceu,
feio parar em Viçosa, onde depois de muito tempo percebeu que fazia o curso de En

genharia Florestal, mi.sturando plantio de Eucaliptus com cultivo de amigos, con-
sorciados com uma viva participação nos viveiros da arte céltica.
Alex já subiu ao palco vári.as vezes, seja como um esfarrapado Severino, como lm
palinaríno de Zumbe, como lm coreógrafo e co-autor de recitais.
No altar de Elos, ele teve uma intensa mas discreta vida amorosa, desde simpleseg
folviinentos platónicos, até pensar em Pai'is, suspirar e quase morrer de saudades
E tombem um inda.vÍduo perplexo e divagador, chegando ãs raias do patéti.co, se si.-
quando além da vida e além do sonho, assim como Chance Gardner, o personagem de
reter Sellers em ''Muito Além do Jardim'

É um tipo i.nolvidavel. Mesmo que se passem muitos anosldesde o i.nstante de agora
mesmo que não o vejamos mais, de Alexandi'e i'estará sempre uma lembrança, mesmo que
fictÍci.a, mas com wna dose de poesia. Um indivíduo caminhando de braços cruzados,
boJ-sa a tiracolo e olhar à frente, em busca de não se sabe o quê, mas buscando,
buscando sempre .

É um sujeito difícil de ser biografado, mas vamos deixai' claro que conviver cole
ele é que é realmente o ''barato'

AI.D(ANDRE NUNES CA RDOS)

Ao som do "Rock-Rali'', aos 25 de março de 1960, ele nasceu na cidade do samba.mas
com 10 anos foi parar' no DF por ser ''assim'' com os homens.
Dn i978, montado em sua moto (sua cara-metade), veio se refazer da perda em uma

!publica de Fbranorlnaisl onde ensinou palavras místicas como : ''Espert=Íssinn'b''Blu
e ''Malhada'', com esta ultima, acordava a todos, pois se transformava em um ser ten
se a segurar alteres que Ihe inchavam o cor'po e produzindo som de cobra pela bo-

Essa necessidade de ser forte foi. entendida quando se descobri.u que,à noite, trans
forvnava-se em dançarino de Jazz da equipe de educação física. Já pensaram se a San
ta não e forte para aguentar as gozaçoes de sua certa"tend:nela"?
Rias que nada, todos o acham gente boa (principalmente agora com carro). Está sem-
pre alegre, exceto quando tem problemas na escola,apesar de que tudo i.sso não ira
mudar a opinião de que irão sentir sua falta todos que o conhecem com o seu jei.-
linho de chamar todas as meninas de "Brotinho", cativar os corações - vai deixar
saudades .

Dtdereço: Rua Capitão Fausto.no de Lama, 360 -- Apto 12
Cidade de são Paulo - Fone: 279--6935.

Bairro do Brás -- 03040

Rua An t8ni.o
Bairro Santo Ant8nio, '?(X) - Apto. 603
Bahia - BA
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ANÁLIA MARIA FERREIRA ANA LÚC:lA IDPES lt©REIRA ÂN(ELA GOULAIW (DNTIJO

Nasceu em Campo Belo, Minas Gerais, no dia 24 de janei.ro de 1958, uma morena que
i.ria conhecer e marcar sua presença na UFV. E foi em i978 que aqui chegou, apõe"-

ensiva, tímida e um tanto apavorada diante da nova vida. Mas com uma incrível vo=
jade de vencerá E ti-nha tanta pressas qual a partir do terceiro dia, começoua trg:
balhaz' no R.U. -- tarefa que se estendeu por três longos anos. Também na Coopasul
trabalhou e foi membro efetivo. Moça prendada que ép sabe fazer ''tricot''l torta de
cenoura, pijama de flanela... nus sua maior frustração é nunca ter aprendido a ag
dar de bicicleta. hlineira tipo.ca, balançou o coração dos ''moços'' com seu sorriso
faceiro e sua simpatia. Nuas quem a conheceu real-mente teve oportunidade de curtir
uma cabeça incrixel e um coração maravilhoso. Siml porque o que há de mais bonito
nela é a simplicidade e a nobreza de espírito! Como faz de cada dia uma nova des-
coberta, não tardou a reconhecer o ''valor nutre.tiro'' do quiabo e as coisas boas
que este pode trazer a saude e a cabeça! Difícil mesmo foi acorda-la para a aula
das sete durante todos esses anos... ma$ mesmo asse.m a gente vai morrer de sauda-
de! Endereço: Dr. Lafaiete Correal 39 - Caça'O BELO - MG.

Dn Viçosa, o calendário marcava 22/03 do ano de 1960 e o relogi.o bati.a 2h:l)m,mai--
bando para o casal, Ri-ta/ Salustiano Moleira? o nascimento de su& fi.Iha Ana Id-
eia. Bastante temi.da para quem não a conhece, brincalhona e agradável para quem já

Seu estado vivi.l, soltei.ra, por enquanto. Nao teve quem torcesse para que no fi.-
nal do curso ela fosse morar em Cajuri( ! ! !).

Antes de iniciar seu curso na UFV teve bons momentos: (:blégio Estadual, Coluna.
(incluindo aqui- Viçosa Clube). Após o ingressos 'ç'anos fatos marcaram sua vida es
tudantil: aulas de ADE--170, PrograJna Gilberto Meio e finalmente as tao esperadas
reuniões semanais da comissão de formatura
1%.ra finalizar, digo que esta melindrosa menina ingressou nesta Universidade com
o intuito de se nutrir um pouco mais(para tal fez o cur'se de Nutre.ção). E)ttretan-
to, Como as condições não foram favoráveis,peço} encarecidamente, a quem souber de
uma forvna melhor para ''nutre.r'- tal pessoa que a mande para: Rua b.dre Anchieta,29
Apt' o6 Ra«ns - 36570 Viçosa bn. Tel. (031) 89i-Z098.

hecC

Ângela é essa menina bem angeli.cal, de cabeleira negra e longa, i.nconí'undÍvel, de
olhar triste, jeito meigo e misterioso, que acaba envolvendo as pessoas; tanto
que, durante sua vida académica, não se pode contar o nihnero de suspirosque foram
dados por ela .

Na verdade, ela não é tão triste assim. Prestativa. carinhosa. atendi.osa e muito
lão se tem

nguem

d t .çao

cativante, ela esta sempre disponível para um papinho nas horas em que

Compli.cada prá danar. Sempre andou â procura de algo mais nas pessoas e nos Juba--
}s; percorreu vários cantos da cidade, habitando vários lares, e, em todas as cg

sas onde morou, sempre deixou seu recado.
Existem pessoas que acreditEun num protótipo de engenheiro-agrónomo. A Ângela esta
ra longe de se encaixar neste protótipo, mas na realidade não se encontram facil-
mente pessoas com tanta garra e percepção das questões relacionadas com sua área

Endereç Rua AraÚjo Ribeiro, 20 - Vila Pau Belo Hora fonte--MG
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ANTÕNIO AI.EXANDRE BIZÂO ANTâNiO BENEDI'lU lnTTA

Nasci.do a 4/9/56 no arraial do Areaop em Sacramento, onde realizou os primeiros
estudos. Mais tarde, devido a uma pai.xao nao correspondida com a Dg . Rinchapresol
eu vir para Viçosa em busca de uma cura desta pai.xao; ha alguem dizendo que ele

foi expulso de Sacramento por mau comportamento (uso i.ndevido de cabos de aço)
Como nasceu chei.ranho alface, tomate e outras olerícolas, resolveu fazer Engenha-
ri.a Agronomi-ca, di.zendo que com isto se iria aperfeiçoar seus conhecimentos agrá-
rios e após os calculas. física e ut ioo (s) chegar ; Pela final. Ourante o calni
nho ao t;o aimejado diplan-a, teve que dar rasteiras em muita ladra (cerveja), le-
vantar mui.to l:Íquido precioso (pinga) e até dormi.r ou mesmo apagar em ponte por
c ousa desta .

Na sua vi.da amorosas possuiu um largo espectro de açaop sendo tnestno a nível naco:
nal (Toca do Mogip Belo Horizonte, Altamíra, Ri.o Grande do Sul e ate mesmo em Vi-

Pessoa de grandes dotes, post.uivos ou negativos nao se sabe ao certo aindaf diz que
parte de "Varsovi.a" indo pai.'a o Para! Rond8nia Amazonas, Ri.o Grande do SulP Mo»
çainbi.que; mas (quem quiser tomar um bom ]-Íquido precioso ou dar banho em minhoca e
se ir ao Sacramento, no Areaol que e o seu habitat natural e definitivo.

cosa)

Nasceu de 8 meses, em 1956. Fbr aÍ já se faz notar sua pressas que perdura até ho
je. A Única coisa que ele vai. ter que saber esperar sez'á a obtenção de um emprego

Iniciou sua vida em Viçosa (no tempo em que a proporção era de 10 homens para ca-
da ,rapaz) como ''expert" da 79 artes tendo trabalhado dois anos coro crítico espe-
ci.alizado em fitas de Karatê e Kung-FU.
Depois dessa fase de muito sucesso (tanto que ganhou até permanentes par'a os cine
mas da cidade), esse garoto partiu para estudos profundos de ci:nelas oriental.s e
suas impli-cações na mente, que o fascinam até hoje,apesar de conservar alguns gos
tos advindos de suas raízes ocidentais.
O rapaz em questão escolheu Dlgenhari.a Agrícola para cursar, porque seu negócio é
irrigação e drenagem. Sím, sempre adorou agua. . . fresca e de prever:ncia eom sono..-

Gosta muito de Física e Matemática, princi.palmente as partes filosoficas, e ja de
senvolveu 1l teorias, todas geniais, mas o mundo ai.nda não está preparado para

E uma das poucas pessoas que souberam realmente viver em Viçosa e leva em sua ba-
gagem existencial as coisas mais incríveis do pedaço.

ão q«er)lse ço

bra

elas

k

ANTENOR ANTIQUEIRA MACliAU)

Simplicidade acinn de tudo. Nasceu em são paulo (Araraquara) vindo para Belo Ho-
rizonte na sua pri.beira infância e lá morou ate 78, quando veio par'a Viçosa preo-

vestibulat' para "Cooperativismo'', em 79. Prestativo que se acha obx''ígado a
ajudar um amigo(a). Apai.xonado por um quem.jo. Sia Higiene mental predi.leta é me-
xer çom hortas e plantas.e fumar.seu cigarrinho de palha. É de uma capacidade in
crível; estudioso, mas não é í'anático, boas notas ;'com ele mesmo. Obs . : formou e

não elevou nenhuma reprovação. É bastante organi.fado (imntendo seu quarto sempre
bem arrumado) .

Gosta muito de andar a pel nao anda de bica.c].eta. Sla ali.mentaçao sempre foi. íei.-
ta à base de alimentos natural.s. Anualmente, nora em um sítio onde cultiva suas
plantas e sua hortinha.

Endereç Rua Arara, 185
38190 - Sacramento Dld lço : Rua hlarechal Deodor'a, 799 i3320 Salto - SP
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AN'lDNIO ROSÉ DE BRI'lD NEID
(King, Toniquinho)

A 14 de fevereiro de 1957, na pequena.na URlF-SP, se fez ouvia', para a alegria do
casal Jose Neves de BT'isto e Argelina Dalolio BI'ito, o choro manhoso do garoto To-
ninho. Soar'e sua infância meio ofuscada pensa-se que foi um garoto preocupado.
Cursou o colegial em Bauru-SP de onde parti.u para Viçosa em 1978. Alojou-se de ini.
cio no apto l6-pos, tendo como parceiros de batalha: Cama.linhos Jacarezão e Bis-
cate, e mais taiüe para o apta 54 juntamente com a sua langue, só que agora jáco2
tava com o VÕ e o Japao.
Como universitário teve perdi.mento excelente, dedicado e também como o seu compa-
nheiro despertador, acordava apavorado com o seu toque,para as aulas das sete;por
não confiam' no seu despertadorl sempr'e conferia as horas no reloginho em cima do
sapatos e àe vezes ia nos outros quartos com a sua jã conhecida pergunta.Quem tem
aula às sete
Se toma uns goles fica muito pera.gago com seus coi.ces secos, e sua força Huckeana;
quebra tudo o que ve a sua frente: placasp andaimes de construçãol máquina r'egio-

As anntanhas mi.Detrás Ihe trouxeram mais calmas e abrandaram suas caracterÍsti.cas
paulistas (trabalhar e economnipzar). n.usou até meado a curtir o estilo barroco de
Ouro Preto e Mariana.
Sempr'e estava pr'esente nos faHnsos fora'6s do IX:E piscina e na Boi,te, onde cultiva
va algumas conquistas; e desses passos as vezes o que Ihe sobrava eram as suas a=
danças noturnas.
No final do cui'se, arr'ulnou uma paixão, que o fez escrever até duas car'tas pordial
concorr.endo mais ainda com o seu i'esumido horári.o de estudo.
Torcedor' do Pa.]meiras e admi.radar do Gi]berto Gi]., ele foi e sempre será um cara
ativo e incansável. Batalhou nas greves, sempre nas Marchas do Naco topes e Píca-
Couve, e até vi.olho tocou durante uma detertninada épocas e só não foi. à frente,
pois com sua astuci.a típica de paulista vendeu seu violão dentro de um 8nibus da
Salutari.s para um paulista sonhador.
ü> Toninha fica a grande saudade, a sua ami.zade, o seu jeito paulista, manei.ro de
coração; devido à simplici.dade, responsabilidade e tudo que ele deixa dentro de
cada um de nÓs .

h.r'findo saudoso, deixa seu endereço: Praça Papa Jogo }0(111, ].83 - URU - 16650 -

oradora te

SP

/!NV6Nm CAR10S MAmUM

('N«o) }

No día 1? de novanbro de 1958, nasceu um nativo que resolveram chamar de Ant8nio
Carlos. Mai.s tarde volta pra sua terra natal levando na mala os conhecimentos que
poderia utilizar. n.ra t'dali.zar suas aspi.rações resolveu optar pelo cul'se de Di-
genhari.a Civil.Coiro todo calouro da UFVI foi bati.fado por "Camelo" que mais tax'de
recebeu o apelido de Turco, condizente com suas origens e que ainda o traz consi-
go. Desde o in;leio se fez presente e mui.to constante, com sua pez'sonali.dado explg
si.va em todas as suas atitudes. Tão logo chegava no depat'talento, começava discus
são com professores, tentando defender seus pontos de vista.
E não ficava só nisso. Não tinha receios em expor suas ideias nas salas de aula.
Sua tendência musa.cal sempre se fez presente, colocando a boca no trombone. Seus
trabalhos e estudos eram sempr'e acompanhados de marcações de compassos e algumas
melodias que eram mentalmente interpr.etadas. Depor.s de vários passei.os intencio-
nal.s na casa de uma tia, acabou.conquistando o coração de uma floresteira nativa
muito especiall que por ali resida.a. Todas as horas de lazer eram dedicadasa esta,
que veio a ser sua cara metade. Para os amigos, sempr'e 'foi o companheiro fiel
pr'estati.vo que nunca faltou. Deixa com saudades todos aqueles com quem conviveu,
sabendo que foram ami.gos de verdade.

AWl6Nm FAUSrINO DAlJün

Antonío Faustino Da].mago, filho de Baque Dalmaso e Cec:alia Salvador B.Imaso, nas-
ceu aos i5 dias de fevereiro de i958 na localidade de são Domingos - Espírito sa=

Concluiu seu segundo grau no Colegio Marista de Colatina no ano de 1976P e no ano
de 1979 iniciou sua jornada na Universidade Federal de Viçosa no curso de tecnó12
go em cooperativismo.

t

Dlder'eço: Rua Osvaldo Cruz, 259 Ca meirinhos 359:D Jogo Monlevade - lll}
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ANTON10 LUIZ BALBI PKilCIO
(A«kj. to )

A 25/i2/56, para a alegria de seus pais e infeli.ci.dade dos futuros tecnicos de vê
lei. da UFV, nasceu, na vizinha cidade de ubá, uma magrelo esquisito a quem batizg
'am pelo nome de Antonio (quem sabia?). E)n 75, consegue ao mesmo tempo entrar pa-
ra o Coluna. e ser laçado por uma nativa. No ano seguinte, por incrível que pare-
ça, este cinqüentano tar'dio consegue chegar mais perto de um futuro canudo de pi.-
ca-fumo, ingressando-se na UFV .
Depois de dois anos de convi.vencia em relxxblicas da ci.dade e de varias tentativas
Inuteís de perder seus cadernos (que segundo ele, desgraçadamente, sempr'e retorno
fam às suas mãos), consegue uma vaga no famoso 24 do pos-graduada, onde aprimora

seus ja destacados dotes de jogador e bom de gole.
Sempre soube dividir bem seu horári.o estudantil entre cervejadas, aprendizagem de
V81ei, cachaçadas acompanhadas de angu-bai.ano (sem cebola prá não dar bafo), noi.-
fadas de viola e assistência à casa 38 da Virgíli.o Val. Estes afazeres, afora o
seu "gosto exagerado'' pelos quimi.cos e físicos da vi.da universitária que o motiva
ram para uma permanenci.a maior na querida UFV.
A estatisti.ca foi seu espinho no pé, talvez porque receava apr'ender a calcular sua
probabi.lidade de consegui.P o diploma e/ou a fatalidade de um enforcamento precoce

Divertido e bom de jogo, v'iveu em constante expectativa do r'ecebimento de inti.ma-
ções pelos foguetes no alojamento e pescarias de barco, na lagoa da reitoria.
A posse do canudo fera coiro meta arrecadar fundos que perTni.tam retirar um pedaço
daquilo que Papal Noel carrega nas costas.
E para os numerosos amigos que qui.ser.em bater um papo agradável, regado de uma.boa
cerveja, basta procura-lo na Rua XV de Novembro, i66 - Uba -- llC.

b let d temS poisconseg

# ANTONIO JUSTO FLORES RODRIGUEZ

Filho do casal José Inés e Nellyp nasceu na populosa CaracasJ a 12 de out;ubro de
1957, que a pal'tir daÍ passou a se chamam' "Día da Criança'
Mudou-se desde cedo para o interior do país e virou caipira.
Ele é mais venezuelano que a dança típica: Soropo
Decidiu estudar agl'onomial para reduzir a supersafz'a de mi.Iho e sorgo. Seu inalar
sonho é ter no qui.ntal uma piscina de Petróleo, para competir com o Petróleo Eiwing
e Petlobras .

Imaginem a cara de medo quando chegou a Viçosa (18/02/78), mas pintou a ''branqui
nha" e matou a saudade. Foi no ano seguinte que conheceu a coisa tniai.s fofa que já
se viul e aprendeu o signo.ficado das frases: Amar É... Já depor.s de algum tempo e
conhecido cano Fuu:ão, em companhia de ami.gos era encontrado, nos fi.ns-de
em bailes e fora'Ós e até na Rodoviá].'ia onde ganhava ''Presentinhos". Falando $i;ri.o,
Q Antonio é de caráter estrito, de grande personalidade. Nele enconh'afins uma pes
soa otimi.sta, sempre esforçada em dar o mais que pode no trabalho que enpreendep
além de íauito humano. Se você quer conhecer o significado da palavra Amigos e sÓ
conhecer o Antonio .

Endereço: Calhe Pedroza - EdifÍci.o '.BELl" Arte 3- B - La Florida -- CARECAS - Vene
la

ANTON10 RAFAEL DA SIL\rA
( Bj. scoj. t. )

Nascido em Araujos-llK;, foi criado em são Gonçalo do Abaeté--bG, (terra de
iões)j onde fai vaquei.ro, cozinhei.ro, capinador de roçam si.nuquei.ro, garimpeiro e

M)rou em Bras=Ília (Cei.lândia), Belo Horizonte (Lagoinha), Beta.m (Imbiraçu) com a
proa.suão de butequeiro, isso se explica em razão de sua cara de malandro.
Sua presença no 541 depois do almoço, era fatal, chega'ç'a arrotando o bandejão e
coisa fi.cava pr'etaJ quando tirava as bati.nas, o chul: desgraçado.
Apesar disso, com seu vocabulári.o sujo e piadinhas, sabia alegrar o Calangao, Cu
Branco,Tifo e o resto da macacada
Teve ensinamentos de vi.olho clássico, mas, gostava mesmo e de música sertaneja

Raríssimo o fim-de-semana que não tomava umas duas garrafas de cachaça.
No mei.o uni.versitàri.o foi dos mais populares. Soube cativar a amizade com seu Je4
to simples e inconfund:Ível: cama.sa aberta no pei.to) chip;u batido,chinelo de dedo

0
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ANVONIO RQMOLO FAVA

ANTONIO ROMAN BEl?lDLIN FILHO
( R«íih )

Nasceu la no sertão de Mato G'as$oP num dia 7 de junho de 1955, às 6h da manhã,
por lm descuido da natureza.
A sua infância não se caractere.zou por nada em especial.
Ele foi cri.ado a carne de rã (talvez isso se deva à sua coincidência com ficara de
sapo) . Com muito custo , chegc>u a adolescência idolatrando Waldick Soda-:o, o " Rei

Dn razão das di.verei;hcias can a l\)lzcia local, correu de Mato o'osso, tropeçou em
&.asÍlia. onde, devido a esforços de terceiros, terminou seus estudos secundários .
Achando que a descéncia se encontrava na Medicina, tentou vestibular, mas foi re-
provado. Como todo bom caboclo pantaneiro, este também era colunável, sÓ que na
Coluna fbli.cial .

Devido a isso, veio para Vi.Çosa tentar alcançam.' o estrelato com a Zootecnia. Mui
to católico,caracterizou-se entre nÓs pelo uso contínuo das expressões "ai, ai,
ai, meu Deus, tanta provam esta escola não dá mais, tenho uma filha que faz4dias
não vejo md.s". Também, durante este curto período de convivência, foi-nos possz-
rcl observar grandes qualidades de amigo. É uma pessoa extremamente carreta, ten-

do formado tma simpaticíssima família em Viçosa. Felicidades .

do Pantanal

AN']DN]O TE]XEIRA DE MA'lDS

(Tom.nho )

>

blinei.ro de Barbacena, nascido em 25/06/49. Filho do casal Antonio R. Bertolin
Carmelíta &1. 13ertolín .

Iniciou seus estudos em Nova Lama onde concluiu o primário.
E)n Barbacena, concluiu o ginásio e o colégio agrícolas no ano de 1972. Chegou em
Viçosa no ano de '77. Juntamente com a la turma de Veterinária. Seu apelido de ca-
louro foi ''Rufião'-, nome que ainda hoje é conhecido
lbpaz simples metódico, de pouca conversa, um mineiro tipicoP bastante dedicado
aos estudosp e} por sua paciencia e grande poder de percepção! conseguiu um bom
conheci.mento em clJ.nuca veterinária . Participou assiduamente de todos os churras-
cos do curso e cachaçadas entre os colegas. Pouco falava, mas você sabe, boi. sonso
e que arromba curral, e na calada da noite desaparecia. Era encontrado no Lago
Azul juntamente com alguns colegas chegados a uma boemia.Mas a vida académica chÊ
ga ao fim.
Foi otimo. 1)! agora em diante, esperança no futuro e Vi.çosa será sempre uma saudâ

e

de

Nascido em Belo Horizonte, o jovem Toninha desde cedo nnstrou seu espírito cíentl
fi.co ao tentar mil;meras vezes passar seus sobrinhos pelo liquidificador.
De temperamento agressivo e irrequieto, não admitia que tocassem o seu chocalho
nem que chupassem seu bico azul, o que Ihe rendeu varias arengas com seus colegas
de ginásio. Desejando ser astronauta, prestou exame na Escola Técnica e ali termo.
nou o colegial, já com pensamentos maduros tais como garotas.. . garotas. . . gar'ci-
tas. Decidido a mudar de vidalülgressou na Universidade Federal de Vi.çosa. Aqui, Q
ambiente intelectual proporcionou-lhe mudanças i.ndescritivei.s, passando a ser um

rapaz consciente e de pes no chão, que objetivava desde a mobile.zação de seus cc»
cegas para a luta proa.ssional ate a completa reformulação das regras do jogo de
botões. De natureza contestatárias negou o conteúdo dos livros) o conheci.mento das
professores e as chances do Brasil na copa.
Sia formatura promete mui.to, pois ele alveja ajudar seu Pais.Seus companheiros de
r'epublica são unânimes em afirmar que pouco Ihe resta da morrinha de outrora e
ate parece perfeitamente regenerador passando a maior pa.rte de seu tempo a
chocolate e a tomar sorvetes de malaia com nnrango

3

bldereço: Rua 13 de Junho, 9i5
Centro
78000 - Cuiabá - hITEndi )ço: Rua General Câmara, 125 36Zoo Barbacena - hC



AT}DS mNIFÃCIO GOMOS

f No di.a da tnorte de "TIRADENTES") em i956, veio ao mundo em lpanema-hE! Alhos Bom
facto Gomesl o quinto fi.Iho do casal Philogomino Comes e Orotides Roda'igues Games.
Iniciou sua vida estudantil em sua tei'ra natal.
Dn 1978, vei.o para Viçosa-NC tentar uma vaga no curso de "Ciências Economicaslque
com o seu talento não foi muito dif=Ícil, uma vez que sempr'e demonstrou grande de-
dicação pelos estudos.
logo que aqui chegou, foi morar no alojamento da UFVI mudando depor.s para a cida-
de para ir treinando a ser chefe de família, pois era responsável pelos seus qua-
tro i.rlnaos que também vieram estudar aqui.
Era frequentador ass=Íduo da casa de Oneidel sua namorada ''nativa" que conseguia
roubar um tempinho de seus preciosos momentos de estudo. Foi. sua primeira e unida
namorada (Viçosense), mas, pelo que se percebem acr'editar)os que o colega breveme2
te chegara ao altar
Sla principal ocupação ''depois da namorada" sempre foi o futebol. Ele não per'doa-

sequer um domingo ou ferrador chegando quase trocar seu curso pela bola.
[loje, formador mas sempre preocupado em ampliar e aplicar os seus conhecimentos

conomi.cos''. batalha por uma vaga por este Brasil afora.
Quem quiser encontrar um grande amigo e discuti.r sobre futebol e economi.a e
procurar o Athos na Rua MarcÍllo Diasl145 - 36950- lpanema'hC;-- Tel: 033--314i474.

ANIMAR PINlnlm

ARMANID SALTO

Aos 25 dias do mes de março de 19571 em Campo Belos llü.nas Gerais9 sob grande in-
flu:nela planetarial nascia, para eterna infelicidade de seus paislo pirralho A4,
mar Pinheiro, filho do Sr. Divino Pinhei.r'o e Sra. Mana J. C. Pinheiro.
Cresceu entre os matadouros de cavalo da tear'a natal onde concluiu seus est:udos
priinarios no grupo Abzlio Neves el posteriormente, o ginasia] e co]egia]., no Colo
gio Dom Cabras.
Nesta epocal ja amava ''perdidamente" a Sita Angelica Aguçar quem a partir do dia
22 de abril de 1977, passou a chamar-.se Angéli.ca Aguçar H.nheiru
[)evido ao i.ntenso "frio'' que fazia naqueles tempos e para grande alegria dos pom--

bichos, logo o jovem casal foi presenteado com o nascimento do garoto Thi.ago Azul

Dn 1978, entrava o calouro Avimar na vida academical com pretensões de se formar
em Dlgenharia Agr:Ícola, o que finalmente se concretizou neste mês de julho de

Deixando saudades entre os amigos que aqui conquistou, parte hoje pelos descami
lhos do Digenheiro Agrícola a procura de emprego.

ar Pino

t98Z

& Nascido em Movi das Cruzes--SP, sai.u de lá foragido, pois seu sonho dourado era
er doutor for'nado em Viçosa. Conseguindo passar para a engenharia agrícola, em

pouco tempo mostrou o que era. Certo dia, tendo se sa:Ído mal em lona nota de pro--
va. bebeu. Bebeu e, em plena rua, atacou wn pobre menestrel que vinha alegremente
antando e tocando sua viola. Flor achar que era lei em Viçosa e que a polícia lo-

cal não gosta de musicos. Quebrou o instrumento em sua cabeça. Com medo de repre-
áli.as, voou para a terra do Tio Sam por \an ano. Ao voltar, parecia lm ''Cow-- boy

dos filmes americanos. Quando falava inglês, tinha que soprar pelo canto da boca.
Deseja formar agora e ver seu sonho realizado. Ja defendeu a tese antecipadamen --
te, cujo título era "A Irrigação na Higiene l:bssoal dos Passarinhos". Trabalho e:
te que pretende levei' na viagem de volta aos ''Status". Lá ira implantar o proje--
to que, com seus conhecimentos de solo, evitara a erosão.
Dldereço: Rua José Bonifáciol ne 34

08700 - Movi das Cruzes - SP
Rua Benjamim Constant, 69 - Campo Belo - hn.
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BEVALDO MARTINS PACHKD
(Beija-flor, Beija-fu18) CARIDS AN'lDNIO DELES

(Ule.)
Nasceu em Uba, terra de AT'i Barrosã/ Terra das senis e do bichoso/ Na Fluminense
Bai.xada se cr'iou/ Donde a alcunha beija-flor, beija fulo. Adoleceu o "Menino do
Ri.o"/ E cano ofi.ce-boy traba].hou/ Seu desenvolvimento foi um desafio/ E cano offi,
e-boy fi.cou. Voltou às mi.nei.ras origens/ O imleque chegou à UFV./ Mas Hilbert

(QUI 101) nem imporá;nela Ihe deu/ E o mentiu começou na base/ ü) "Quem te viu,
quem te v:/ Mas no "2" fazendinha ele surpreendeu/ E coleciornu A até rachar. Na
ERU 251 pegou o vei.m de empreitada/ Estudou com o Benjamim/ E deixou o colega na
estrada/ E no h]igue] Ribon "Deufím". [)e A].taxi.ra passagem/ Ficou no coraç;o do mg
nono/ A marca cruel das flechadas/ Do sargento e do =Índio. Ele deixou a fazenda.-
nha/ E nx.tdou para o trens oit;o (38aa)/ Onde encontrou o Toninha/ Seu drobano ir-
mão/ Fez besteira, o Zé AntÓín/ Levou o nnleque a conhecer sua irm;/ Que a seu To
tenho agradou/ E no conde nos fins-de--semana fi.cou/ So voltando segunda de manha.
Sua nalmrada ele apelidou, bujaozinho/ Por causa de urw qui.los a mais/ So que ele

.o pensou jamais/ Pelo zé AntÓín ser chamado/ De OIÍvio Palito cunhada.nho.
Endereço : Bevaldo Marfins Pacheco

Rua Mainel Casal, 248
Bai.rro Vi.la Casal
36500 - Ubá - MG

Tei.xeiras, Minas Gerais, mais conhecida como terás. fazendo-se uma alusão a ou-
tras terras em território estrangeiros pelo natural um tanto exaltante de seus ha
bitantes, embora aparentemente seja uma cidadezi.nha pacata. No dia i4 de março de
].954, exatamente às 12 horas, alguns de seus nnradores exercitavam a pontaria, e
ao som de ti.tos, troca de gentilezas pouco r'ecomendávei.s e gritadas, nascia o me
nono l.eles.
Seus progenitores AntÕnio e Oscalina estavam radi.antes, anis um varão que futura
mente ajudaria nos trabalhos da lavoura. ltlal sabiam eles o quanto se enganavam,
pois o inoleque revelou-se um pregui.çoso, r'estou então a opção de faz; lo estudar,
só queria saber das folias da vida urbana.
Em 1978, devido às infinitas protnessas de sua tnâe a Santa Rifa, Santa dos impossÍ
fieis, Leles ingressou na UFV. Sua vida académica foi marcada por excesso de zelo

dedicaçaq em primeiro lugar,ã paquera de secretárias, posteriormente, aos fins
de semana e quando sobrava algum tempo, aos livros. E desta forma,com tantos afa-
zer'es} levando esta vida atribulada, termina o curso.
lbdendo o Brasil, para desespero das cooperativas, contar com mais um profissão
nal, conforme pode-se observar de formação das mai.s versáteis possível.
&tder'eço: chia FelÍcio Queiroz, 119 - Teixeiras - hC
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CARDOS AIBER]D BARmSA
( Barbacena )

No dia 28 de dezembro de alguns anos atrás em Ressaqui.nha.hE, o casal Ant8nio Bar
bosa de Carvalho e Áur.ea Merda da Rocha fez vír ao mundo um lindo garoto loum.ssx
mot que recebeu o nome de Cai'los Alberto Barbosa, por nos conhecido coIRo nBâpbâce
na". Certo di.a ouvi.u falar na UFV e optou pelo curso de Cooperativismo.
Tornou-se entre nos uma figura simpática e respeitada, poi' causa de seu ar sério
e compenetrado. Mas, não se deixem enganar, por trás de toda esta apalr'enoja, exis

Às vésperas de sua formatura, seus amigos :já começam a sentir falta dos fannsos
discursos que costumava fazer nas festas que realizavam na republica em que mora-
vam. Isto, quando tomava uma boa quantidade de goles etc. ' '
Agora, outros ares irá conhecer', cotn muita justiça pelo que lutou e realizou na
UFV como aluno de ng 6905-79.



CARIDS CASrILHO IMTAIIU FRANKLIN
CARIDS MAGNO COUVES BRANDÃO

(Cartão )

lJequeno grande homem que estava a caminho de atingir os mais altos postos da na-
ção, mas que optou por í'azer algo em que pudesse ser mais Útil ao povo brasileira
Oriundo de uma das grandes metrópoles da zona da mata mineira(Saint Geram) e co-
nhecedor da grande problemática das terras brasileiras, sua opção não foi. outra
que não a Agrimensura na UFV
Destacou--se entre os boêmi.os, que nao sao poucos} como pr'ofundo especialista em
Ninfetas, Natachas e l:bpovs da vida. . . Vindo a ser conhecido como Ripa Anjo a rus:

Tao prestativo e i.nexperiente que em tr.oca de uma boas cona'ermas sobre a vidatcom
alguns colegas mais vividos, entusiasmava--se tanto que até ''cedia'' scu bandejão
como agradecimento pelos conselhos e ori.entaçÕes recebidas.
Desenvolveu em seus dias de Viçosa grandes aprendizados sobre a vida e) principal--
mente, sobre as discipli.nas curvadas, poi.s era quase sempre escalado no time dos CS
defistas ufevianos
Fatalmente este convivi.o de quatro anos e mei.o será lembrado pelo jovem Zé Casti=

S

Iho mo sendo altamente en -queced

CARLOS nKNntQUK PRAln CANAAN

No dia 13 de maio de 19559 na capital mineiras Dona 'l'enturina e o Senhor Eln=Íli.o
produziram esta especie ramal que deveria pesar em torno de 5C)O gramas e ter 30cm de
compra.mental ja que na atualidade chega a alcançar 1l.5m. Estudou o prxmario em
cláudio, onde reside, a 5ê série no Instituto Gamos (Lavras) e o ci.cntifica, no
Instituto Pe. blachado. Do cursinho pai'a a Universidade foi ''canja''. Vale a pena
lembrar que no ginásio já procurava pesquisar soba'e a fabricação de cachaça) tor-
nando-se içlS em Píngologia} continuando as pesquisas em Viçosa. ''Canaan'' , max'ca r'g
gi.strada de cachaçaJ nao vende a patente. Gilista) apaixonado pelo exporte; como
caçadora ja abateu vara-as feras} o que é conbrá:'io a sua vida profissional) ma$
como e conhecido em sua cidade por ''chacal''l isto se torna uma reali.dado, pois
além de seu nasci.mento relembrar os escravos,em sua terra sobrevive quem sabe manuse-
ar o gatilho. blaspapesar de falta:ralhe parafusos na cabeças deixara saudades para
todos os seus colegas e desejamos que tenha uma vida profíssi.onal cheia de alegria
e paz) pois e um bom amigas tanto na vi.da pingologica como estudantil.
Fica aqui nosso sincero desejo que \-ença.

(C.«a«) No indício de 1977, soltou--se das barras da saia da mamãe, e veio parar em Viçosa
um embrião. Ele não poderia ter escolhido melhor' lugar para moral', do que na pen-
são da D. Aurora, situada em frente a funerária e ao lado do cemitério. Altera um
antro de bagunceiros: ''Bolachão", ''Jorgão'', "Arroto'', i'VÕ'', -'Raimundão'', 'iZe Ga-

toiP, -'Tenente'-, ''Quaresma" e outros que por ali passaram. A maçada se tomava me e
gandaiava, e logo teve a adesão deste novo membr'o. Olhem que o apelido dele na e-
poca era ''Carlos Cachaça''! depois passou a ser chamado de "Cartão'', como é conhe-
cido ate hoje. Assim passaram-se alguns anos de muita gandaia.
Um belo dia, caçando insetos, para fazer um trabalho de entomologia, ele conheceu
a ''inseta'' de sua vida, a Vani.a, que o colocou na li.nha
Dentre algumas virtudes, ele foi um dos maiores marreteiros da escola,adorava co=

asar fiado na bi.blioteca e nos gravados da UFV! (juntamente com o cebola
cia.), vivia num c~--pinho de pelada
Desta forma sempre alegre e falando de gozaçÕes7 concluiu seu curso de Agrononúa

là\dereço: Rua Nunes VieiraJ 292 - Apto 402 -- Bairro Santo Antonio -- Belo Horizon-
te

D

D\dereço : J Ti !t Giba: 32 - 36530 -- são Geraldo - lüC



CÉLIO VIANA RIBEIRO

Numa abol'uva tai'de de 20/06/581 em Belo Horizonte, às 5h30m, a Dona Varinha abri.u
as cortinas e mostrou ao mundo o mai.s triste espetáculo deste planeta: o nascíme=
to de céllio Viana Ribeiro, sendo que o único a aplaudir foi o Sr. Francisco Simpll
cio Ribeiro ( o pai) .

Dn 1976, para fuga' de uma paixonite aguda (Ber'nadete), que começava a levar o r3;
paz para o submundo do crime e da orgia, ele aterrizou an Vi.çosa, como candidato
ao curso de pingabramaglunomia. Colmo uma ironia do destinos a mudança de ambi.ente
foi. bastante benefica as qualidades primárias que tiveram origem na citada paixão
Pax'a fugia' aos pagamentos da repúbl i.ca, o polígaino namorava a filha do pl'opl'ietãr-
rio, mas a ingénua não sabia que em Paula Cândidos Cachoeirinha e adjacênciasp v2
rios coz'aç8es pulsavam pelo falso e inútil romântico. Filho adotivo dos donos de
bonecos, prepai'ava-se para as pt'ovas! junto à sabedoria alcoólica de seus "pai.s
Desde qual em reuni;o extraord=inárial os pr'ofessores resolver'am diploma-lol Viço-
sa passou a viver os seus momentos mais saudosos. Assiml para a alegria dos CDF e
tristeza dos vagabundosl encerra:-se mais um capítulo da historia ufevi.ana.
Para os que quiserem revê-lo, abraça-lo ou apedrejà-lo, o endereço e:
Rua NÍsio Batista de Oliveira, 672 - Sao Lulas - 30000 - BELO HORIZONTE -- MG.

Telefone: 227 1453
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CARIDS ROBERID DE OLIVEIRA
( bu li. sta )

CATARINA MARCA SAIOS PINHEIRO

Retro de ].977, data em que também í'oi apr'esentado para uma planta niB natura".
Dai, ate este i'final feliz'', muitas coisas aconteceram, que marcaram o desenvolvi
mento desta plantinha, poi' sinal bastante poluída.
Neste pei'iodo a característica mai.s marcante foi a de ser um perigo em potencial,
pondo em risco tudo ao alcance de metros. Conhecido nas noites como i'Ch&Fles Pr.es
ley", agitava os quartos de república com shows ereti.cos. -'- ' '-=

Na área profissional teve efusivas entradas e bandeiras, a chegar ao ponto de con
funda.r um pé de Joa como um pe de batatinha, e colher quiabo achando que era

"=
Ji-

lo, mas enfim daÍ a fruta já bem madura e por sinal muito sabc>rosa.
Quem quiser prova-la procure o Charles, em Sao h.ulo, na Rua Foz do Jordão.6o- Ci.
dade %.triarca - SP - Capital - Tel: 27&-8011. ' --'-"p" ''=

Conterrânea do tão amado Roberto Cardos, a não menos amada Catarina (caca para os
latinos), despertou saltitante a 22 de agosto, entre muitos sorri.sos de dona Car-
mi.nda e papal Ademar. Desde pequena mostrou-se atrai.da pelos estudost começou cedo
alisando os bancos do Liceu até sentir o i.rresistÍvel fascínio de Vi.çosa e mudou--
se sem duvidas para cà. Aqui. chegando, abalou corações com seu jeito.nho faceiro e
seus incantãvei.s sorrisos. Deixou-se ficar anos e anos, conquistando amizades e
marcando presença nos bailes e forros da escola. Foi wna aplicada académicade Eco
nomia l)oméstica, sendo o seu terror a famosa Qui--lOI
Pal'te agora levando e deixando saudades em todos nÓs.

C'' BorgesEndereço: Rua Dr. Jaír de Freiras, ne i7
Cachoei.ro do ltapernirim -- ES
Tel . : 522- 5850
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CELSO (;a\©S m NAS;IMENID

Bnportado de Castelo, chegou a Viçosa menino ainda (e é até hoje), e devido à poy.
ca experiencia foi ]ogo a]iciado pe].os colegas mais velhos, tor'nando-se figura c2
nhecidÍssima nos agi.tos da cidade .
Caro nunca foi mui.to comportado, já chegou com o apelido de ''Pantera" devido a i2.
crível semelhança que tinha com a batera Cor de Rosa.
Não havendo resistência do organismo contra as farras diárias, em pouco tempo ad-
quir'íu wna tez pálida, surgindo assim seu segundo cognome: Macarrão (lembrando a-
queles de hospital) .

Sempre teve uma grande afim.dade por cama e e comum encontra-lo a qualquer hora do
dia ou da noite com os olhos inchados de sono. (l;testa de ser notado (segundo ele,
para ser identificado facilmente quando "apaga") e costuma ir para os rocks de PÊ.
leio xadrez, camisa abóbora e chapeu roxo, que e a maior bandeira.
Nos alojamentos onde morou fez de tudo. Foi desde bombeiro até diretor espiritual

presidente da KAa;BRA.
Apesar de toda essa vagabundagem, deu uma de malandi'o e conseguiu (nao se sabe c!
mo) a mini.torta no lkpartamento de Tecnologi.a de Ali.Bentos.
Esse moleque é muito querido poi' todos e mesmo chateando ele é simpático. Por es-
sa fase de sua vi.da (tão bem comparei.Ihada com os amigos), saudades e boas lem-
branças é o mini.mo que cada amigo vai levar desse "doutor'' (vê se pode) ; seu end!.
Peço é: Rua Bernarda.no Monteiro, 65

29360 - Castelo-ES.

CELSO PERIM

CEI.SO MAICAT'lD

Ex-fei.unte que saiu de são Paulo para colher os louros da glÓri.a universitária,
nosso biografado mudou o rumo dos acontece.mentes de sua vida, quando trocou H.ra-
cicaba por Viçosa .

Nosso amigo Celso teve memorável passagem pela U.F.V., além da subi'i.idade que Ihe
permite receber o titulo de ''Herdei.ro angustiado da geração Marcuse". Talhou
parte da diretoría do Centro Académico de Agronomia, em sua gestão mais câaica.
Entre uma ativi.dade estudantil e outra, sobrava-lhe tempo para o$ conhecidos namg
ros pelos tramados, com sua (quase) constante companheira. Da.s sementes do grana-
da, brotam'am duas flores. A vida familiar trouxe mudanças, alegrias e novas prec»-

Que a sorte Ihe sorria rápido, ex-feirante, ex-ati.vista, ex-estudante, í'uturo ve=
dedos de adubos ou, quem sabe, sociólogo r,ural nos confins do Acre.

paçoes

Aos 22 de novembro de 1955, teve sua mae a i.nfelicidade de dar à luz a uln rebento
de olhos azuis, muito fechadosl chamado Celso Periin) an Venda Nova,Espírito Santo
Seu azar ja veio logo cedo. Por volta de 1977 chega a esta Universidades Celso9com
as malas cheias de garrafas de cachaça tupã e muito pouca vontade de estudar. Seg
pre fechado era o terror das bainbaias (mulheres feias) da cidade e da Universida--
de, e nunca pegou nada. Certa vez ele, de companhia com o "Boca'', seu amigo do
alheio, depois de uma cachaçada tremenda, resolveram de uma manei.ra errónea, dÊ
monsh'ar suas ideologi.as relacionadas com o sistema ufeviano, o que causou sua e:
pulsam do alojamento, indo parar na República FLANROCHEL na cidade.
Aluno pouco aplicado do curso de Administraçaop o que Ihe valeu um curso bem mora
$o. Seu ''Hobby'' predileto é a sesta após o almoço, que prolonga até a tardeem seu
leito da morte, e a famosa cachaça do fim-de--semana Teve sérias pai-does românti-
cas, em especiall a de üma garota de Ponte Nova e por causa disso, aposum fora, a
demanda da marafo aumentou muito, indo corroborar com várias aplicações de glico--
se na veia no hospital da ci.dade; mas mesmo assim conseguiu um diploma.

É AGORA BAC}UREL EM AIW.mlSTRAÇÃO''
Endereça AI. são BeFR&Fdi

Fone: 446.2792
i97 Sta. Terezinha -- Sto. André. SP



CLARA MELENA BALÃO

Depois de ter nascido e crescido até tm certo tanto, Clara foi mandada para
cola, por seus pais. E desde então veio pela vida alisando diferentes bancos em
diversas cidades, até que um belo dia, deu com os funda.lhos, imaginem onde? Na
U.F.V. ! E como não poderia deixar de ser, a nossa "G.apática Anbulante" (cano, às
vezes, é chamada pelos mais Ínti.mos) ingressou, em i979, no curso de Letras. E foi
nesse mesmo curso que ela conquistou o seu árduo e constante rã - o "Z; Pâstinha'
um sujem.to que é, di.gamos asse.in, i.ntelectual-rococó.-ranâitico, e que passou esses
quatro anos a ga]antear a C].alinha. .. mas parece que ela está saindo desacompanhg
da de Viçosa. Terá si.do o moço um tanto quanto exótico para seu gosto? Bom, isso
são coisas particulares.
O currículo da menina é excelente: sÓ conceito ''A". Fala inglês que sÓ vendo! E
português, entãol ! ! E apesar desses dotes "linguísticos" não gosta de mui.ta con-
versa, e está saindo caladinha como entrou, sem maiores escândalos, e carregando
a sua mala com toda a calma que Ihe é peculiar.

CLAUDIO GUEDES DE SA EARP

CL.ÁU010 cláudío Guedes de Sa Earpl nascido em nnrço de 1955 no Rio de Janeiro. llhdou-.
para Campo Grande-Íris.
Rapaz mui.to estudioso, daÍ o tnotivo de sua formatura em idade avançada. Sempre a-
dorou a univet'cidade e primou pelos estudos, visto que estudou na UFV 7,5 anos
ninter'raptos .
Grande despor'testa, sendo o seu esporte pr'efer'ido o levantamento de copo. Exporte
este que tens-se dedicado com muita força de vontade, e que o levou a disputas in-
terestaduai.s e internacionais. Disputou em todas as conchas, desde a cachaça até
o Whisk, passando por todo o resto.
Agora, já quase formado tem muitos planos para o futuro. Sombra e água fr'esca,até
recuperar-se do stress causado por todos estes anos de ar'duo estudo e trabalho em
Viçosa. Feito isto vai trabalhar com muito afinco, sempre administrando que é o
i©u forte. ã di.stância. é claro.
É um ami.go muito querido e ficam aqui os votos de todos nos amigos, de muito

t ra ba l hprego pouc

Ainda caloira, ficou conhecido como o "bom" do pino Masearou-se e fi.cou tnc=
tido a atleta, sempre de ''Ardidas". Treinou tudo e não "prestou" em nada.
lb4orador do Pau de Faina onde é conhecido como Betin, por causa do seu subúrbio na
tal. Betim, o Ídolo das nau.vas suas vizinhas.
Míopes rico, usa "lentes" que segundo ele é a causa dos seus olhos sempre banderg

1))rmi.nhoco das aulas das 2h, é concorrente forte do professor Arlindo e até járon
cou na aula dele. O pior é que seu ronco é ouvido a 51m de distância.
Depois de lERa regi.stência, foi pisgado e deu adeus às nativas. A única rival de
;ua namorada é a goiabada com a qual ele sonha todas as noites e se delicia todos

O seu últi.mo fora foi a apresentação do seminário sobre cultura da manga. Ele cog
fundiu tudo e falou que a manga nao tem cultura, é ignorante.

sos

dia
nidereç. Rua Ralhando M. Ferreiro, 39 -- Apto. 404

Guarapiranga - Ponte Nova - MG



CLEYTON COU'lD

( pouca pena )

f Nascido em noi.te de trovoadas dito por ele, ter sido no Rio de Janeirol mas creio
ter sido em Paula Cândido, onde demorou um pouco para ser balizado para definia' se
era gente ou macacos pois seu grito ao nascer não foi nada natural.
Foi depois para o Ri.o onde foi cri.ado em uma favelas de onde trouxe algumas caras
terzsticas; falar ti-po carioca e negar sua natalidade.
Chegou a Viçosa em meados de '77 com sua cara de filho enjeitado que ainda hoje se
conserva B
Encontrou abrigo na UFV em 789 no curso de Engenharia Florestal, que apesar de cg
çador e dorminhoco desenvolveu um currículo regular, dizendo fazer o curso da eli

Metido a entender dc tudo e um pouco sonhador', quase sempre entrava mal em debates
Nao era muito chegado a higiene, chulezento e dias.'réis constantes devido a sua
criação de Necator Americano.
como apelidos teve: caçapa (devido à sua boca avantajada) e pouca pma (par
quase desprovido de p:los) .

Quanto a vida amorosa, creio que ainda se conserva puro como nasceu.
Alem dessas quali-dades ainda tinha o costume de usar até as cuecas dos colegas de
quarto, não contando outras roupasl sabaol creme dentall calçados e etc.
Mesmo assim, sentpre foi. um bom colegas que b'az sempre um sorriso no rosto, mesmo
nas piores situaç8es} tem um bom relaci.onaJnento e creio não ter nenhuma ini.mizade.

te

b
CONSTANTINO JOSÉ GOUVEA FILIA

( Rga PÍ.nto, Carcará)

Constantino nasceu em Pitangui pelos idos de 1959. 1blo seu convivi.o nos meios ufe
vianos, tudo nos leva a crer que foi um menino muito safado, guardando até hoje
!sta característica de sua infância: é um verdadeiro ''espuleta", sempre eletríco,
a perambular de um canto para o outr'o
Bom companheiro e amigo de todos, era muito chegado a cachaçadas e arr'uaças AprÊ
cia mu:i.to jogar í'utebol e ate acredita que sabe jogar. E muito manhoso. Anualmen-
te anda mais caseiro, parece que encontrou a outra metade de sua vida.
F\lncionári.o da UFV, conseguiu mostrar a muita gente que não e assim tão difícil e2
mudar e trabalhar. Nota-se isto pelo seu excelente desempenho no curso de Admini..g
traçam de 13npresas e no trabalho.
Este menino, com jeito de gente grandepvai deixar saudades em muita gente. Quando
a saudade apertar e se procura-]o na Rua Bati.a de Vasconce]os, 172 - H.tangui. - ]\Í;
35650 - ou Rua Comes Barbosa, 31 - Viçosa -- IK;

CRISTINA MOORI DE ANDRADE

Chegou de Florestal, em 1978, Crês Morri, uma mocinha muito romântica, acompanha-

==.ã." 3: =:::.,Í:=:.'='=o;=::'=,';::"E,:T,:": !::;.= :':.=;;
tufo promissora repleto de realizaçoes.



DARLY EIRAS BAPrlSTA
t

No final da década de 50, exatamente aos i6/i2/56, nascia em Joaçaba-S:, a garota
b.rly Eiras Baptísta, que após morar em vários estados da federaç;o veio surgir'
com 20 aninhos aqui em Viçosa, sendo imediatamente aprovada no vestibular.
Na vida viçosense foi uma gar'ota de vários namot'idos e paqueras mil, além de a8aÍ.
dua freqtlentadora de todos os barzi.nãos e boates da cidade .
Hoje é formando e deixará saudades, príncipalinente, aos capixabas, cara.ocas e caB

Filha de lsabel Marfins Baptista e Deily Eiras Baptístalseguü'á agora lm caminho
desconhece.do, ma$ com certeza cheio de paixões, amor'es e amores...
Pessoa destacadÍssi.ma em festas, participante de todos os churrascos e pri.ncipal-
mente de Projetos Rondons, dei.xando sempre muitas saudades e trazendo também mo
mentes inesquecíveis com um Per'nambucano - e Macaparana...
Adeus alojamento feminino, adeus amigas, adeus gandaias, cachaçadas, adeus VI.

dangos

Ços perene

DAICYLIO RAMOS m MOURA

Darcylio Ramos de Moura, nascido em uma tarde escura qualquer de txn mês que não
interessa de mil novecentos e alga.ma coisa, no estado do PiauÍ, daz seu apelido.
Sempre teve grandes apelidos para a carreira que ora abraça e entra para o "Rali"
dos desempregados do B'asi.l. Ainda quando criança plantava macarrão na tentativa
de colher espaguete. . .

Chegou à U.F.V. onde aguçou sua afinidade por mulheres com melanina moderada na
pele e sempre cultivando seus dez fios de bigode. Também na U.F.V. ampla.ou sua bg
gagem cuJ-rural : telespectador assíduo das novelas da GLOED.
Teve passagem por vários alojamentos, i.ndo encerrar sua vida universo.t&'ia no 44,
onde deixa saudades, dívidas, ressacas, partidas de dama perdi.das e muita obra.

DIM ITRY TIHOHOD

Vindo das biomas poluídas de Osascol atracou nos cai.s de Viçosa um sex' transpareB
te (par'ecido com bicho de pau podre) com sua maletinha, tipo baÚ da felicidade.
Chegou Umitry. Seus pais nem íinaginavam onde este pi'otÓtipo ambulante estava che
Bando, conhecido na univet'sidade pelo seu desmazelo pelas coisas e irresponsabili
dade nos estudos, foi chamado para ulgressar na fabricação dos bebés de estufa da
U.F.V. , os pós-graduados. Sempre bebia em excesso, mas nunca abandonou seu Único
amor, aquela famosa bicicleta azul que o conduzia para a biblioteca. Com todas es
sas características, Ih.mitry é uma pessoa que nos deixou muito de bom e que fi.ca-
ra gravada na mente de todos. Foi mui.to bom té:lo conhecido.

Endereço: Rua Alma.unte Tamandaré, ng 476
Gutierrez - Belo Hora.zonte, MC.

Apt g 201



ÉBER IDPES R(BAIA

Mais um teórico proa.ssional "cai no mundo". Ein '76 já tentara o vestibularna UFV,
nao desanimou com o resultado e an '77 conseguiu ser reco'usado no curso de Engenho
ria agrícola. Apf'endeu o que pode. No DCE foi batalhador e sempre protegeu o este.
dente carente, mesmo antes desta era. Como premi.dente da Comissão de bolsistas! aâ
sumiu vara.as decisões; mesmo sem saber os resultados) convencia seus segui.dores de
que nenhum ri.sco corriam. O ''estágio" feito na paralização de '79, permitiu--lhe
grande desentpenho como conselheiro na paralização de 80. Neste ano conseguiu naif
alguns ''R'' an seu currículo. Por seu clube ''Inflação'' fez de buda, trabalhou até
de porteiro em festa. Teve atuação no C.A. e,pelo seu êxito, foi. convidado a se
candidatar a diretoria da C00PASUL, onde teve a maioria dos votos. De membro do
Conselho Fiscalp do qual foi presidente por maioria absoluta, passou a Diretor Cg
mercíal, através de golpes políticos. Em $ua gestão fez de tudo, vendeu bai'ato e
foi aquele que não trocava os livros com defeitos.
Hn Caratinga foi empresarial onde, por longo teinpol dirigiu uma lanchonete e um
barzinho .
Nas festas,reve]ou seus dotes cu].inaptos e ficou conhecido como o bom de batida,
sempre terminando o serviço mais bêbado que os convidados. Não perdeu um churras-
co de seu curso, não deixou de parti.ripar de nenhuma comemoração festiva dos ami-
gos. Na Maz'cha Naco Lopes era fi.durante da linha de frente, e na$ pr'íaneil'as pãgi'
nas dos jor'naif. Dn seu curso, tinha sempre um caso a resolver com um professor;
sempre misterioso, conseguia o que queria. Sempre acreditou em- sua teoria de desg
fi-ar os pr'ofessores, no entanto, ''gostou muito'' de algumas disciplinas.
Desde cedo dennnstrou seus dotes religiosos, desde Caratinga jáparticipava de gi.y
pos de jovens e aqui. ocupou altos cargos no grupo do Santuário de Santa Rito de Cassia,
e quando fazia estági.os pelo Sul do País procurava hospedar-se nos Seminários dos
Padres. Mesmo assim, andou enrolado com uma loura lá por aquelas bandas.
Possuidor de uma velha bica.cleta que só fica encostada na expectativa de encontrar
uma nativa que a quem.ra} porem! será sua companheira por muito tempo.
Nasceu num ]oca]. denominado CÓt'rego da Boa Sortes Vai e Volta, em Tar,umix'im -- MG,
para onde volta doutor e pretendendo defendem.' politicamente seus conterrâneos. O
fi.Iho do Sr. Anibal e Sra. Iracy dei.xa muitos amigos e admiradores. SempJ.'e fere--
idos saudades de sua convi.vencia agradável.. Espera-se que não sejamos cona uma de
sua namoradas de Belo Horizonte: ele ficava ansioso esperando uma cartinha e esta
nunca chegava. Podemos enh'al' em cantata com ele escrevendo pal'a o seguinte ende-
reço: Rua Março de Andradep 297 -- Bg Ci.dade Nobre - 35160 -- IPATINGA -- MG.

GESSO

Jovem sorriso, decidi.do, perseverante, peito de aço. Dnposszvel derruba-lo. Para
canpreendé-lo é necessário conhecia-lo de perto: $eu jeito, sua fi.losofi.a de vida,
sua post.çao fi.r'me e coerente. l\'esença de fe inabalável em seus ideais, sabe as--
saciar o comportamento coerente cotn o bom humor. Somente ouvi.-lo é pouco, debater
cun ele é ótimo.
(»sse, sempre decidido, com sua própria força e coerência, esteve presente na pa--
ralizaçao de 80, construiu sua casa, necropsiou muitas galinhas, participou do Gi]
bento Meio e foi a Altainira dar testemunho do estudante sério e questi.onador que

Gesso sempre esteve presente em todas as aulas com seu eterno raciocínio lógi.co e
questionados'', discuti.ndo,pesquisando, jamais aceitando tudo de graça .Cesse como co=
cultor jurídico, durante o tempo que esteve na U.F.V., ganhou todas as causas em
que esteve envolvido. Seu apurado rigor fílosofico, sua lógica reli.IÍnea e seus
intransigentes princÍpiosldao--lhe um perfil singularl cujo exemplo marcara $ua el:E.

sem

EDUAIDO NOGUEIRA DIAS

Lá pelos idos de i950, na famosa mover'nados Valadores, veio ao mundo um menino,
que recebeu o nome de Eduardo. O dito cujo já era cambota de nascêncía, mas era

Eduardo foi adqui.rindo idade e apesar' da altura não correspondem', percorreu meio
mundo. Frequentou mais escolas do que o número de anos que estudouJ e por fiel pa
ra sua sorte, veio parar em Viçosa.
Para se ter uma i.dei.a, o menino foi desde piruliteíro em B.H. até "craque absolu--
to do Democrata'', por dois jogos. Dudu da Lojeca como passou a $er chamado, devi-
do â sua grande afinidade ao jogo (qualquer tipo), foi cai.xeiro i.nveterado e cank-
peao de peladas pela quarta "filada'' , onde resida-u e muito estudou, segundo alguns
observadores. l\)r duas ou trás vezes foi até às 24h. Mas de todos os esporões que
praticou, foi no copo que nunca sofreu derrotas. Dudu.,é lógico, bebia socialmen-
te, mas nunca se viu sujeito social como ele. Comenta-se ainda que ele se passou
no vestibular, porque se apaixonou em Viçosa. Dn julho de 82 se forma em TecnolcF-
go em LaticÍnios e casa-se em seguida. Para reencontra-lo volte a Vi.çosa, pois Du
du da Lojeca se tornara nativo

ho.te bo t

Quando as pressões do ambi.ente faziam sobre nos abismos profundos, que nem mesmo

a logo.ca ou a di.alética conseguiam explicará tínhamos, em (bssé, a atitude amiga,
serena. comedi.da e calma que muito nos ajudava. Cesse! quando decide conse-
guir ou fazer alg\ana coisa, pode ter certeza, consegue, sempre conseguirá, pois i:
se é Gesso--decisão .

Com marcada amizade e consideração, despedira-nos . Adeus . ..

Cara.nhosamente , seus colegas



EI,BR IEIEaS in CmA
t

Nasceu Elbex' Menezes da Costa a 10 de Julho de 1960, fruto de \m pai'to sadio odor
ri.do no Vale do IU.o Doce. O menino Elberl apelidado pelos Íntimos de "Bébim", des
de muito cedo danonstrou 'çfocação pelos estudos. Cursou o pi''imeiro e segundo graus
em sua cidade natal, Governador Valadai'ea, cuide sanpr'e despontou como um dos prip
cipais alunos. Trazido inicialmente por seu paio ingressou na U.F.V. em 1978.
Du'ante aua vida acadânica, comprovou ser Ótimo aluno, cumpri.ndo semp!'e can seus
deveres. No relacionamento can os ami.gos, muitos o consideravam como um "pela-sa
co"l por sua vontade de corri.gír e de se introduzir nos diálogos de terceiros. Aín
da mai.s quando os fatos não eram conde.dentes can a teoria e o obvio. Esta caracte
rzstiga marcou o coraç;o dos amigos que o considet'atam, pelo fato de estar geral-
mente cora'eto. Existiu em sua vida un amor marcante com uma paulista. Culini.Dando
can sua ida a S. Pauta, de onde t'etornou di.lendo: "A vida é bela nas as mulheres
dão cabo dela". R:lo fato de possui.I' ban currículo e já se considerar nativo, a
perspectiva para tm futuro pi'oximo é de cursar pos-graduaç;o e realizar assim seu
grande sono

EIENICE ClIÉFFER DE SANA CANA
ELIANA DA PENOU IDDRIGtJES m SANA«

Eleni.ce, mais conhecida por melena, vulgo ''Lendo" , nasceu numa tarde empoeii'ada
iob o signo da Balança desequili.brada, ou seja, a 3 de outubro de 1960. É mimosa
:omo a cidade em que nasceu: Mimoso do Sul. Floresteira por vocação e medrosa de

coração. Adora andar no meio das árvores, mas ao ver wna sobrinha foge até enga-
tinhando. Seu sonho secreto é ser miss, e em todos os carnavais se realiza lutan-
do pelo título. Ih pouquinho de arte.sta tem em seu sangue: adora imitar as propa-
gandas da TV, os requebres de Sídney Magal e as balizas no retro da U.F.V. O he-
rói que nunca sai.u de sua lembrança é o nacional M.d. Dentro de suas aptidões ax'-
místicas, admira anta.gUídades, poi.s passou toda a sua vida estudantil ufeviana can
uma unica bolsa que no momento se encontra aos trapos. Sua amiga inseparável "llu
mi.nou" o 304 por 5 anos. Aluna exemplar, passou em todas as matérias sem reprova-
ção e cada dia que passa está melhor na cozinha. Vai deixar saudades nos nossos

çoe

Nasceu ein 5/C)6/58 em Nanuque-lllG. Chegou a Viçosa para cursar o segundo ano ciente
fi.co, onde logo se enturmou can o pessoal. Foí lma época de altos rocks, mas sem-
pi'e levando a séri.o os seus estudos. Após algumas experiências de vida vi.çosense,
em '77 prestou vestibular na U.F.V. para Engenharia de Ali.mentes. Durante a sua v4:
da ufeviana, quase sempr'e esteve em di.a can suas tarefas, a não ser os famosos re
latót'i.os, que tinha de chegar wn pouco mai.s cedo para xerocá-los ou sentar na úl-
tima cadeia''a para não ser interrompida. Talvez seja, por ter nascido no dia do
meio ambiente é que gosta tanto de cachoei.ra, tanto que, por causa disso recebeu

A sua estada em Viçosa foi para deixar muitas saudades a todos que a conheceram,
'A Loirinha dos cabelos encaracolados" , que vi.via rindo pela escola a fora.
/\gera qte está saindo caa o canudo na mão, provavelmente o seu destino é descer
até ao Parara, poi.s é lá que se encontra o seu namorado, e cano em Vi.çosa eles fl.
cavam quase que 24 horas por dia juntos, tudo indica que seu endereço para correm
pc»ldência será %Fará mesmo. .. Mas, por via das dúvidas, aí vai. o da sua z'esidéh-
:ia... Vila l+r'eira - Fazenda Cristalina - Nanuque

apelido

Dtdereço Rua Manso Bretãs Sobrinho, 445 Vi.la Bretãs - Gover'nadar Valadores-MG.
Endereço: Rua 23 de maio, ng 16

29400 - Mimoso do Sul - ES



ELIZABETH SANTOS CWtlSASSA
(Bethinha)

No ano de '77 chegava por aqui essa garota que, pelo nome, dá para imaginar seu t2
macho, o qual e compensado por graça, simpatia) ami.zade e wn belo sorriso, envol--
to por machinhos ambulantes que í'izeram muitos mancebos viajar neles .
Hospedou-se de imediato no alojamento, como toda boa moças mas com o passando teD
po percebeu que o ambiente não era dos melhores, resolvendo cai.r na ''casa das mo-
ças'', muito bem situada no famigerado Cantinho do Ceu.
De vcz em sempre trazia os olhos rasos d'agua de saudades da comida da malnae, e,
não podendo sabores--la assiduamente, decidiu melhorar sua aptidão culinária, e se
nao provou quem não quis e esses perderam.
lb.s boas coisas que aprendeu, uma foi dançar forro e chorinho e o que nunca Ihe
faltou foram bons parceiros. Nao tardou muito para arrumar uma filha, a canta,
lona cachorrinha que soube dar trabalho para todo mundo.
Segundo companhei.ros de estudo, seu maior problema era desembaraçar-se das agu--
lhas de trica para começar a estudar. Se o seu curso não serviu para nada, ao me--
nos tm canteiro de cenoura no quintal deu para sair, e olhe lá.. Escrevam e apai'fa-
çam

ÊNIO bURCUS BRANDÃO FDNSECA
(GalbeW)

ELIANE BLUNCK BRAGANÇA

No dia 19/9/57, para í'elicidade geral de seus progenitores, Sr. Ênio e D. Haydeel
isola na capital das Alterosas o nosso amigo Ênio. Em 1977 veio paJ.'a Vi.çosal del

bando em BH um passado um pouco obscuro! pois deste quase nada sabemos. No inicio
de sua vida ufeviana, era pura e simplesmente um Ze Ênio, que vivia no mundo da
lua, preocupando-se somente com a "paixão por aquela pessoa" . (Quanta energia deÊ
perdiçada pelo Ênio, lógico!) . Felizmente, o sonho acabou e o nosso amigo foi aos
poucos descobrindo a sua outra porção .. A politicas é claro. Desenvolveu seu ta--
lento tor,nando--se um llder9 sendo a pax'tir desse momento conhecido pela alcunha de

Golbery (qualquer semelhança é mera coincidência). Nos fins--de--semana era encon-

trado nos bares da vida à procura de... uma gata; alias sempre se deu bemnessa t2
Fera. Afixi.onado por churi'iscos e peladas9 embora sem muitos dotes futebolísticos
não se procurou organizar como também não perdeu nenhum desses eventos realizados
pelos floresteirosp e por oub'os mais. Na certeza de seu sucesso profissi.onal e na
esperança que aprimore ainda mais o seu espírito de lideranças nossos votos de fÊ
licidade s .

Endereço: Rua Ni-caragual 68 -- Apto 02 -- 30000 -- BELO }10RIZONTE -- MG.

E de repente, no ano da graça de 1957, aos 12 dias do mâs de janeiro, é conhe-
.da uma nova habi.tanto da cidade de Alegre, no estado da Capixabdândia, a menina

Eliane Blunck 13ragança, que em poi'tuguâs, significa ''NANE" . Desde cedo já mostra-
lâs tendenci.as à Biologi-a, pois sempre quis saber o que acontece.a num cruza

mento de elefante e forma.guinha. Como sempreJ gostou de descobri.r as coisas da Bio
logra, foi mandada a Viçosa para estudar. Nesta universidade também começou a se

teressar por modas e outros babadosJ porque era quase impossível vê--la com a mes
ma roupa num intervalo entre uma aula e outra. Sem dÚv:idas, a sua personali.dade
alegre e descontraída ajudou--a a arranjar muitos amigos, amigas é, claro, paque-

as aos montes .

É certo que a sua alegria e otimismo sempre ficarão em nossa lembrança e, aos que
sempre quiserem matar as saudades, fica aqui o seu endereço: Rua Bruto Fonsecq 93
29500 - Alegre -- ES

Dldereç Elizabeth Santos Camisassa
Rua Antenas, 389 - Praia do Morro -- Guarapari--ES
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ENNISSON JOSE g)ARES
( Repolho, ir'mâo do próprio)

ÉSIO DE PÁDUA FDNSH;A

fk)bre coitado, nem bem entrou na universidade, foi de cara levando repreensão,poi.s
fora confundido com seu irmão gemem que entrara na UFV um ano antes, para í'fizer o
mesmo curso de Zootecnia. Aliásl se a vida fosse de fato um cinema, como preten-
dem alguns, seria muito fácil, para qtlem nao o conhece, confundi-lol graças ao seu
aspecto fi.sigo, com a grande maioria dos estereótipos que abundam nas mais dever--
sas produçoes: ele poderia ser o mexicano sempre "borracho'' de alguns Westerns paâ
fados nas cercanias do Ri.o Bravo, o ficheiro de bom coração de alguma chance)adada
Atlântida. o i.rali.ano favelado e cheio de filhos, casado com um& matrona saladei-
ra em alguma produção "a parmegiana''. Quem sabe, não seria também a versão mascu--
lha das fantasias eroticas de Frederíco Fellini? Versãtilp repolho e muito mai.s
que estas meras idealizações. Honesto, francos explosivo, emiti.vo, cacei.co, bri-
gão, racional, justo, perspicazJ grande amigo e bom boemio, ele consegue compor-
tar tudo i.sto e mais alguma coisa) com um notável senso de equílibrio, que faz p.a
reger com que as demais pessoas que com ele conviveram, estivessem andando numa
corda bamba. Defeitos, ele tanbem os tem, como todo o mundo, mas estes são compe=
sados por uma coisa que ele tem de maior, uma grande vocação para a reali.dado,que
as vezes parece abusar de toda uma imensa frágil-idade do comportamento humano em

ütdereço: Rua Peçonha, 380 - Gover'nadar Valadores -- llE

alg

Ési.o de %.dua Fonseca e natural de Hlri-SP, filho do Sr. Jovino de Olivei.ra Fon--
seca e Dona falaria Jose blargarida Fonseca. Passou toda sua infânciana terra natal,
onde ja soma algumas experiencias para sua destacável habili.dade que é conquistar
as jovens, por'em nao importa com a faixa etária.
R)pularlnente conhecido por Batatinha, por causa da sua semelhança nnrfologica com
o pertinente inseto domesticou chegou a Vi.çosa em 19751 onde preparava-se e nos
anos seguintes ingressou com todo brilhantismo no curso de Dlgenharia Florestal da
UF\r. e concomitantemente envolveu-se com uma ''nativa'', que dados aos laços que os
envolviam, era mais certo o moço virar pai de família, do que Dlgenheiro Flores--
tal. mas coitado! ! A nativa ficou a ver navios, depois de tantos promessas. Sla

Lda academi.ca foi de tudo. No exporte destacou-se no V8leil ''estadista'' de va
rios inventários florestais comandante de várias equipes de discípulos de ''Chi.co
Doido'', chegando ate realizar o ESI'AGIOTUR NO CANADÁ. Companheiro de todos, coin-
panheirão de "Blue [a.ke", amigo em todos os momentos, na saúde e na doença. Fica-

gravado no coração de seus contemporâneos pela cot'testa e si.nceridade, com que
tratou a todos. Se a Veterinária dei.xar, talvez volte para Rirá, caso contrario,
permanecera em Viçosa mais algum tempo. Quem estiver a fim de tomar um "lei.te quem
te é sÓ chegar lã.

C

ERNESriNA RATA DA SiLVo SARAIVA
(Titi.na)

No di.a 21 de maio, num ano que nao vem ao casal na cidade de ladra do Antalna"Fa
nda Barra de Sao cedro'', nascia Ernestína Rival filha do Sr. Geraldo e de D. lida

ria das Merces. Fbr la ela cresceu e enquanto crescia, conhecia Toninho.
Dn 1977 a ''morena do Anta" i.ngr'essava na tJFV para o curso de Ciências Económicas.
Títi.na ficava pouco aqui em Viçosa, pois alem de lesionar em Pedra do Anta, ela
tainbem tinha que namorar e mais tarde noivar com o mesnn Tom.nho dos tempos de ]e
fância. No dia 04 de janeiro, do ano de 1981, na mesma f)êdra do Anta cíty, em uma
das muitas igrejas da cidade, titi.na mudava de estado civil, pois consegui.ra de--
pois de anos de batalhar colocar UR& aliança na mão de Toninha. Durante o pouco
tempo que ficava no alojainenta, titina alem de cantar divinamente bem em Castelhg;
no de pe na cadeiral conseguiu cativar muitas pessoas pelo seu jeito simples! alÊ
grei di.vertido e mui.to si.mpàtico.

Ender'eço: Av Francisco Vieíra Marfins, 97 - Apto 506 - Palmeiras - R)nte Nova
l\C; -- Tel : 881-3315. Dtder'eço: Fazenda &lxovia Bu ri - SP
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FARNÉSIO LUIZ GUIMAIÜES
(zé p,«á)

FATIMA CHIEPPE
( Fitinha )

e
Num dia de 1978, chega a Viçosa o nosso heroi. A poeira cobria-lhe todo o corpos
tornando-o um tipo um tanto esquisito. Queixo quadrado, olhar penetrante,pele cur
tida pelo sol (Era Pião), sorriso colgate entre os beiços, procedência do Oeste,
especificamente Urutai-Goi.as, onde nasceu a i0/07/60, e aspecto geral doentio,era
um cabra marcado pela vida com sonhos de doutor. Mas não enganou ninguém,pois nao
passava de UJn inongolÕI.de metido a esperto e por isso passou a ser conheci.do como
'Zé Preá-', que apesar da su& pouca inteli.vencia, superou em pouco tempo os miste-
-i.os da vi.da universo.tàri.a ufeviana .
Não muito satisfeito com a carencia de afeto reinante na UFV resolveu tentar com
as nativas. A principio não teve sorte, e í'oi nesta época que conheceu os bonecos
da cidade onde afogava as mágoas com uma tal de ''Guaraciaba", mas nosso herói não
desiste fácil, fr'eqtientou ainda um grupo de jovens, onde caiu mesmo foi. nas gr'a-
ços das nativas. Cativou varias, ate se sentir pisgado por uma de].as, sendo re-
chachado pela mesma. Fez tudo para nao cair, e as vezes assisti.r duas mi.smas por
dia, acompanhada de uma outra, que pensou ser um novo annr. Mas foi inútil, nova-
mente volta a vida boêmi.a e desta vez pi'a valer, em seu ultimo ano onde desilu--
$óes e decepções acompanhavam-lhe constantemente, era visto em estado de embria--
gues, tornando-se presença marcante em churrascos, í'estas republicanas, bonecos e
manifestações afins. Deixa a UFV não se sentido realizado, ou seja, não leva mais
nada a nao ser Q canudo de agr'gnomo, contudo espera todos para um papo e uma pin-
ga na Rua 75, ng 362 - Centro - 74000 - Goiânia - Goi.ás

Fatiga ChieppeJ conhecida vulgarmente como Farinha, nasceu em uma certa hora,
um certo dia, de um mês que não se sabe ao certo; no ano de 1960, na metrópole de
Ouro Fino, l\lidas Geraisõ Sia infância desenrolou-se entre laca.nhos cor de rosa,
velando-se desde cedo a filhinha exemplar e bem comportada. Na adolescência, mos--
troa ter grandes aptidões domésticas, desenvolvendo ativi.dados como culi.Daria,cor
te e costura, trica, croché e bordados, enfim, todos os requisi.tos necessários
para se tombar uma boa esposa e dona de casa. Porém,numcerto dia nublado, surpre
endendo a todos! r'esolveu partir em busca de sua independência e autodeterminação
r'umo a Vi.çosal para tentar um curso superior. Apr'oveitando a rebelde partida, ne-
gou-se lambem a todos testes vocacionais que recomendavam-lhe o curso de Economi.a
Doméstica, inscrevendo-se em Agronomia. Dn Viçosa, começa então uma nova etapa de
sua vi.da, com unn visão mais ampla do mundo, mesmo sem perder a mania de ''apertar

Alem de sua intensa vida academica, desenvolveu também, com muito esmero, ativida
des extracurricular'es, freqtlentando assiduamente a vi.da noturna viçosense, Ao en-
trar para o cineclube, formou um grande circulo de amizades e, juntamente com as
atividades cinematográficas, mostrou em cinemascope todo seu charme que íoi, fre-
clüentemente, motivo de inspirações poeticas. Forem, nao e caracterizada somente
por "desarrumar os corações" dos mocinhos, mas, sobretudo, por seruma pessoa mei--
gal forte, decidida, prestativa e amiga. E agora que chegou a "hora cruel-' de dei
x&Funos o seu adeus, sÓ podemos agradecer por sua amizade, por sua energia, por
ter arriscado t:udo para ser uma pessoa reli.z.

s olh

FERNANm AN'lDNIO h©REIRA CALÕES

Num di.a muito especial de julho, do ano de i958, em meio aos complicad:Íssimos teo
r'elas e postulados do Dr. Calaes, surgem em BH, um lindo garoto de olhos vedes.
Desde pequenos ocupava seu dia in-Fer'nando, ü)na Célia e toda a Vizinhança.
Morando em Ouro Preto, a sua vi.da era de bar em bar, e quantas não foram as vezes
que chegou em casa i-olando ladei.ra abaixo. n,ra curar a ressaca, nada como um go-
le de Guaraná em po. Não conseguia fazer nada se não tivesse uma boa musica por

Dn 1978, i.nici.ou uma mal'abona onde passava 4 noites em Viçosa e 3 nos Rock, levan
do o Stcopy son para os bailes da vi.da. Passados 3 anos) orgulhava-se de ter fica
do somente um fim-de--semana no aconchego dos bares viçosenses. Mas, como o vírus
de Boémio Ihe infestava as vei.s,acabou sendo enfeitiçado pelas propostas, cada
mais tentadoras, pois, as menininhas constantemente reclamavam a ausência dique--
les olhos verdes, aliados a uma grande facilidade de fazer ami.gos
Com uma grande tendência a notÍvago, passava a noite arrastando seu chinelinho pg
la casa. Dizia que estava estudando.
Temos certeza de que a sua pessoa) pri.ncipalmente a risada, nunca sai-rá de nossas
cabeças, poisa uma ami-zade como a que ele nos dá) não é para esquecer jamais

perto
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Dtdereço : Fe mando Anzol
ro Pr'eto - NE

Moreíra Calaes Rua Tome Afonso, ne 129 35400 - 0u
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FRANCIS;O DE ASSIS

FLÁVIO JORa FDNZONI
( loura)

Num local qualquer (ubá Pequeno), perto de ubál nasceu dia 27/09/591 um pirralho
:om o bumbum virado para a lua (como tem sorte esse cara), filho do Sr. José Fe-
res Feri'eira e de D. [)e[izete b[. Si].va Ferreiral que foi bati.zado como Francisco
de Assim .

Com o passar do tempal devido a insi.Btenci.a do pai.p fez todos os aprendizados es-
!olares na cidadezinha de Uba. Terminado esse aprendizado,resolveu fazer um curso
superior; para isso, num dia qualquer de 19'771 embrenhou-se pelas trilhas que li-
ga Uba a Vi.çosa ep desviando-se das ferasp chegou a Viçosa e fez sua inscrição pâ

o Vesti.bufar 78.
Dn i978, conseguiu sua vaguinha na Universo.dade como Florestei.ro. Quando indagado
o porquep ele di.zi.a que era para preservar as matas próximas à sua casa. Coitado,
nao esperavam pela sua formatura, derrubaram as matas e plantaram cana.
Comendo, dava um prejuízo danado ao Refeitório e quem pagava o pato eram os cole-
gas de quarto. Quando ti.nha ovo, então, ninguém podia respirar ã noite. Jogando
bola,pareci.a um touro bravo na arena: jogava a bola prã frente e, aproveitando a
propulsão, o gas acumulado saía disparado atrás.
Acontecia até de passar pela bola.
Tomando suas cervejinhas parece uma esponja. Para jogar baralho, não precisa nem
chamar, pois ele está sempre presente em todas.
Gosta muito de viajar, de preferência de carona e com hospedagem gratuita.
Dn \viçosa, nunca foi visto com namorada, mas sua caracteristi.ca principal é namo-
rar duas ou mais menu.nas da mesma turma e ao mesmo tempo.
A todos e, princi.palmente, às senhora.tas que precisarem dos pl'ésti.mos do Dlgenhei
'o Florestal, para encontra-lo é sÓ i.rem a ubá Pequeno, hlunicipio de Ubá, mais pr!
cisamente a 10 Km de ubá, entre ubá e Visconde do Rio Branco.

A Sra. Olxmpia e o ST'. Giorgio Fbnzoni se encheraJn de ventura ao veF a tenra fi-
gura que vinha ao mundo. . ., cena par'ecida somente a do filme "0 Bebe de Rosemary''.
Nesse dia, 4/6/57, enquanto os apitos das rabi'ocas de macarrão do tatuape soavam,
o rapazinho berrava e detnonstrava, ao futuro, seu geniozinho toscano.
Dttramos no túnel do tempo e chegamos a Viçosa, sem contar como os Paulistas con-
segui.an chegar (quase) inteiros via salutari.s. Calouro de floresta, dedicava seu
tempo entre cavar fossa nos nnrros, dormir e tocar violão - isso mesmo, VIOt.ÀO!.
Dotado de uma capacidade violinista espetacular, e encontrado por caça-revelações

troca seu 2? andar no beliche do apto 30 pela ofi.cana de arte. Apesar de dar au
la a muita gente, e quase todos tiveram o prazer de v6 tocando, sempre que ia
a uma festa davam-lhe um violão, mas nunca tocava, poi.s era canhoto e o di.stinto
.nstrumento era sempre de um destr'o. Costumava dar umas idas a uma cidade aqui pel
to nos í'mais de semana e não sabemos bem ao certo que aula ia dar.
O apelido de louro não podia set' melhor, ja que imitava todo mundo,principalmente
certos professores floresteir'os e amigões do 731. Jovem dedicado aos estudos. nas
horas vagas gravava fitas de terror para apavorar calouros (as) .
Com tudo is80 conseguiu transmitir costumes extremamente refinados aos seus ami.-
goês, que agora os empregam para se despedir de seu estimado colega: uaaái;ááaa.
Dtdereço: Flávio R)nzoní - Rua Abrahão Gortinhel, 36 - 03318 -- são Paulo - F'one:

294-5768 .

FRANCIUO JOSÉ JANUÁRIO
(Kj.ko)

Q

Concluiu sua gestação no dia glorioso de 02 de setembt'o de i958, em Tócanti.nspMG.
Sua infância foi cercada de liberta.nagens, copio olhar debaixo dos portõest justa-
mente na epoca áurea da saudosa minissaia. Desde pequeno sua maior alegria foi j2
gar futebol e com seu afeti.vo apelidos Sachical ficou conhecido em toda a região
da Zona da Mata. Cotn seus 14 anos, em plena fase da puberdadet ingressou no fama--
se escl.'ete do vermelhão, o itararé.
Quase no final da sua adolescZncial teve um gl'ande di.ssabor amor'oso, e para Feno--
r&l' sua vida, aumenbu seus laços de amizade com a melhor turma jã existente a
qual passou a denominaxuse funil S/A, pelo fato de seus membros seremobcecados pg
la "branquinha" e pela "ferva". Nesta turina era considet'ado o verdadeiro IÍdez', câ
paz de chamar a atenção, mas também de incitar qualquer um a tomar uma cana.nha.
Atua].mente tor'nou-se homem cheio de convicçoes e entusiasmado com seus estudos e
principalmente com a futura mae de seus fi-lhost pela qual é chamado carinhosamen-
te de ''kiko". Foi uma artista para viver e se manter com as repente-nas remarca-
çÕes do bandejão, e nesta terra uni.versitãri.a pretende graduaruse an Engenharia
Florestal .

+



0

GERALDA i\MGELA' COSTA RiBEiiD NOBRE

(M*y)

No dia OI de agosto de 1958, nascia, na pequena cidade de hlirabela, uma garoti-
nha franzina, subnutrida e careca. Mesmo com as dií'iculdades de sua reduzida con--
figuração, terminou o ci.entifico e, i.ludida, veio para Viçosa fazer Dtgenharia de

Chegou meio ressabi.ada, como todo mineiro do sertão; retraída, ''Boca" mesmo! (lbm
o tempo foi ambi.enfarda e civilizando-se.
Intrigava a todos por ser monitora do departamento e encontrar tempo para os ex-
tracurriculares: tri.cã, croché, bordado e outras coi.sas mais
Sempre conseguia di.verti.r e fazer rolar de rir a todos que estivessem presentes
nas suas sessoes de imi.rações perfeitas e ií'únicas dos colegas e professores.
Seu grande sonho era ser abri.z e cantora do grande teatro de bH.tabela. Infelizmen
te . nao podia can tar.

Era se abrir a "cratera'' e, num verdadeiro desafina, que nínguem conseguia enter--
dei', espantava a todos.
Mesmo não tendo feito a disciplina ''Esterilização de lblamadeiras'' resolveu câs&lu

se com seu floresteiro por correspondencia. Quando a saudade aperta, e].a corre ao
seu encontro em Pi.rapou.
Ela e Geralda Mazela -- a Mago - que finalmente í'ixará residencia com seu benzia.
Parte dessa terra, levando as saudades das pessoas com quem conviveu.

AI lentos
t Falda .

filmar Sobres de Frestas surgiul ao acaso, na chuvosa inadr'usada de inver'no do di.a
7 de agosto de 1959, na Cidade das Palmeiras; já nasceu dor'mando.
Durante o transcorrer do curso, foi ''pontual'' e ''assíduo frequentador das aulasl

feto em casos ''omi.sãos'' ou de traições de seu sono envolvente.
Depois do vestibular, começou a cultivar um pseudobigode, que era motivo de riso
ent;re os colegas. Nuas insistia em usã-lo, dizendo: ''falem mal, mas falem do meu

Participa ativamente da campanha proalcool, dando sua parcela de colaboração. Ay.
montando o consumo, tentará lançar no mercado derivados do leite com teor alcoól.L
)o. Não podia ouvir falar em greve ou feriado que já estava de malas prontas. Foi
um grande est;udioso, de marretas, por isso seu cura'óculo está imaculado -- não tem
um A. Nos esportesl nunca foi além das peladas na frente do alojamento ( por que
n;o deixaram) das quais tem mais tempo que urubu de vÕo. É gente muito boa. Fala
demais) ate irrita os ouvidos. Os amigosl mais os que estiverem dispostosl podem
encontra--lo no seguinte endereço :

Rua Coronel Ant8ni.o da Si.lva, 3& - Apto 5 - 35300 -- CARATINGA -- MG

bigod

Gll,MAR SOARES DE FREITAS

HELEM PEIXOTO

Helem Peixoto, Helinha para os zntiiTosl veio ao inundo abrindo a Primavera Perdida
nos cant8es das Nlinas Gerais -- Tocante.ns.
Nasceu sob o signo de libi'a -- O si.gno dos artistas -- e para nao fugir à regra,ela
é uma artista nata. Assusta--se com muita arte e dã o maior shot.r quando surge um BE
;our'o. Grelo então nem se fala. Corre pelos corredores a fora e colega a parar as
au las .

A arte de doam-r é muito culta.fiada por ela. Para acordará que di-faculdade: perde
ite alrmço. Corra um bom artista, adora fazer turisinn às aulas. Por um erro da na-

tureza nasceu inteligente .

Assim Helinha, economista, tocante-nona ''de ouro'' ficará nos nossos corações.
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HUMBERTO ÂNGEID

Mi.negro de Botelhos, filho do Sr. Andre Jose Angelo e de Dona lsabel Conceiçao da

Desde os seus primeiros passos demonstrou ser uma pessoa calma, iilteli.gentes proa
ta para desafiar as intempet'ies da vida.
Inici.ou seus estudos em sua terra natal, no grupo escolar "Ernesto Santiago". Cu=
sou o ginásio e tecnico agrícola no colégio Agrícola de Pinhal, concluindo este em

Optando-se pela Dlgenharia Florestal, ingressou na U.F.V. em 1978, dado ao seu go.g
to pelos recursos natural.s renováveis (paus, .ou melhor', a madeira) .
Na U.F.V. ; com suas nobr'es qualidades de espilrito e de coração9 soube impor a to-
dos aqueles com quem ente.ou em contado, fazendo de cada um, um ami.goJ nao o amigo
interesseiro, mas o ami.go que se deixou vencer por suas excelsas qualidades.
A sua vida academica foi divertida e admirada. Com sua voz serena e cheia de con-

icçaop realizou bralhantea e perturbantes discursos nas escadarias da 8a . seção
do alojamento masculinos indo nui.s tarde ser o locutor das multidões da "lábio OÊ

Como peladeiro! Dle "n" vezes campeão pela 8' seção.
Com o seu arcar.co e hi.storico paleta pretos assiduamente frecltlentava o "Lago A-
zul", chegando a ser diretot' deste orgiástico centro social, onde demonstrou pos"-
suar alto senso admi.nistrativo pela manei.ra di.nâmi.ca e saudável com que conduzi.u
este "Antro

Não ha duvida que sua ausencia da U.F.V. será lamentada por todos, e quando não
!stiver a procura de empa'egos poderá ser encontrado lã na Chácara Ouro Verde, em

Cost
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MELENA SILVIA T. MESSIAS

$:

No dia 12 de março de mil novecentos e tanto, mais tanto e la vai tanto) uma grau
de euforia rei.Dava na Fazenda Casa Brancas an Ponte Nova -- MG. Um novo espectro
de gente surgia no mundo.
Para os poucos que nao a conhecem9 apresentaino-na: Helena Silvia Trivelatto Mesisi

+

Sendo ori.unda de uma fainilia respeitada e 'tradicional de Ponte Nova, fora mandada
para concluir seus estudos no colegio de freiras, esperando assim tor'nax'--se uma
moça prendada e pronta para o casamento.
Porem mais tarde, nao se contentando com tao poucos veio para Vi.çosa cur$ax' Admi
nistração de Empresas e, ao mesmo tempo tentar regenerar a juventude poluída e dg
provada da UFV. Ela sÓ queria a salvação de bdosl como seu propri.o nome diz: Meâ

Embora a parada tenha sido dura, seus propositos não foram aceitas e ela caiu na
onda ufeviana direitinho e, de boneco em boneco, fins de noites em rodoviárias
mui.tos churrascos, fez grandes amizades.
Para os amigos que quiserem revê-la, o seu endereço é:
Fazenda Casa Branca, Ca:ixa Postal, OI -- PONTE NOVA - MG.

sla$

}©LOISA QUEIRA FERREIRO

Nasceu em Viçosas onde real.i.zou seus estudos de le e 2e graus. Em 19'791 prestou
está.bufar para o curso de Tecnologo em Cooperativa.smo, vindo neste mesmo anos
por um descuido do Computador" , ingressar na vida uni.versitària. Cedol começou a

demonstrar suas qualidades cooperativistas e onde, por engano, se engajou no Con-
selho Fiscal da C00PASUL, conseguindo aborrecer bastante os outros com suas fi-sca-
lizaçoes. No Handboll, conseguiu dar um golpe na UFV quem após ter investido em
suas qualidades esportivas, descobriu que Heloisa nao passava de uma franguei.ra.
Atualmente se encontra descansando das atividades escolares em sua residencial na
rua dos Passos ng 329 -- Viçosa -- hC;



ISAIAS MOTA ALVES

ISABEL REGINA PRAZERES DE SOUZA

Paulista de Paraguaçu Paulista e filho do Sr. Jaci brota Alves e Dona Ter'eza Mana
Alvos. Passa toda sua festiva infância na terra natall chegando nos meados da dé-
cada de 701 bem junto com o início da ci'ise do Petróleo, em Viçosa! onde engros-
sa as fi.las do saber do colégio de Viçosa. Mais tarde cursa o Coluna., o qual abr'e
espaço para que o zazáp com toda sua suntuosi.dade que sempr'e o marcou, ld.esse co=
gratular com a Engenharia Flor'estala na U.F.V-
Na vi.da académica fez de tudo: Orador de várias íestivi.dades, poli.tiqueiro dos
bastidores do DCE e dos cora'edores, Diretor da folha florestal etc... Mas i.sto t=
do é se cascata, pois o homem queria nesnn e ser Rei ou Príncipes Rei porque an-
dava e anda qui18metros atrás de suas ''coroas'' e Príncipe porque comprometeu com
uma nativa, por nome científico "Lady Di.ana", Vulgo "Rainha'', a qual acredi.tou en
suas pseudopromessas : que a concretização do matrimónio conjugal dar-se-ia, apor
a formatura, coitada! :

Homem sério, responsável, pai de alguns meninos no subúrbi.o vi.çosense; mas sem dg
vida é companheirao de todas as horas. Amigo de todos e a todos os nnmentos. Quere
nao gostava de fazer uma pausa la no seu apartamento para trocar umas idéias e/ou
até nesmo desabafar suas mágoas? Prestativo cona ele só. lsai.as pastel mas scu
espírito de ternura e sinceridade ficará eternamente gravado no coração de seus
contempo''ancas q«e j«tais o esquecerão .

Endereço : Aveni.da Brasil, li30

19700 - Paraguaçu Paulista - SP

Vencendo as barrei.ras da distanci.a, eis que vem de Brasilia para Viçosa a garota
lsabel, para os ami.gos a Bel ou Bebei- Primeira filha, nasceu aos ll de abrill de
uma série de seisp do Senhor Olavo e Dona Resina. Sempre alegre, expansiva, ágil,
nunca deixava para depor.s o que se podia fazer antes. Com seu sorri.se aberto e
franco, bati.vou muitos, uns mais, outros ''mui.to mais" . A cada passo surgia um amí
goP o que nao poder'ia deixar de ser, pois é a simpatia em pessoa.
Trouxe dinalMsmo) uma vontade inca'Ível de valcer; saboreou sua independencia,
vendo cada momento desta temporada com toda sua gai'ra. Pr'estati.va , ami.ga de todas
as horas, levou a sério seus períodos acadanicos pos--'78, mas nunca dei.xou de lado
o di.vertimento, um longo papos a gznastica e a sauna. Mesmo sendo mui.to i.nquíeta,
estudava o suficiente para se sair bem nas provas) se bem que às vezes, sanava
mai.s café do que ficava sentada.
Deixara saudades, nns sua falta ser'a canpensada pela anúzade sincera, que permang
cera sempre vi.va em cada coração cativado.
Para quem quiser manter ccuitato com ela, fica o seu endereço:

ISRAEL HENRIQUE TEMI(20

Fruto da Garagem de Sr. Zico, que na calada da noite, no sítio Agua do Diamante,
'optou l))na Dnalia, tornando-se o ultimo fi.Iho dessa união.
Cursou o primeiro e segundo graus em londrina e) ainda jovem, prestou vesti.bulas
na UFV. Logo em seu primeiro contado com a Universidade) impressionou-se com o "CaE
pus" e a simpatia das nativas. Desde então definiu-se cidadão viçosense.
Durante os ires prímei.ros anos de sua vida acadêmica} foi um exemplar coleciona-
doi' de cansei.tos, e exímio domador de Durocs nos fins-de--semana.
Quando afinal descobriu o sexo opostos dentro do campus9 costumava dizer: viver
lambem e preciso
Adepto ferrenho da vida boemi.a, de uma boa serenata e dos famosos forros, nas no.i
tes de sexta era comum sua presença pelos bonecos, com seu famoso apito.
Admi-dador e praticante da arte de amassar gramas, dizia sempre: "não hã cama como
os granadas UFVeanos e belezas tão sensual.s como as donzelas deste solo
Para o futuro pretende aproveitar ainda a vida de soltei.ro por alguns anos, e de--
pois constituir família

Rua Santos Dt.mlont. 188
36.100 -- Jui.z de Fora - MG Dldereço: Rua Ataria Madalena:l60 - Jar.dim Gaion -- 861(X) - l.ondrina -- PR
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JAMES MA]CllA MADEIRA
(C,«bato)

Aos 25 dias do mes de maio de mil novecentos e mui.to tFmpop para felicidade geral
da Nação e do Casal José e Ana, nasci.a nutria noite enluarada, no Hospital Divange--
].ico de Anápolis, o menino Jades, o IQ Het'deito da Família.
Fez primário em Niquelândial mas o seu paul vendo nele um grande Homem, levou-o
com a família para a cidade de Anápoli,s. Fez o Ginásio e o Cientifi.co no colégio
Couto Magalhães. Ficou por lá ate que resolveu olhar no mapa para ver onde iria
continuar seus estudos, ma8, como semprep Viçosa seria encontrada no mapa com mul
ta dificuldade, pois foi necessário a ajuda de seu Piníessor de $)oea, um quÍmi
co, o qual puxou a sardinha para sua lata.
Seus colegas de apartamento diziam que ele era capaz de dar nÓ em goteira e escoa
der as pontas. Nunca deu pulo em galho seco. Nos negocíos era tao hábil! que dei
xou o Ze Galinha e o R.ulo falando sozinhos. Junto com seu colega Gerando forma-
vam doi.s grandes trambiquei.ros. Futebol era seu espante preferido, e por isso sep
pre estava nas peladas em Teíxeiras.
O decorrer cle sua vida acadêmi.ca esteve preenchido com muitas atividades; porta-
dor de 3) EXTRACtJRRICULARES e Professor de Química em Teixeiras, morou na suite
1323 e jogador da CAZEBRA.
Figura infalível dos fins--de-semana nos Bares e Bai.les da Saudosa Cidade de Tei--
xeiras, e vive dizendo que Teixei.ras é o melhor lugar do mundo, la ele nannrou,
gostou, mas não casou.
Leva e deixa muitas amizades. Aguarda--nos na Rua 4, 384 -- Santa lsabel - 44100 -
An àpolis

JAMILY li©lDUM

JADE VALADORES

Nativas mas imnlevadense de coraç;o, nasceu Janúly no dia a7 de dezembro de 1959,
para balançar o coreto do curso de &\genharia de Alimentos. lbsde caloira destas
cou-se dos demais por sua grande capacidade de prosa. Na sala de aula era um ver--
dadei.ro eco. Nunca encontrava tempo para assistir às au].as e estudar, mas marcava
presença sempre ani.nada, sorri.dente e saladeira, nos churrascos e cervejadas da
U.F.V.p que curtia bastante. A outra parte do tempo gastava em rodinhas com ami-
gosl fofocando sobre as Últi.mas acontecidas no departamento e com os colegas.
Vivia na estrada, indo para Monlevade, onde infira sua família e também uma pessoa
anito especial+ razão pela qual termina o curso quase que por correspondência. No
futuro não pensam pois o seu será abater frangos no abatedouro Frangolages, em
Monlevade. Coro toda turca que se prezam nao levava desaforos para casa. Estava
sempre disposta para uma briga, não apenas defendendo seus pontos de vista, caído
também os de seus amigos. É uma perfeita advogada das causas perdidas.
Por i.sso, parte deixando saudades a todos que a conheceram. Uma ami.ga prá ninguém
botar defeitos. Soube conquistar todos os colegas, professores e funci.onários,que
agora deixa cano verdadeiros amigos .
Endereço: Rua Osvaldo Cruz, 259

C ame i. rí nãos

35930 - Jogo Monlevade

No indício podia ser vista a comi,nho das aulas pedalando calmamente sua bica.cleta
MONARK. Aos poucos ficou sendo conhecida por estai' sempr'e assustada can os tuba
lhos e provasl mas logo passou a se destacar cano lma aluna dedicada e brilhante.
Apesar de ser de poucas palavras, demonstrou logo sua simpatia e a todos conquis-

Abandonando $ua bica.cleta, a Jane passou a dirigir uma B'asÍli.a branca e se tor
nou wn pesadello dentro do ''Campus" da UFV. Apesar de não descolar os olhos do pá-
ra-brisa, parecia não enchergar além dele, e assustou muita gente durante muito
tempo. Mas, devido à sua grande persistênci.a, tornou-se lm "ÀS" do volante e pas-
mou até a sei' movi.tara de mecânica. Depor.s, parece que a Jade perdeu o juízo e se
enrolou com um ex-colega nosso, de Ribei.rão Pt'eto, que por não ter bica.cleta, pa:
sou a vi.r a Viçosa, periodicamente, e parece-nos que o negócio esta bastante sé-

É, junto a nos, além de muitas saudades dos bons momentos que passamos juntos nas
aulas e andanças pelo "Campus" } levaremos a certeza de que estes bonsmomentos nao
foram em vão. Eles nos darão força e garra para lutar contra o tempo que esta seD
pre ameaçando os encantos da vida
Muitas felicidades, querida amiga Jane

tOu

be lonar a P
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Endereça Rua Capitão José Maré
365'70 - Viçosa, MG.
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J ESSE JOEL DE LIAM

(s.cão) JOACHnl PHILIP ISLEIB

Nascido aos l6 dias de setembro de i958, na cidade de Janauba-hG, ainda bebé mu--

dou-se para i\antes Claros--ilt;, cidade esta que considera terra natal e defende com
um "Barrismo'' extremo, o que e muito natural e propri.o daqueles que no dia-a-di.a:
enfrentam e sabem o que e uma vida sofrida diante de uma seca. Tudo i.sso sá
aumentar sua sensibili.dado perante a vida.
Ainda mui.to jovem, optou por fazer D\ganharia Ci.vil na UFV. Informado com as no--
tas de FZS-105, chegava até mesmo a chorar.
Juntamei.te com ''Gaguim''. e "Boca'', formavam um trio que integrou o quarto--sala do
l$s-18. E para completar a outra vaga do quarto, por lá, não sei. porquel passaram
mui. to s .

No meio da turma sempre se destacou pelo seu leitão alegre. Descontra:Ído, conver-
sador (muito alto) ; sempre flagrado nas aulas fazendo fofocas com sua turminha
Parti.cipou de quase todos os í'arras, shows musicaisJ marchas Naco Lopes, dia das
Pica-couves} assembleias , com aquele í'alega de uma ''nega desvairada'
E demais sua senso.bilidacle musical. Tem prever'enfia pela musica nordestina que fa
la da vida do povo .

f.muito bem o classificou um colega de turma: Jesse e um "Fíguraço'', e, tenho corte
a de que sua fi-Bufa ficou marcada para aqueles que com ele conviveram e o Ganhe--

0

Geram

Dn certo dia de julho do ano de i957, houve uma explosão sideral, provocando
grande irradiação de energia. Esta energia proporcionou um astral incrível, para
o nasci.mento de wn Belori.zontíno muito especial
Desde pequeno conseguia botar para fora toda a sua inesgotável energias ora pelo
desenho, ora pella pi.ntura ou pelas suas i.nterpretaçÕes da vida que o cercava.
Can tma adolescência divã.dada entre os EUA e são Paulo, sempre pode manter aque--

Pique'' agitadíssimo por dentro e tranqlli.lo por fora. Fazendo de tudo, experi-
mentando de tudo, fazia questão de não perder nada.
Inv'eterado admirador pela organização, é muito meticuloso com aquilo que faz.
Com uma grande capacidade de desligar, toda noite entra em estado de cana.
Na sua cabeceira, mantém 3 despertadores. Como era de se esperará alg\znas de suas
reprovações ocorreram porque era aula das '7h.

Na fotografia achou aquela via ideal pra mostrar a sua visão do mundo, graças à
sua incrível facilidade de acham.' aquele ângulo interessante .
Devido a sua ascendência gervnânica, possui aquele visual ''interessante'' , tanto pa
ra as gatinhas como para as bicho grelo, aliás, se anal'ra neste género.
Sempre capaz de nos proporci.onar aquele papo gostoso e i.nteressante, temos cei'te-
:a de que el-e ainda vai nos proporcionar muita coisa boa nesta vida. Portanto, se

mer.te podemos di.zer lm até mai.s Filpe

Endereço: Rua Orlando Damíano, 26';5
13560 - são Carlos, SP.
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JOGO BORCO FILIZZOLA

(hbtralha, Boião, T:nv;o, Jogo Bob)
4

Joao Borco Filizzola, mai.s conhecido por Metralha, Bocal, Trovão, Jogo Bobo, ou
coisa que o valha. Natural de 13elo Horizontes passou a infância desapercebidamen-
te entre um e outro cachorro quente, até que caiu em si e resolveu ser algo
da. Decidiu ser provados de doces} mas pressões familiares dirigiram-no para Vi--
çosa, onde encontrou ainbi.ente favorável para desenvolver su&s aptidões gastronó-
micas. Dono de uma respeitável barriga . Durante os anos de confinamento em repu--
b[icas sempr'e sufocou seus companheiros de quarto com seu chu].e penetrante e cui-
dadosamente fermentado. Inconfor'nado por natureza, diverte--se tendo ''pegas'' com
seus professores e colegas, participando vigorosaJnente de reunioes e assembleias,
onde defende suas opiniões com pulso forte e. . . pontapés. alas este espJ.rito indo-
mável se se manifesta fora de casa, pois nesta ele se comporta como verdadeira da
ma, em todos os sentidos. Certamente dei.xara saudades de su& VQZ martelante e seu
olhar boquiaberto. Todas essas ç'irtudes o qualificam como verdadeiro político, e
seus colegas não hesitam em apostar no seu err'o profissional

:ço : Rua Duque de Cartas, 25
Tel-: (038) 22i-5525.

13air: Santa Rifa 394a) - hbntes Claros - ÀE
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Nasceu em Uberlândia no dia 06/ó1/55, sendo o primogéni,to do casal Mana Carraça
Comes e Ant6nio Divino Games. Desde cedo começou a dar tz'atalho aos seus pais,
pois até aos 3 anos não conseguia falar. levado a tma beazedei.ra. foi.medicado comi
chá de papagaio e língua de molhe:', e daÍ saiu esta figura polâaica que temos hc»-

Devido a0 90u sangue de cigano, estudou em vári.os colégios, ccHneçando pelo Cole
gio Central; Exter'nato Rio Bi'cinco; Colégio iene (b.anetti, onde. devido a certas
manias iibidinosas, adquiriu o apelido de Joio d légua. Terminou o segundo grau no
Colégio Agrícola de Uberlândia, onde, can mui.to sacrifício, adquiriu o gosto pela

A conselho de certos inimigos que se dize.am amigos, vei.o parar na bica de Viçosa
para fazer o curso de Agrimensura. Não sabemos se esta escolha foi de fato pela
terra ou pela sitnples curiosa.dade de conhecer lan teodolito que o fez enxergarmais
longe e can maior ni.ti.dez os caminhos da vida.
Quem quiser encontra-lo poderá procura-lo em Uberlândia, rua Alexandr'e Marquês
i0'77, ou i.r a BrasÍlia,na casa de sua pretendi.da Janilde

Je

terra

JOAQulu
(Q« i.m )

JONAS VIRIAS
(Tar«-8a)

No dia 10 de janeiro de i959, a PP (Pequena Pacata) cidade de Guaxupé aumentou
sua população. O Sr. Joaquim Gerando Ribei.ro do Vale e Dona Ana Mana Matei.as Ri-
beiro do Vale assustaram com a capaci.dade da cegonha em trazer um butijão de gás,
pois o ioeni.tn era pequenirn e barrigudo. Desde pequeno começou a beber choppp
pois, caso contrário, a dilatação quadrilátero poderá.a tornar um trauma de infân-

nn Guaxupé, Su] de Mi.nas, permaneceu toda sua ado].essência encolhi.do de fri.o,
causando assim um encurtamento longitudinal em seu fÍsi.co. Morou em Ri.bei.rao Pre-
to, onde nas noites de chapada no restaurante Pinguim, urrava cano um Jegue com
saudades. O silêncio, a temi.dez e a educação sempre foram suas características
marcantes, qu ando não bêbado.
Hoje, o fannso Ki.m despede da Vi.p's Republic e da companheirada, prometendo r'ece-
ber os amigos na Fazenda Vi.la Flor ou na Av. Dona Mariana, ne 73P Guaxupé -- l\K;,

cla

hopp danç0

O jovem Tarru8a "gerado" aos 17/a7/58, por descuido da natur.eza, na local i.dade de
Conceiçao de Castelo, perdida em algum ponto do inóspito Espírito Santo.
Fez seu curso primariot ginasi.al e cientifico na formosa e i.menta ci.dade de Casta

Nesta ci.dada, conheceu uma menina, que deve sofrer de problemas visuais(?) por
quem se apaixonou loucamente e engana a 7 anos.
O Tar,ruga entrou para o clube dos H.ca-Paus da UFV) depois de ter feito um longo
estai.o no vestibulaz' (3 vezes) .

Ao entrar, depois de muita i.nsistêncial na UFV, tor'nou-se mascote de diversas matei
rias, depois de tê--las repetidas varias vezes.
Ao terminar seu curso, vai r'eceber vários diplomas, tai.s como: Baralicultura, Co-
siología e um pranto por ser o tntaiol' carreteiro dos ultiinns 5 anos.
Ao findar seu cu!'se, deixara muitas nativas chorando. . . de alega'ia
Dldereço: Rua Mana Ortiz, 28 - Castelo - Espírito Santo - 293«) - Fode:542-1516.

lo ES
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J(EUÉ MORAIS DE OLl\EIRA

Eis a figura simpática de mais um desempregado. E que chega finalmente o tempo em
que nao e mais permitida a desculpa de ser estudante. Após uma longa jonlada de

t;udos, reprovaçoes) marretagens, golpes acadêmicosl consegui.u pelo Gi.aberto Me-
io um estagi.o de provados de cafezinhos na Pr'efeitura de peixeiras. Este ci.dadas

terizado pela barba sempre mal feita e os dentes projetantes, o andar cansa-
do, a aproximação despercebida e o costume de pedir as coi.saf emprestado e as es--

Durante sua vida acadêlnica, foi secretário do C.A. Administração em 1978, onde
lo se sabe ccHno chegou a ter o nome publicado na revista Comer'cio e Mercados,fei

to considerado pelo DCE como o destaque do C.A. Foi candidato à Diretoria cia
C00PASUL, campanha esta terminada no insucesso. Não passava um fim--de--semana em
Viçosa, preferi.ndo refugiar--se na cidade de Astolfo Dutra (IC), de onde é nativo.
Jogue e filho de Aluizio e de Dg. Nilda, que a 17/11/57, tiveram a alegria de en'
trepar para o bem de Astolfo Dutra o pequeno Jogue: Cedo começou a dar suas cabe--
çadas, em 74 foi reprovado nas provas de admissão a Escola Técnica de (lira Preto,
sendo abri.gado a estudar na cidade mi-negra de Jui.z de Fora de 74 a 76. Em '77 con-
seguiu vaga no curso de Administração da UFV. No calculo l ficou apenas 6 vezes,
saiu conhecendo a Didatica de todos os prol'essores da disciplina. Pel-o acumula de
R" , prestou novo vesti.pular em 80 para li-mpa-los.Não se pode negar que foi. um

grande desportista, em partidas empolgantes de dama, dominó, batalha naval e pu=
linha, nunca venceu uma. Hoje parte deixando saudosos amigos no Pós-52 e por todo
o Campus) que acreditam em seu êxito profissi.anal.
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9

4
JOSÉ RAULINID GARDINGO

( B.zÓ )

J(EÉ \ELL(EO DE OLl\TI RA

Jose Raulindo Gardingo, vulgo bozo, nasceu e passou toda sua infância em Matipo.
Com sete anos, i.ngressou na carreira estudanti], onde revelou--se bri].hante em le--

flores e maçãs para a pr'ofessora, bem como sudras homéricas dos colegas. A
maior decepção de sua vida foi aos quatorze anos, quando perdeu a medas.ha de me-
lhor aluno em seu colégio.
Antes de se tornar embri.âo, foi normalista durante doi.s anos. Durante sua vida na
UFV, vem revelando enormes esforços para receber finalmente a ansiosa medalha ao

O nosso CDF parece não merecer realmente a tão desejada medalhas pois acabade ser
enforcado por uma famosa caçadora de formandos da UFVI membro da ASF(Agarre seu

Sabendo da possível perda da sua medalha.nha na graduação, agora espera--se que ele
a consiga na pos-graduação .

t

formando)

Quando aqui chegou nao ti.nha vícios e nem em bagunças se metia. Aos poucos} suas
BATI.'unhas í'eram--se apontando. Aula, foi. o que primeiro cortou. Depois vieram as
noitadas. Descobriu uma nativa com quem se dor de cabeça consegui.u. Sua vitori.a
maior foi ter silenciado) por algum tempos a voz mais sexo e conhecida peJ-o Cam-
pus. Após esta façanha, nele despertou um doce interesse por ''Doces da Vovó" , mas
disso sÓ alguns qui.li.nãos conseguiu. DaÍ em di.ante, \relloso e Alfacínho (seu dis-
farçado fusca verde) se tornaram um rolo compressor: se amassos davam. Isto perde
rou ate que uma Capixaba} seu coreto balançou.Agora o vela, como é por alguns ch2
made, sem fogo no pavio fi-cou.
Agora, sucesso e o que esperamos que tenha no meio profissional e reaIS-zaçoes pe:
se S

Endereço: SQN. 304 - Bloco A apto 207
Brasa.lia -- DF

Fone: 223 - 7894

Endereço: Rua Jose de blatosp 114 -- Apta OI
36780 - Astolfo Dutra - MG
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[AUm KENJI cOMUm

(B.wi)

JÓLIO CASAR CALDEIRA RIBElm Sob as i.nfluencias de Mercuri.o, nasce nas veredas tropicais deste Brasil varoni.l,
no mes de setenbr'ol o pequeno grande Klebi.nho.
Chegando nesta "Viciosa" cidades jã na primeii'a semana conseguiu arz'umas' uma conf31
s;o no Regi.stro Escolarl indo parar na Reitora.a, para uma reuni.ão a portas fecha-
das com o "lllagnxfico"l de onde mais uma vez se sai.u bem.
Ana].lítica, exigente, político e extr'emamente polemico, couto todo bom í'vi.rginia-
no"+ sempre procurando a perfeição) entrou no IX;E lançou o jornal "Salada'', até
que de repente entra para o movimento ecológico comunitário, i.mplantando can ou-
tros ami.gos as bases de um Restaurante Natural e uma Comum.dade Rural: seu nego-
cio predileto e semear.
Quanto aos amor-es s'3mpre se mostrou eni.gmati.co, mas e certo que se apai.xonou per'
didamente por uma nucluina "xerox'
Agora! nas vésperas da formatura, ai.nda sonha em ser o "Prefeito da Nova Era'

Mais URU vez o nosso Criador acreditou na humanidade, e no dia 26/11/56, presen-
teou Q casal Akira e F\unte Komuro, com um garotão que recebeu o nome de Laut'o KeE
ji, conheci.do entre amigos por ''Boquê" i estes sempre generosos eliminaram o prefZ.

htxito quere.do na família, soube transmi.tir aos companheiros a confianças ainorl ami
jade, da mesma forma que sempr'e recebeu dos seus.
Na UFVp ingressou no curso de Agronomi.a em i977. Nos pr'amei.ros anos, seu pensame=
to sempre voltado para a terra natal) por várias vezes ameaçou abandonar Viçosa .
Mas sempre apoiado pelos amigos de bebedei.ra, acabou fi.canso (por causa das bebi-

Hoje o Dr. Boquê esta despedi.ndo da gente de ver'dade, mas com outro lado, dei-
xa um vaza.o no coração das meninas, que com o seu jeitinho todo especial conse-
guiu cativa-].as. Mas nem por i.sso devemos fi.car tri.stes, pois o lauto parte levam
do um pouco da gente e dei.xando muito dele!
E para matar as saudades, segue o endereço abaixo para correspondência.

.o "'lD

das)

Dn 1978 um di.sco voador aterrizou em Viçosa e dele desceu um indiv=Íduo careca,nag
lido a 06/i0/59, de orelhas compra.das chamado "SmCK", di.zendo que i.ri.a cursar A-
gronomia. Tão logo se instalou no alojamento pós-graduado começou a manifestar s11
as i.déias extraterrenas que assustavam a todos. R)r possuir um g:nio "ASI'lX)DALI
CO'', "GALÃCI'ED" e "UNIVERSAL'' não se adapta a lugar.es pequenosl que aqui na terra
chamamos de r.oça) e por isso durante todo o tempo de seu curso manteve um campal'
lamento arredio em relação a tai.s localidades. De hábi.tos aquáti.cos, passou quase
toda a sua vida académica na piscina da UFV sem pegar num livrole poi' ser bem dc>
fado das idéias,sempre se saiu bem nos estudos. Hoje, já um pouco adaptado às nog
sa$ condiçÕesp ele esta deixando a Escola, querendo ou nao, com o título de Dlge-
nheira-Agr'gnomo. Não sabemos se irã voltar ao seu planeta natal ou se prosseguirá
os estudos, apenas sabemos que onde ele estiver não o esquecer'einosl pois nem todo
mundo teve a opor'tunidade de conhecer um ser marciáti.co.

Dtdereço: Rua Brumadinho, 74/J.05 -- Barroca - 30000 - Belo Horizonte - IK;

q

Endereço: Rua Cardoso de Almeidal 397
Bot:ucatu - SP

Tel. : 222862 Dldereço: [,auto K. Komuro -- Caixa Fbsta] 65 - i6980 - Guaraça:Í - SP.
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JOSÉ ANTÕNIO MAIWINS SANTANA

(x«*«)

JOSÉ ALEmDRE FERREiRA FILHO
(ZÉ BH'l)

Nascido em uma remota cidade seca, do sertão do Jequintínhonha, chamada
lá pelo idos de antigamente.
Iniciou os estudos em sua terra natal onde também praticou todas as peripecias de
criança. Na privei.ra oportunidade, pegou um Pau de Araras desembarcando em Belo
Horizonte para a conclusão do 2e grau.
Na capital tni.negra ficou mais conhecido como Cacau e depois de tentar, por vàri.as

!zes o vestibular e sem exito, partiu para Viçosa, onde consegui.u enfim, uma va-
ga no Curso de Administração de Dnpresas' Aqui na UFVI ganhou o apela.do de Xuxü
de seu enor'me fa-clube. Durante o curso, não teve grandes dificuldades a nao ser
aquelas provenientes de suas constantes viagens a negócios. Conseguiu também ser
presidente do CA de seu curso, sendo que após sua gestão o mesmo ficou sem conde--
ç8es de funcionamento. .
Era encontrado constantemente alegre, após vários goles, agarrando postes na P.H.
Rolas, onde fazia românticas declarações de amor. Frequentador assíduo de churrag
cos e dos forros do IXl;E--Pisei.na.
E um dos poucos formandos que não estafa desempregado, poi.s Xuxu jã e empresário,
sendo um dos sócios da menor empresa de Araçuai, onde após a formatura, pr'atende
exercer o cargo de Gerente de Marketing.
De sua dezena de irmãos é a ovelha negra,o le a se for'nar.
Xuxu é um grande ami.go! sempre disposto a tun papo agradãvell por isso deixará sa=
dades. Quem quiser entrar em cantata com ele pode aparecer ou mesmo escrever para
o seguinte endereço: Praça Duque de Caxias, 52 -- 39100 - ARAÇUAÍ - MC.

Filho de Jose Alexandre Ferreií'a e de Dona Ana Zanandréia Ferreira, escandalizou
o mundo pela lg vez, na bela Belo Hol.'i.zontep aos l3/07/1954 . Escandalizou sim,
pois já nasceu Sarangado (pala\ra esta que ele pl'Ópl.'io criou, ent;re muitas ou -

Aviador por vocação, cachaceiro de coração e agrimensor por profissão, é hoje co-
nhecido pe[os ape]idos: Ctunpadr'el Totonhol Raimundo, zé Ba].aio e fína]mente ZÉ BE
TI (Hermann Alffonsos tfanderbeldenn de Von ZÉ BEBI) .

[ç[esmo estando formando no curso de Agrimensura, onde ent;rou em ]-976, depois de dej.
r o Seminário do Cabaça e iniciar tuna promissora Carreira de vestibulando, sÓ

encera'ada quando conseguiu passar na 2a chamada da 2e opção) continua escandalizar
do a sociedade com suas intermináveis noitadas boémias na ''BELA'' cidade de Viçosa.
hlorando no 21 do Pós--Graduado) onde sua mesa de est;udos possui teias de aranhas,
ficou famoso como o maior' lado'ão de peixes das I'epresas da UFV e pelos seus com--
plexos9 como pol' exe-mpla o de Guarda de Trânsito, após a 8ê cerveja ou da 4g ca--
choça. Não pode também ver uma leiloa sem se ai'repiar e outras coi.sas quc não de

Parte agora de Viçosa paJ'a se encontrar com seu grande amai', deixando para trás uln
grande vazio, que só será preenchido pe]a saudade que todos sentiremos e pe].a lel!
brança de seu belo sorriso que enchi.a a todos de alega'ia e muito amor.
Correspondência para: Rua NlaceiÓ9 n9 85 -- Cruzeiro -- 30000 - BELO HORIZONTE -- bIG.

contadase

JOSE EDUARIX) DE ABREU \FIEIRA

Dia vinte de março de mil novecentos e cinqüenta e sete nascia, em Gover'nados Va-
ladores, mais um barranqueiru do Rio Doce) o Ze \Fieira. Numa dessas enchentes foi.
parar no Espírito Santo, ficando la por três anos. lulinei.ro, voltou a Belo Horizo2
te de onde, por amor a zootecnia, resolveu enfrentar Viçosa. Atacado de tamanha
loucura, trocou os belos horizontes pelos por'ões de Viçosa. Gostando de forro que
sÓ ele, a primeira coisa que fez quando aqui chegou foi procurar um, onde foi at2
cado por !bloça(?) . Quando este se encontrava contribuindo com o proálcool,dai sur--
giu um mi.to, do qual ele sempre tinha que andar treteiro com as nnçasl em noites
de forro. Dentre tantas, UJna veio ocupar lugar em seu coração. Nk)ço estudioso, dg
ditado a causa zootécnica, começou a trabalhar em Prol desta. Sempre procuc'ou no-
'os conhecimentos, ajudando o pai na lida com a fazenda, adquirindo um espírito
que o faz afirmar ser a profissão do futuro. Neste interi.m, apaixonou-se por fará
iha de tuba, então resolveu ir para o Para, onde pretende í'armar-se, difundindo
o tradicional ''uai" manei.ro. Por certo terá boa sorte (apesar de toda a crise e--
con8mica quc assola o planeta) , por sua inteligência) ami.zade e capacidade de lu--
ta

Endereço Rua lsrael Pinheiro, it(396 Bairro Esplanada - Gov lados Valad.
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ROSÉ GABRIEL RODRIGUES
(Pai de Cobra)

Na festiva manha do di.a 9 de fevereiro do ano de 1957, quando nosquatro cantos do
Brasil já se aquece.am os tambores, choravam em ritmos ardentes as cuecas, e se
preparava o samba para o morro descer) nasci.a o já car'navalesco menino Gabri-el,
trazido ao mundo nos vingados das mulatas e no prenúncio dos acordes de Homo.
Vejam se! O menino que viera ao mundo no mês da grande festa de Satã9 nada mai-s
era que o próprio. Em tenra i.dade aprontava as mais graciosas diabruras; roubo de
frutas e de galinhas no quintal do vivi.nho era café pequeno para o matina, que nao
tendo mais o que fazer resolveu criar no fundo de sua casa algumas i.nofensivas
cascaveis, feito este que ao ser descoberto causou um extremo rebol i.ço na cidade,
visto que Limo Duarte, cujo slogan e I'Cidade das Cascavéi.s", se viu ameaçada de pe.r
der tal titulo para um pequeno pirralho. A luta foi ferrenha, mas afinal Gabriel
conseguiu ver-se agz'ciciado com Q honroso título de "Pai. de Cobra" o que veio a c.a
Içar no futuro, vejam se:
Destacou-se entre os melhores alunos durante o curso primário e ginasial , não del
bando por menos durante o curso Técni.co de Contabi.lidade. Não tendo mais o que e!
mudar etn sua cidade, seus pais resolveram exporta--llo para Viçosa, o que se deu em
i9'77, quando de cara passou no vestibular, comprovando assim a tradicional frase
célebre: ''Filho de Cobra, Cobrinha E . É bom lembrar,para quem não sabe, que qual
do aqui. chegou trazia consigo o annr de uma gata.nha li.maduartinal mas aos poucos
o rapazlque tem visão do futuro, deixou-se arrastar por uma pantera viçosense, i!
ma de seu chefe de serviçal e asse.m, uniu o util ao agradável, pois pôde desfru-
tar de maior segurança profissional , futuras promoções e estudar tranqtl i.lamente
pois o serviço dele corria.
Hoje, ja corri seu diploma de Administrador de Empresas nas mãos encontra-se num
grande dilema: ''n;o sabe se vai dar o bote do vigári-o, ou se vai ser engolido por
ele", de qualquer maneira desejamos que bons ventos o conduza para portos doura-

:aldo de aç

JOSÉ GERALm FIGUEIREm SALGADO

Aos 25 de julho de 1954P o Sr. Sebasti.ão e Dona Da].va foram agraciados pelo nasci;.
mento do garoto Jose Gerando, na cidade de Viçosa. Um belo garoto, di.ga-se de paÊ

E foi crescendo..., ingr'estou no Gr'upo de Silvestre, onde cursou o pr'é primário
depois cursou o 1? ano primário na UFVf sendo aluno da saudosa professora Mad.a
do Rosári.o (in memoriar), depois cursou o restante do primàx'i.o no Grupo Escolar
Coronel Ant8nio da Silvo Bernardes, sendo a]uno da professora Dona Mana Si.].va.
Nao era levado e nem flor que se cheire. Começou o cursogínasi.al no Colega.o de Vi
çosa e termo.nou no Colegio Estadual, onde lambi;H fez o cientifico, sempre paque-
rando suas colegasl claro !

Llgressou na lbliversídade Federal de Viçosa em 1976 e, durante o seu curso,também
fez uma proeza. Além de namorar as meninas, fazia bailes junto de seus irmãos,com
o S)M FLY. Os mi.Ihares de bai.les da vida, forros e mais forros, festas juninas da
UFV, e Bailes nas cidades de Viçosa e circunvi.zinhas, portanto e,le se forma em Zog
tecnia, e em Bailelogia. Nunca foi. muito dançadol''l mas também não deixava para o
Bispo. Seu relacionamento com os colegas é o melhor, onde bati.vou o cora-
ção de muitos e "frui.tasii. Mei.o malandro, pol'ém inteligentes por isso a demora na
fo rma tu ra .

O nosso amigo Jose Geral.do foil ; e sempre ser'a em nossos coraçÕesl aquela imagem
de amizade, lealdade e responsabilidade .
lbrém, iremos aqui. ressaltar que ele é meio dorminhocos pinguço (Cachaceiro Canse
midor), não fala mentiras quase, e não é n.morador (quase) .

sagein

JOSÉ ORLANm DE ME[D MADALENA

Aos 25/08/60 nasce o"Cartas do seGuIa XX'', ou uma "tentati.va'', no bairro da Lapa
- SP. Precocemente, i.ciciou-se na vi.da estudantil, ingressando aos 6 anos no Ce-
neart e saindo aos 14p quando partiu para um curso tecnico. Apesar de ter pr'ocur'2
do um Agrol acabou caindo no Abri do ITO. Neste meio tempos tentou 2 vezes esco-
las mi.ligares, sem ter conseguido. Apesar de ter gostado muito do curso de Agri-
mensura, ja havia escolhido Agronomi.a; sé vindo a descobrir Vi.çosa 6 meses antes
do vesti.bulir.
Durante as provasl conheceu uma paulista que durou pouco' No 1? ano agitadíssimo,
soft'eu uma profunda desilusão, decidindo afastam--se de tais problemas durante o
período em que estivesse mergulhos no mar de desilusões. Até que um belo di.a, ao
substituir seu colega no refeitório, eis que surge a encantadora garota das ''ter-
ras dos inconfidentes", fazendo com que br'orasse dentro de si novamente a semente
da macieira, per'dada nos tortuosos caminhos do destino .
Anualmente se encontra em estágio final de maturação na ár'volte UFV, sendo quem ao
se despreender desta, deixa amigos e nao caíra no chão, mas sím na forca de "Tira
dentes'' com sua quere.da noiva e futura esposa.

t

Endereços: Praça Vigário lblaia, 65 -- :Él&O -- Lama Duarte -- NC

Rua Comes Barbosa, 31 -- Vila Borgas -- :y3570 -- Viçosa -- MG Dldereço: Rua Maestro Jogo Salgado, 141 Bai.rro de [ourdes Viçosa IE .
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LÁZARO l\ANDES FERREIRO

( l-zão )

No inÍci.o da década de 50 nascia pai'a alegria do Sr. Nicacio e DÜ Enedinal em Ca
pi.nópoli.s - IK;, o garoto Lazão. Passou sua infância no meio do mato e acabou vin--
do para a ''perereca" ser F]oresteiro. Nos estudos sempre foi ap].içado, principal-
mente nas matérias: Cama l e Cama 11. Na UFV teve vários ernpt'egos: Jardineiro,
porteiro do alojamento femini,no e trabalhou na C00PASUL (sempre a noite). Sempre
participou clo$ campeonatos de pelada peia iÇAZEBRA e sÓ jogava atrás(do gol). Ba
Falho nao joga) estuda-o. Quando fazia Dendranetr'i.a passava todo o seu tempo me-
dindo diâmetro de paus.(a Altura do Peito). Nao o chamem para tcKnar pinga em sua
casa; bêbados é o maior PS. Sempre levantou às 5 (para o meio-día). No Último pe-
ríodo, mostrou-se muito i.nteressado em colecionar negativos de fotos urra-secre-
tas. Agora que é Dr., pretende fazer uma piscina (de cachaça) e comprar uma ca-
ma nova .

Para os inimigos seu endereço e:

LEA ADRO DE OLIVEIRA LAMA

Lele! ! ! Pronto o nosso querido Leandro acabava de chegar; pessoa mui.to está.nada
por todos. I'idos formamos uma turma mui.to boa e mui.to unida. Atravessamos juntos
estes longos anos de UFV que sem dÚvi.da vão deixar muita saudade. No seu primeiro
restibular nao foi muito feliz. Mas no segundos seu lugar na turma de Agronomi-a
foi garanti.do. Apesar de ter ficado engasgado na quimi.ca il3, foi um aluno bri--
Ihante. Ao chegar a Viçosa foi morar no Cantinho do Céu, vida fácil de calouro
vindo da capital, muita festa, viagens ao Espírito Santo. Depois mudou-se para o
Paraíso, mesmas companhiasl vida tranquila de sitiante.
É i.ncr:Ível notarmos como nosso ami.go evoluiu com os temposl amadur'eceu. Mas nao
discutam com e]e, por favor. La vai. e]e na sua Yamaha ]]., roda na estrada, r'umo a
novos horizontes, rubra vida profissional: será brilhante, sem dúvida. Um agriing
mo de verdade nao um ''agrónomo mi-nhoquinha

Data de Nascíinento: i2/03/56 -- SÃO JOGO DEL REI - MG.

LEI LA leRIA DE CASTRO PEIXEIRA

Em 27 de outubro, na cidade de Patos de Minasf para aumentar a fam=Ílía de Milton
Tei.xeira Ferreiro e Mana Marquês de Castão, nasceu! a tao meiga filha, Lei.la Ma-
na de Castra peixeira. l)epoi.s de badalar por vara.as cidades, inclusive Goiâni.a,

onde cursou técnica eletrÕnica, veio parar em Vi.çosa, no ano de 1979, apelando pg
lo cooperati.vi.smo, pois neste ano havia pouca concorrenci.a.
Sempre quietinha, nunca deixava transparecer o que passava em seu coração. So me:
mo o$ J.ntimos participavam das paixões na UF'l', as qual.s foram poucas.
Leila hoje \ente sua jor'nada e sua partida deixara saudades nos corações de quem
teve a oportunidade de conhece-la melhor.
Seu endereço estará as ordens para os ami.gos.

Endereço: Rua Major Gotel 1876
Patos de Mi.nas - IÇ«l;

Rua 34 nQ 1390
38360 - ltuiutaba - hC
Tel. : 26l-3199
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LUIS EDUARDO DIAS
(Tat«)

LlrIANO ES'LEVES nLÚa:O
No dia 8/7/58, nascia na terra da gaJ.'oa um garoto assaz interessante. Vejamos por
porque: Elle teve seus estudos divã.dados entre São Paulo e o internato de Rio Cla-
ro. Em 77 desembarcou em Viçosas retornando logo após a são Paulo. Nao satisfeito,
/Ditou em 78 por definitivo. Aqui. ele é Conhecido cona o fã ni;mero l da linha Ford
(n;o se sabe porque!?). Suas contas de alnnço e jantar começaram a diminuir desde
que conheceu uma ''si.nge]a n)oradora da vida"p peia qual. se apaixonou. Vai sempr'e ao
Rio visita--la, poreml costuma ir de carro e voltar de õnibus.
Tem especial interesse pelas culturas subteri'âneasl dai sua alcwtha de TATU. Teve
uma grande paixão: a fotograíiq pouco depois a decepção: o ampla.odor do Philips.
Entretanto, chegou a realizar 2 exposi.ções, consagrando-se no V Suam;, recebendo
o IÇ prémio, tendo como tema uma foto de sua querida fazenda de Machado. Dn79 foi.
:aJnpeao de vólei pelo REDASSÃO.

Apesar de insistir em manter a sua sez'ia fachadas quando se solta, revela-seo te=
irei brincalhão que não deixa passar nada sem suas engraçadíssimas tiradas.

O excelente e apl-içado aluno tem varias quali.dados que fazem dele um Ótiino amigo;
compreensivo nas horas sériasl brincalhão nas horas alegres e animadissian nas feâ

Endereço: Rua Siinao Alvares, 555 - Apta 34--A -- PINHEIROS - SP.
t

IEONllDA MARIA Na;UEIRA lnST(B Luciano Estepes PelÚzio nasceu a 3i/oi/57 em Duque de Cabias (RJ), filho de Seba=
ti;o Peluzio de Campos e Ruth Esteves PelÚzío, mais velho de uma respeitável e
tradicional família. Por infelici.dade dos amigos9 não possui. nenhuma irmã.Esse r'â
paz que passou sua juventude em Barram;o de PetrÓpolis (Esp. Santo), já foi gran-
de atleta, conquistando diversas medalhas, e hoje só conqui.sta medalha em levanta
mento de copo (de prever;nela cachaça). Veio para Viçosa cursar Agr'onani.a e
ser um profissi-onal competente. Seus primeiros anos na escola foi de fazer ami.za--
des, beber cachaça e abalar o coração das nativas. l\kiito conhecido na UFV como Câ
pitaol Lulu Callegare, Boião, Mujique e di.versos outt'os. Rapaz altamente polêmi-
:o, prestatívo e defensor de seus direi.tos a qualquer pr'eço. Fanático por uma pe'
lado, gosta de defender o tamanho de seu pé, achando--o pequeno. Quando bêbado não
escolhe o tipo de namorada, o que pintar agarra; certa vez, vestiu-se de madame,
pos uma peruca e subi.u ao TRIO ELETRICO, dando uma de chacrete grávida. Hoje etn
dia, está com um problema serissi.mo: sua calvície, que cada dia aumenta mais. DÊ
testa olhar-se no espelhos para nao ver seus lindos cachos desaparecerem.Chama--lo
de careca e procurar briga. Deixara em Viçosa a republica ''Bordou do Céutv, e seus
amigos que sentirão mui.tas saudades, e uma bicicletas cujo gane...

Eis que em 16/04 surge o ulti.mo rebento no lar dos Nogueira Bastas. A caçula, deg
de nova, foi-se acostumando com a idéi.a de ser fazendeiro.
Pensando em lidar com ani.mai.s, ingi'estou na UFV; após alguns anos verificou que
os ani.mai.s estavam bem nutridos e partiu para a nutrição dos seres humanos, que
andam subnutridos por este País afora .

Em pouco tempo) constatou que o problema tem solução, ma$ vai dar mui.to trabalho;
mesmo assim, agora nao pretende mudar de ramo.
Fica uma dÚv-i.da, vai- contribuir para di.minuir a subnutrição ou apenas vai aumen-
tam' o numero dos subnutridos'
Isto sÓ o tempo dirás paJ'a saber a respostas procure-a em Viçosa, onde estará a es
pera dos ami.gos e amigas,

b

Endereço:Av. Ber'nardes Filho, i38 - 365'70 - \ri.çosa - BC;

36570 -- Viçosa - l©
cone: (035) 891-1326

Fone (035) 891-1326
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LUIZ CARLOS hMCHADO SILVEIRA

LUIZ ANTõNIO ANDRADE
Numa manhã de verão, 29 de janeiro, nascia atrás dos morros um seminativo de Sao
Geraldo. Um verdadeiro ''aborto da natureza"} com 5,5kg, assustando a todos com
seu peso e tamanho exagerados. Veio para Viçosas onde perdeu seus preciosos qui--
los depois de de\orar o bandejão durante longos anos.
Cursou Engenhari.a de AI i.mentosl com presença não muito freqtlente nas aulas. Seno--

pre este'L'e presente nas rodas de amigosp informando-se dos acontece.mantos sociais
principalmente de colegas e professores) não dei.xando de fazer picantes observa--
ç8es. Diga-se de passagem, grande observador de mal--feitos.
Outra caracterilstica: ''mao grande e leve'', que nada perdoava. Que o digam mantas!
tênisl plantas e talheres que trazia consigo ou presenteava aos amigos. Conhece-
dor e amador de plantas, quase consegui-u montar uma florícultura.
flui.to ''sonso''} vi.via esquecendo as coisas. Chegou a andar a pé por não se lembrar
de onde estava a bicicleta. E até mesmo penetrar toda a areia da praia para encoB
trai a chave do carro que havia perdido. Fez grandes amigos, com quem pôde divei--
tir--se durante todo o tempo. Famoso pelas goiabadas e cachacinhas trazidas de ca-

Nluito ulirnado, esteve presente em todas as festas de que teve conhecimento. Em al
dumas delas, usou h'ages exóticos que marcavam sua pl'esença
Amigo í'iel com quem sempre se pode contar, esta partindo o Lui.z, que vai deixar

Seu endereço: Rija 21 de abril, 893 - 36530 - SAO GERALDO -- MG

âmagoP a

:dadosS

Aos 14/08/i956, na pequena cidade de Cerqueira Casar (SP), te
sa jor'nada, que é o nosso colega Luiz.
Depois de alguns anos em Sao Ber'nardo do Campos onde trabalhou e est:udoup este pa=
lista típico veio cair aqui na UFV.
Ficoup logo de início, muito ent:usiasmado com o ''status'' de wtiversitài'io e come--
çou a se dedicar as mais variadas ati\idades, que incluíam desde tocador de pistão
te criador de galinha e abelha.

Logo começou a se destacar como profissional e, devido a sua grande capacidade de
entrar em fl'i.aJ tor,nou--se o mais conceituado mecânico de geladeira de Viçosa e cl
dades satélites .

Ja no 3Q ano, tornou--se um aluno muito dedicado e extremamente criativo e, como
bom profissionall nunca confiou no tempo e podia ser visto, sob chuva ou sola em-
punhando a seu enorme(e popular) guarda va. Além das boas memórias, levaremos
lambem a certeza de que o nosso querido amigo Luiz será um excelente pi'oí'issio-

Nluitas felicidades
Rua Aclamação) 245 -- Vi.la Paul:ideia - 09720 -- SÀO BERNARDA DO CAMPO -- SP
Telefone: 455 2552

.0e
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LUIZ baRCOS LIRA

Lhn certo dia de .. . eis que nasce mais um l)oti.gua, e a família Lira ficou feliz,
poi.s nascia o seu 7e ''macho''. Como o Sr. José Raimundo queria conhecer outros ma--
res, pegou a família e voou para Volta lledonda e quis também que seu predileto
fosse conhecer lugar onde nao havia mar. . . e despachou-o para Viçosa. Cá chegam.
do, viu que ''Agrimensura'' foi sempre o seu sonho e logo se entornou. Os colegas o

}haram tão si.mpatico, tão parecido com o personagem de um certo filme que o ape-
lidaram carinhosaJnente de STOCK. Ele logo se identificou com o apelido e ate hoje

Lnguem conhece seu verdadeiro ncxne .

(;estava bem de uma fartinha, mas também gostava muito de estudar, pois aqui pas-
sou quatro anos e mei.o e hoje esta partindo e vai deixar conosco muitas saudades.
Aqui deixa seu endereço para quem gostar de wna PEI)(ADA ir sempre visita-lo:
Rua N. S. Aparecida, n9 24 -- Bairro São Jogo - Volta lbdonda, RJ
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MAICE]D MAC}UID ANDE

No dia 20/i0/57, em Tocante.ns-hE, nasce no lar do Sr [niz Conde e da Sra. Mania!
a Machado Conde, após um longo período de esperai mai.s um rebento. Deva.do suas e.g

tralhas características, certifi.caiam que a figura não miava e nem voava e logo
após batizarain-no Marmelo. Cresceu franzino e esperto pelas bandas de Piraúba e
sempr'e foi utili.zado pro estudo do esqueleto humano. Conhecia como a palma de sua
mao todos os quintais de frutos, se especializando anais tarde nos galinheiros.
Após o 2e grau, andou pelas margens de Juiz de Fbt'a, mas seu destino era Viçosa.
Como todo nau.vo da região, ao nascer sua mae fa].ou: ''menino, creme depressa prá
voc: ir fazer Floresta em Viçosa". E assim em i977 tornou-se mais um pi.ca
Clube Inflação. Como universitário, não fugi.u aos padrões ufevianos. Aulas, pela-
das de futebol antes do banho, refeitóri.o e nos finais de semana, quando não lapa
ra HraÚba ou Fonte Naval a cidade o recebia de pot'tas abet'tas para Iheofertar tg
do o que ofer'ece: Gole! Mai.s uma noite de bader'na e a volta sempre da mesma manei:
'a, cambaleando e com os olhos vi.doados, subindo a neta da UFV e apagando num For

r6 do IX;E. Assim foram longos anos de luta, com terríveis batalhas nos jogos de
buraco até as 4 horas da matina e noites alongadas ate o meio-di.a do dia seguinte.
Após navegar num mar intranqüílo e atracar em vários pontos, finalmente parece
ter ancorado de vez em Ponte Nova, de onde nâo sai mais, há algum tempo. Do Marco
lo fica a certeza de um ami.go. Uma lembrança alegre, tranquila de toda a naturali
dado e amizade que nos transmiti-u neste tempo de convívio. Um amigo para todo o
tempo

LUIZ PAULO VIEIRA FERNANDES

( R«nru)

b

Antes de chegam' a Viçosas estudara apenas por correspondências inclusive maternal .
E aquil como calouru de Agronomia} chegou em 1976. Recebeu asse.m o apelido de Re-
morso, remorso por não ter ido estudar na Rural do Rio. Ao chegar, era um menino
exemp[aJ'. Detestava ã].coo] e seus derivados. Mas! a partir' do momento em que ca
nheceu uma turma de cachaceiros na republi.ca onde mora, fala hoje mil maravilhas
dos efeitos dos subpt'odutos da cana. Nos estudos foi- mui.to contpenetr'ado e conhece
dor dos seus dever'es para com a soa.edade. l=brisso sempre gostou de repetir as mate
rias mais de uma vez} principalmente as do ciclo básico, tendo até recebidoum con

.te milionário da RASA para trabalhar em seus projetos, assim que saísse da FÍsi
ca 105. Quanto à for'matuta conta-se com a bondade de Deus e a dei-xa dos professo-

&tdereço: Rua Cassimiro de AbreuJ 311 -- 25600 -- PETRÓPOLIS -- RJ
S

llÚIC10 1DDRIGUES VICENTE

Marcio Rodrigues Vigente se fez um ''Ser Vivo" no día 08 de agosto de 1959. Nas-
ceu, porem) no dia tempestuoso e coberto de trevas, na cidade de São José das Gal
buchas (Tocantins-.bIG). Cresceu, vi-veu e estudou seu le grau em Tocantins. Ingres-
sou na UFV, em 19'77, para terminar seu 2e grau, no colégio Universitário.F'oi "apg
].idade'' afeti-vaimnte como ''Karreta'' pelos seus colegas, sendo facilmente identifi
gado num campo de pelada, porque corre como se estivesse carregando um ovo namãq
possui boca avantajada e lábios proeminentes com que acaricia com beijos abram--
gentes a anual e futura mãe de seus filhos.Dldereçl Rua Guarupembé, 403 - 36i70 H.raÚba - l\C
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l\MmO ANTÕNIO SAl©aN'lD l\ANDES

Nasceu em Salinas, mas, segundo as meninas, e tnuito doce.
Seu nome fornece uma ligeira mas valiosa informação sobre seu campal'lamento, r.eal-
mente ele e uma sarna; que o di.gam as nativas de Viçosa, Altamíra, Salinas e ou--
tios tantos local.s que seria impossível Palaciana Depois de suas proezas em
Altamira fi.cou carinhosamente conheci.do como salafrário .
Seu apetite voraz chegou a ser famoso ate no (X; da l\)l:Íci.a Militar de Bus:Íli.a.Mas
não é de se admi.rar, pois sua dieta não o deixa alimentar apenas quando dorme.
É valente que nem frango, pois chegou a se defender de um possível ladrão com tr2
vespeiro, isso após o infrator ter feito de sua casa gato e sapato'
É mui.to criativo, princi.palmente apor beber apenas uma pinga. Assim, não há dúvi-
da de que fi-ca mui.to liberal. Haja vista seu grande Show no churrasco onde rebo-
lou melhor que qualquer cabrocha presente.
Seu mai.or inimigo, durante todo o tempo que aqui esteve, foi. o despertador maldi.-
to que sempre interrompia seu pequeno sono de IOh diárias, isso quando com inso-

Achamos que errou na escolha da profissão, pois devia ser economista. Contudo,não
foi. totalmente i.nfeliz pois nao serviria para padei.ro porque e muito pao-duro.
E tao caridoso que desistiu para sempre de sua vaga do alojamento, atendendo aos
suplicantes pedidos do chefe de serviço de alojamento.
Adora futebol, sendo antiflamenguista por convicção e sofrimento.
l:bssui. mui.tas vi.rtudes e algumas estão relacionadas com sua monitoria de sistemá-
tica, onde trabalhou com classe:fixação dos orgias reprodutores de flores.

nia
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MARCA APARA;IDA l\nNTEllO MUFFA'lD

(Cima)
bURlA APARlrIDA PORTUGAL

(Cima)
q

No dia 11/09/59, em Sao Jogo Del Rey, nasceu uma menina, que um dia depor.s passa-
ra a se chamar Mal''ia Aparecidal caçulinha da família.
Da sua infância não sabemos o que contar, apenas que na escola, gostava de deitar
no chão da sala para apontar o lápi.s.
Da sua passagem pela UFV, a=Í sim, temos fatos. Dn 78 entrou curvando Tecnologiade
Alimentos; nao gostando, passou em 79, para Cooperativismo. Cada, como e mais co-
nhecida, teve bom desempenho no cursor pois sempre conciliou perfeitamente os es-
tudos e os aprontos viçosenses. Nos finais de semana, presença constante nos bota
cos, com um copo na mão, divertia a turma, quando chamava Urubu de meu louro.
Pat'a ela, Viçosa sempre foi car'naval, pois, de vez em cluando, junta\-a a turma

Sempre foi boa companhei.ra, mas inimiga do tic--tac do despertador ou de uma bara-
ta. %.r.findo com sua alegria, deixará saudade em nossos coraçoes.

e
fant ld pel Ssa

Nascida ali atrás do morro, Paula Cândidos cidoca permanece por mais algum tempo
junto de sua fam=Ília9 ate blue, por já sei' possuidora do espírito ufeviano) resol--
\eu vi.r pax'a a UFV, ingressando no cur'se de Ali.mentes e seguia' a profissão de pa-
deira. Inesquecíveis noi.tadas} est:udando de última horas dava aquelas paradinhas
de 5 minutos, que às vezes Ihe roubava a noite toda. Portugal manteve seus habitos

.rádios até fixar residênci.a no 309, onde sua vida estudantil tomou novos r'umas.
Assimilou em pouco tempo o gosto pe].as noitadas, tornando-se uma grande amiga de
copo. Durante o curso mostrou enorme interesse pelos dóri.fiados do leite, o que Ihe
:onferia acesso as matérias--pri.mas para elaboração do produto e testes sensoriais
que se iniciavam em aulas práticas e terminavam no 309, até altas horas da noite.
Cada cultivou novas paixões e acabou acertando um lateral esquerdo, onde se viu dj;

Idi.da enb'e o aJnor e o futebol. Conquistou muitas amizades pela simpatia,carinho
e jeito espontâneo de ser, e para manter contado com o$ ami.gos deixa seu endereço
Rua Oli.veia-os Silvo, i46 -- 36544 -- Paula Cândida -- hlGDldereço : Rua Pa.ulo Freiti 24' são Jogo Del Rey -- IVK;
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MARIA m CAIWO ZATARIM

A loura.nha braba e cax'inhosa, em março de '77, deixava Piracicaba, a "Noiva das Co
li.nas", sem saber da intensidade de sd.da que esta bela e viciosa ci.dade Ihe opere
Certa. Foi quando em março do mesmo ano, com o intuito.de awnentar sua bagagem
cultural, através de tendenciosos encontros na bibliotequinha, que o cupido can
sua flecha certeira atravessava os corações da tímida lourinha e de un robusto
Paulistano, que, com proporções um pouco avantajadas, segurou a barra can um mag-
neti.smo intenso que a conduziu em longas caminhadas, fazendo pÓ ou lama, ao Canta
nho do Ceu. La na C.V. 106, por muito tempo chamada a "Casa das Meninas", ninguém
poderá esquecer suas broncas e voltas carinhosas ; nossos troca-troca de roupas aos
sábados para os pretensiosos embalos notur'nos que se acabavam reswnindo num píle-
que no bar do Pauzinho; seus calorosos e quebradiços abraços após uns goles de ca
choça na$ festas de grandes canemoraç8es e aquelas. . . homeri.cas.
Depois de muitos dribles no dedal, a moo.nha dei.xa o ''morro'' para brincar de bang-
bang na cidade, mas não vai sozinha, leva uma experiência de muita bravura e leva
ai.nda um forte mancebo em sua companha.a, e wn pouquinho de nÓs todos, é logo.co.
Endereço: Rua Regente FeijÓ, l59i

i3400 -- Píraci-Gaba, SP.

MARCA DE IDURDES RAIVA DEL GIÚDICE

MARIA DO roSÁRIO RODRIGIES
D

No.dla 26/a7 nasceu sob o signo de l.eão uma cr'lança a quem Mal'ipa cose/ Remato del
Giúdicel por influênci.a do ano (58)l deram o nome de Mana de [ouides; paraos aM.
gos e ... louidinha. Sn vida estudante.l foi. muito agitada (igual a dona): Viçosa

Florestal - Viçosa. Dn 78, ingr.essou nesta [hive!'si.dade, no curso de Nutrição e,
ao invés de e6tudarp ficava colocando bilhete nas bicicletas. tratos dos nannrados
e até neuio fazendo sacanagens com as ami.gaa. Adorava uma cerveja. Nos barzi.nãos,
seu apelido era "copo furado", mas ulti.lamente parece que ficou alerBica - que
diga - carnaval 81 e :l? churrasco fonnandos 82.
Adora um "bi.Rode'', ulti.manente uma barba...
Seu aiaior sonho é conhecer o exterior. Anda di.lendo por ax que d.nda chegará
Áfríca. Quem souber de um caminho mais curto que envie para: Rua Padre Anchieta
llo - Ihms - 36570 -- Viçosa - ic - Tei:(03i) 89i-ii47.

0

a

Mana do Rosário Rodrigues, vulgo Zazala, nasceu em lma pequena cidade do inte-
rior, chamada Pâula Câldido. lbquena que era, a ci.dado tor'napa-se pequena demais
para ela; então, partiu em busca de novas aventuras.
R'estou vestibular em 1978, sendo aprovada em Lata.cintos, mudando de cui'se no ano
seguinte para Educação Física. Segundo ela, nao se sentia bem com as exigâicias
do curso, poi.s deva.do ao seu minúsculo tamanho (1,40 m), era obrigada aentrar den
tro dos latões para lava-los. Mas em Educação Física poderia viver nas alturas,
sobre plintos, assimétricas, traves etc. ..
Hoje, forma-se uma grande melhora.sta humana, que dedicou seus 5 anos de U.F.V.
procura de alguém de l,98 m pra cima, que queira ajuda-la ern suas pesque.sas.
Com sua formatura, a U.F.V. perde uma de suas ''maior'es" atletas.
Endereço: Rua Monsenhor Lisboa, 281

36544 -- Pauta Cândida, MG
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MANIA INICIA RODRIGUES

hIARIA EUGÊNIA FERREIRA
Nasceu em 18 de março, na cidade de bluriaé, hunas Gerais.
Ingressou na U.F.V. em 1978, no curso de Economia. Durante o seu curso, foi pes-
soa muito dedicada, obtendo bons conceitos. Fez boas ami.zades, e é muito está.made
pelas suas amigas.
As suas di.versões predi.lotas são: curtir boas mÚsi.cas ; cinemas ; fazer vi.sitas aos
amigos, assistir as vitórias do Flamengo e participar de algumas festas.
É uma pessoa mui.to religiosa, e devota do Santo Ant8nio.
A sua vida amorosa: somente nas paqueras, se aparece alguém com pretensões sé-
rias , foge logo.

Tendo algwna oportuna.dado, pegava o seu "catajeca'' com destino a Muro.aé. coseu re
tor'no, trazia seus deliciosos doces, dentro da sua tradicional e famosa malinha
!zul, encoberta de poli.ra, ou melhor, não sÓ a malinha, como a propría dona

Sempre morou em repúbli.cas, e apreciava ter o $eu ambiente limpo e familiar.
lblo que foi, e continua sendo, esperamos que seja wna excelente profissional,
pack.fada e responsável em suas funções

MARIA LUIZA DA CRUZ
(o Nên)

q
Proveniente ].a das bandas de Ouro Fino, chega a Viçosa dil.'etamente ao DETAL a re-
clusa e casmurra Mana Eugênía. Sua reclusão foi diminuindo ã medida que foi conho
lendo e se encantando com os ''boys'' ufevianos.
Grande predileçao por leia:umas extpaterrenas que Ihe rouba grandes sonecas duran-
te a noi.te e pelo que se tornou exímia dormi.nhoca dul.'ante o dia. De atitudes tão
repentinas que deixa qualquer ser terrãqueo boquiabei'to ao vê-la entregar provas
com apenas uma questão resolvida (contestação?) .
É muito calada, mas bastante atival mai'bando ponto em todas as festas que pintam
nas republicar! usando o mínimo pretexto para cair fora do 3111 trazendo assim sua
agenda cax'regada nos finais de semana.
Depor.s de vaguear por corações uíevianos caçou o cupido, acertando
ouro'- (êta Ni.co Lopes) .

É uma pessoa querida e deixa para os amigos seu endereço:
Caixa Postal, 72 - 37570 - OURO FINO -- btG.

Pode--se dizer que, de 60 a 78, Mana Luíza, ou como é mais conhecida "o Nên",cães
)eu sem grandes modificações. Era uma menina boazinhal que pouco agia e quase na-

Foi então que chegou o dia ''De''p por qual curso optarem???, e foi fácil resolver:
como o que mais gostava neste mundo era se alimentar, e muito bem, resolveuque SS

ia nutricionista .

E em 78,mansamente chega a Viçosa, e aÍ começaria a grande metamorfose.
Descobriu suas tendências: como bebeu
Estreou seu le namorado, gostou e não parou mais, a estrêla passou a ser semanal.
E silenciosamente despedaçou ''coraçoe$''9 após violenta desi.lus;o amorosa. ..
Como estudantes conceito "B'' (Boa Vida), nunca esquentou a cabeça, mas até que se
saiu bem .
Agora parte, hein modificada, já fala razoavelmente e ação é com ela mesma.
Deixa grandes saudades pax'a aqueles que tiveram o pi'ivilégio de conhece-la
Seu endereço: Rua Poinpei.al 39/2C)2 -- Prado -- 30000 -- BELO bORla)NTE - MG

da fala

menino de

ntdereço: Rua cose Eutropio, 79
Bairro Barra - Muriae . lçIG
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bURlA TAMIKO NAGAO
(T«.iko)

Aos 4 de fevereiro de 1900 e poucos nasceu uma linda "japonesinha" a quem deram o
nome de Tanüko, encerrando o quadro familiar.
Nasceu em Promissão/SP, prometendo muita coisa, inclusive ser gente grande, para
sto sua família mudou para a capital, ainda em sua infânci.a.

Depois de muita batalha conseguiu uma vaga na UFV no curso de Economi.a n)méstical
revelando-se uma "exímia" pica couve, atoarda em quase todas as ár'eas, sendo o

:u forte dar aulas de vestuári.o no "Gilberto Meio" ,aula exposi.tava para o profe2
sor Alanoel lsaú e curso para Lavadeiras.
Sempre muito aplicada etn seus estudos, mas nas horas vagas praticava a "sonoro
gia'', obtendo todos os semestres conceito "A" (lide foto).
A vida Ihe ensinou muitas coisas, tnas ler japonês sempre foi o seu ponto fraco,
por isso entrou num curso para apr'ender a traduzir as cartas que sua mãe mandava.
Sua grande frustração: ter que aprender a nadar ''dentro dtàgua'
Tamiko sempr'e foi para os amigos muito atendi.osa, pr'estativa e caH.nllosa. Nunca
disse não, mesmo que isso Ihe comprometesse ou tr.ouxesse problemas. Não há dÚvi.-
das, com todo esse seu jeito conquistou muitos ami.gos e admiradores e esta dei.xa=
do mu i.t saudade

MAIÚI.IA DE LUCA XAVIER

MARIA TERIZIN}U TtnER Aos 31 de janeirol vinha ao mundo MarÍli.a, não se sabe se foi. por sorteou azar da
família do Sr. Xavier Goines, mas o certo é que esta ineni.na veio compartilhar o
«« tuba, à me«, j«nto m' wus i.«-ã.züül,o. (.Ó tNZB).
lias, ubá fi,cou pequena pat'a seus grandes sonhos e na ânsia de reagi.zã-los)veio p2
ra Vi.çosa, para tornam-.se uma "PicâpCouve" de mão a. SÓ não sabia que costa
rar era uma "arte" difÍcil9 que Ihe exi.gia tempos coragem e pacienci.a, o que RC8p
bou quando aplicava vestuário no Gilbel'to Meio .

Na sua ingenuidade, certo dia tot»u tx.ês comprimidos de uma eõ v©z e logo depois
fi.nho, e na pr'ova de tni.crobi.olaria bebeu uma pipeta de meio de cultura, seu rosto
no outro di.a inchou. Pt'eocupada foi ao médico e ao professora levando uma bronca
dos dois. Resultado: a medi.na tomou aversão por pipetas e médicos.
Smas ires maior'es alegrias são: ir pra casa no final da semanal levar apertoea na
bochecha e caminhar para as Dadas de algodão(lo anos de namarQ).
E com i.sso, continua sempr'e sendo una boa ami.ga e companheira para toda hora.

Nascida no dia 02/01/57, dia em que seus pais! D. Elza e Sr. Ant6nio pagavam pra
ver $e o feliz ano novo sc sucederia e pelo jeitos que decepção: Tereza abri.u a
boca de tal modo que Divino estrennceu. Desde cedo demonstrou vocação para bati.ci
niosl pois na hora da mamadeira era um deus nos acuda.
Avioczinhos. bola.nhas de papel sucederaie-se ate que concluiu o primário e o gina-
sial em Divino. Como na sua cidade se havia o curso norma] e sendo e].a bastante â
nonnal partiu para Carangola e cursou o le ano científico. Logo aros veio para VI
çosa e conclui.u o 2Q grau.
No vestibular optou por Engenharia de Al-imensos, pois achou que sua experiência
no engenho dc fubá de seu pai ajudaria. Nuas que nadam transferiu-se pal'a Latici-
nios e identificou--se com o curso.
Por ser esperta demais9 atrapalhou-se mas tudo bem. Como todo bom malandro sempre

da bem, conseguiu tapear os esquemas académicos e se despede dos amigos deixai
36820 DTVTNO MGRua do Laticinio 10ldcreçodo o

P

D\dereç- IMa Branco de A: ljo, 27i - 04715 - são Pâ.ulo SP. Dlder'eço: Rua Coronel ManDeI peixeira, IOI 36g)O - ubá - hC - Te].i 53Z-2808.
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MARllDURDES VIEIRA DE AIEÂNTARA

(Mãdl«)

MÂR10 LUIZ KOZ10WS<1 FI'lDll®EIRA
( R«unha ) MARISA MAGlIElaANI

q Marilourdes Vieira de Alcântara (Maré.lu) . Nascida na grande Pedra do Anta, cida-
de vizinha de Viçosa, de onde veio e aqui. passou a regi.dir, durante o seucursode
[,eiras na UFV .

Com seus olhos castanhos-c]aros, cabe]os pr'elos e ].ongos, 1,60m, contraiu a conto
glosa doença "Cringrite'', mas se curou e hoje está de flecte com um bom mineiro,
que acima de tudo é br'asi.leira.
Um perfeito guarda-roupa ambulante, até hoje ninguém conseguiu vencer a aposta de
vê-la trajando uma mesma roupa por mais de uma hora.
De vez em quando um bom fogo, o que Ihe marcou a face no lado esquerdo com a des-
culpa de que ''não sabe cozinhar''
Sia graça e simpati.a feminina realçava mai.s e mais devido à sua cear'Idosa bicicle--
ta, fiel companheira de todas as horas.
Ja com saudades, senti.mos a ausência, e r'esta-nos saber de quem: sua ou da bicacleta?

Depois de ser aprovado no vestibular de '77 para o curso de Floresta, chega a Viço
sa, vindo de Volta Redonda, com mochila nas costas e sandália, para começar firme
as aulas. o calouro Nlarío INiz Kozlowski Pitombeira, ou fininha, como é famosameD
te conhecido . Tor'na-se integrante(quem estava faltando)da republica CÓ-CÓ.-CÓI fo=
meada por rapazes evangeli.cos.
Na sua época de calouro teve uma companheira inseparável (sua cama) a qual o sus-
tentou em todas as horas da noite e do dia.
O lbninhal nunca se si.mpati.zou muito com o alojamento, por isso continuou morando
cm republica, sendo sempr'e um grande companheir'o, aumentando em nõs a consciênci.a
pol=Ítica, cultural e principalmente espia:igual.
Pelas suas quali.dades notamos claramente que se tornara um excelente profissional
em sua área, pois tem realmente aptidão e mui.to gosto pela sua profissão.Haja viâ
ta tanto conheci.mento que nos demonstra em matérias proíissionali.zantes.
O Ihninha mostrou-nos constantemente ser equilibrado em suas ações e um grande dÊ
censor de tudo que e natural, sem ser utopi.co.
Temos a real certeza de que) quando sair para uma vida di.ferente da de estudante,
continuará lutando pelos mesmos propósitos pelos quais tem lutado até hoje.

O dia 2 de dezembro de 1956 foi um dia muito signo.ficativo para o casal A].zi.ra
Reverso Maghenzani. Dn vez de um filho, surgem dois, dos quais um foi a Mansa.
Quando novinha sempre foi muito magrinha e tenra, mais o que mais anunciava sua
presença era a sua voz muito semelhante à de um patinho. Dizem que a sua primeira
palavra nao foi nem papal nem mamãs, foi um ''quack". Depois de completar o curso
técnico em secretazü.ado em SP, ingressou no curso ufeviano de Nutrição. Com uma
extrema habilidade em trocar nomes e esquecer de coi.sas acontecidas havia segun-
dos, Mansa inicia seu curso com tanta dedicação que ganha uns quilinhos. Quando
estava no meio de uma roda.nha de amigos, jamais emitia uma opina.ão, pois mal sa-
bia do que se falava. Inúmeros eram seus fofas. Mui.to preocupada com a limpezas
sempre arrumava o quarto, levava o lixo pa.ra for'a# mas sua especialidade era ''uma
boa limpeza no vaso'' como ela mesmo di.zia.
Sincera e simples, foi sempre uma atina companheira e amiga.
Que seja sempre muito feliz é o que Ihe desejam seus adagas.
Um "VIÇDUGUE" abraço

Dldereço: lula Major José INi: 378 Pedra do Anta - 36585 - 1E Dtder'eço: Rua SimeãoJ 4 - Belenzinho - O:X)15 -- são Paulo -- SP.



liURID DUA IUE
(M.-«fj.«M)

Eis que de repentes no dia i9/03/58, com uma falta de matéria-prima e fermento,
nasce com 20Qnul de comprimento e 5(X)g de peso, o nosso amigo Marlo,hoje o "Garras
tinha'
Criado em Belo llorízonte no Bai.rro Floresta onde fez o lo e 2o graus.
Apesar de pequenos sempre se destacou no meio de sua turma, pois era considerado,
o mascote .

Fbr não ser convocado para servir à patrial decepcionado, dedicou-se a outras atl
cidades como: Joquei de cavala-marinho e sur'lista de iü.croondas, onde também não
conseguiu sucesso. Da.i, se entregou de corpo e alma aos estudosr vi.ndo parar em
Viçosa, onde fez o Coluna. e posteriormente conseguiu uma vaga na UFV, no curso de
Agronomia.
Custou a se adaptar à nova vi.da em Vi.çosa, pois teve que largar seu previlégio de
ser o filhinho caçula, mimado e cheio de pompom. F'oi abri.gado a trocar o Strogo-
noff pelo faiaoso pe-de-porco do R)bento bacalhau (antiga rodovia'ia) .
Sempr'e morou na República Angueretá, "onde realmente caiu na vida de gandalheiro
sempr'e acompanhado do seu tamboril, união instrumento apropriado para sua estatu-

O sucesso com as meninas, pr'incipalmente, as comerciárías, surgi.u do seu fulminaB
te o].hal' esverdeado e seu andar de pingUim malandr'o.
Viçosa hoje sente-se mais protegida e suas noites tornam-se mais tristes, poi.s sg
ra uma garrafinha a tnenos no estuque dos bares, e um ''BEBUM'' a menos a perambular
pelas ruas.
Deste garrafinha sobrou-nos o zÓtulo9 que foi marca regi.strada de sua pr'esença
de sua amizade que muito nos fará r'ecoa'dal'.

ra

MARESIA IQLENA DE OI.IVEIRA

Esta tni.negrinha nasceu em Sao Geraldol onde viveu a infância e a adolesc:nela. em
78 ingr.essou na tJFV para cursar Economia lbnÉstica.
Sia vida universitária teve i.nxrcio com seus choros, nas altas horas da noite. na
Bueno Brandão, onde morava, e, dando continuidade, no alojamento fentinino, aparta
mentor i13 e 2a7. Neste Últi.nn bateu o recorde de resistência: chorou umanoite in
teia'a, afetando seu nível glicêmi.co, devido à grande quantidade de água com açú
car ingerido.
Mat'Ísi.a com seu ar ingeni.o, tranqtlilo, calmo, e como boa mineira, segue o tal di
fado: "manei.ro trabalha em silênci.ol', pois não ficou um semestre sem namorado,
quando largava um. . .

Sempre foi uma boa aluna em todas as ár'eas, mas a sua pr'edileta é a relaci.onada
com crianças. Asse.sair ãs pequenas durante o di.a na creche, no laboratÓri.o de de-
senvolvimento humano e crianças no Gílberto Meio (fundão), mas tamb-;m não desanpê
rou "criança grande'' à noite (seu namorado) .

E uma grande amiga que jamais será esquecida e deixará em nossos corações mui.ta
saudade. Esperamos que na sua vida depois de formada, se real.íze plenamente,e que
Ihe aguardem nnmentos de grandes realizações.

MARIENE VITARELLI ANDRADE
6

Marçol mais precisamente dia 15, surge no lar do feliz casal: Sr. Expedito e Sra.
Merces Andrade, a pequena, mas sapeca l\larlene Vitarelli Andrade. Isto aconteceu
na cidade de Alvinópolis,depois por força do destino foi se aproxi.mando de Viço-
sa, vindo primeiro nnrar em Erváli.a, onde cursou o primário. Dn seguidas vem para
Viçosa, onde fez o 2e grau no Colégio Estadual, desde esta época ente'egou seu co
.ação aquele que será no futuro um Dtgenheiro Civil e ''marido".
lbquena notável! R)de-se dizer isso da pequena Marlene, que de grande tem uma in
teligência fabulosa, foi ''Rata de Biblioteca'', estudava sem parara sempre "Racham

do" o professor e a matéria. Boa companheira, ami.ga e sempre alegre.
\rai deixar saudade em nosso meio. R)dera ser encontrada, até que um cer'to Dtge--
nheiro Civil a leve para outras paragens, no seguinte endereço: Rua Dr. reli.cÍs-
si.mo, 180 - Betânia - Viçosa - AC - Tel: 891-2065.Dldereço Chácara Boa Esper'onça 3651) - são Geraldo Dtder'eç- ltia Macedo, a)5 -- Flor'está BH
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4 hllGUEL ONGEL BERNAL CORRALES MOZAR ALVOS DA SILVO

NURTÍN EDGARDO R(MERO CABALLERO
Foi. no "Coração do Universo'', Panamá, que apar'eceu em 30 de setembro de 1959, "o
gigante'', Aluguel Chgel Bernal Corrales, paz'a alegria de sua família. Em 19781 decidi.u
pegar um DC-foda Vai'i.g e vir para o Brasill ou melhor'p para Viçosa. Seus pri:neix'os
meses foram dia.leis e cheios de saudade, mais ainda, porque nao conseguia "dese2
roçar" a ]zngua e porque vinha apaixonado de ]-á. À medida que o tempo foi passan-
do, foi aprendendo o bom desta terra e começou a ser conhecido entre seus amigos,
como ''Remache'', "Quatr'o Pilhas'', ''Ponha", ''Josesito algas''. Era sempre visto i.m-

eio i'bem devagar'' para as aulas e para o core'eio, em busca do seu cheque, para se
converter em ''trambiqueino de dólares" e em busca das cartas de sua paixãol Ida-
lía. Após ficar sabendo da enorme concorrência de meninas bonitas na Igreja R'es-
biteriana, comprou uma bilblia e ia paquerat' la. Foi ex=Ímio jogador de sinuca,jun-
to ao seu ami.go Andiés, e virava as noites no$ bonecos da ci.dade, na Rodoviária e
li.ga Operaria, onde sempre entrava sem pagar. l\4ui.to conhecido pelos prédios do
Co].uni. e do ''Zita-Zita" em BH, constituindo-se em professor adjunto de "Dietas p2

Deixa saudade entre seus amigos e desejanns-lhe ;xitos na sua vi.da futura.
-logosra g

Nasceu em Guarda--MÓr um fenotipo diferente de todos os membros da família "Alvos
da Salva
Ainda criança seus pais mandaram-no pai'a Coromandel, onde aprendeu as primeiras
lições, as quais vêm ajudando-o a vencer passo a passo esta batalha.
Com o passar dos dias tor'nou-se lm menino tao irrequieto, dando grande trabalho a
;eus pais, que para se livrarem dele enviaram--no para ser ''Agrieolino" na maior
universidade do mundo .

Assim. montado em seu burríco, trazendo sua mala chei.a de queijos para não passar
fome, veio esta triste figura aportar-se nos \mbrais ufevianos. Desde sua chegada
entrou para a classe dos inuteis assiiniladores de teorias, e tor'nou-se então o
matei' teÓri.co do 46, prémio que mantém até hoje.
f\or sua predestinação para teorizar, pretende ainda alcançar os armei.os desta na-
ção, e Deus nos livre se tamanha catástrofe acontecer
]haginem vocês ter o teórico "Canarinho'' , vulgo Mozar Alvos da Salva como ditador
empossado .

Para se dizer responsável, resolveu ficar noivo. Coitada de sua canária que nao
sabe dos vãos rasantes que seu canário anda a realizam'! E olha que ele ainda diz
que gaiola pai'a ele, nem de ouro.

q
Naquela manhã radiosa do dia l3/01/59, em uma cidade de constante guerra civil cg
nheci.da pelos guerrilheirosp nasce um menino prodilgio de nome fülartÍn Valente (de-
fensor da justiça e purista do canal) .

Quando pequeno gostava muito de construir barrícadasl optou pelo curso de Engenho

Destacou-se pelos movi.ns i.nternacionais no alojamento masculino (Apto 121) em cons-
tante disputam tanto no amor quanto nos eshdos com o continente africano. Foi tão
grande seu empenho por formar'-sepque uma noite de estudos de sistemas est;r'ut:uraís
paralisou o nervo, quebrando--se um pe da cama! apagando-se um olho no día seguinte.
falas seu sangue de justiceiro e com tanta comunicação com sua Pollita logrou sobre
passar todas barreiras que encontrou na vida de estudante.
Agora que nosso amigo Marfim marcha para sua terra natal, sentirenns a ausência
de um companheiro nosso, que nos acompanhou tanto na alegria como nos momentos dà
ficais. Separaino-noslmas este adeus não é defíni.ti.vo . Em um futuro proximol nÓs o
amos encontrar para lembrar os gratos momentos víç-idos aqui em Viçosa.

Endereço: 9 Av. Nte IN 406 - Te],efone 6i-- 1454 - SAN l\iIQUEL - EI Salvador.

aC l UFV

lüidereço Calle Omi.nta - Bairro de finado,2515
República de l:abana - Tel: 960447

chj. t= Prof . de }+enera - Penam.
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NELSON LUIZ MACEDO QUEIROZ

Jovem mancebo Ouropr'etano, conhecido pelo seu andar estíloso (ui'ubu-cansado), que
cansado dos desfia!'íos do "clima" de sua terra natal optou por Viçosa ccHno sendo
esta a cidade ideal, sob vários aspect08p para fincar raízes para levar adiante
os seus tão conturbados estudos .

lbssoa agradabi.IÍssima, extremamente "carinhosa" e receptiva, características es-
tas herdadas de seus maravi]hosos paiol cativou ].ogo a todos formando um grande
gr'upo de amigos, principalmente ente'e os canpanheiros da Agr'imensura .
Notalibizou-se por ser atino participante do movimento estudante.l de Viçosa, o que
veio Ihe trazer experiências muito amadurecedouras (Shelley, Leopardo e LÚcia) e

torna-lhe conhecido como Papá. pelos amigos .

Sempre gostou de parti.ci.par de reuni.Ões informais e sempre foi peça importante nas
mesmas, poi.s iinpri.mia seu ritmo e ânimo ã patota presente.
Realmente sua ausenci.a da convivâlcía di.neta com os amigos será muito sentida, por
isso deixa aqui. seu endereço para os amigos (e para os aficcionados de Ouro Pre-
to )

NELSON LUIZ PAl©4A

l\mRIAN R . DA SILVO MARFINS Era madrugada de seis de janeiro de 1958 (Di.a de Reis), dia digno de nascer un m!
nono, que veio a chamar-se Nelson. A ci.dade premiada para receb&lo foi Ubá-MG,
conhecida como ''A cidade carinho
A sua infância foi toda vivida nesta cidade, e como se revelou muito inteligente,
foi estudar em Juiz de Fot'a, onde cursou o segundo grau.
Dn 1977, por descuido, veio para Viçosa fazer' Engenharia Civil, motivo pelo qual
ie justifica sua calvice. Durante o curso revelou-se lxn aluno dedicado, e como
tal, r'aro era o fi.m-de-semana que fi.cava em Viçosa.
Segundo ele, sua alegria maíol' foi em 80, quando vei.o morar em sua canpanhi.ao ''câ
low'o" de Bicas (IÉrcules), que Ihe deu mordoma.a durante l (lai) ano,u'rwnmdo sua
cama todas as manhãs. Gosta mü.to da vida de estudante, mas resolveu forma).' este
semestre, pois nao conseguiu provar sua carência. Nelson deixará saudades, mas não
precisamos nos preocupará pois ele está com o futuro garantido em Ubá, onde tem
wna namorada que se for'mar'á em Odontologia.
Sua visa.ta será um imenso prazerf e para faze-]a, basta ir ao Bai.rro ]hdustrial,
rua Maestro Joio Ernesto. ng 12, em Ubá, MG.

Nasceu no Espírito Santo, em deverei.ro e, como não poderia deixar de ser, é exu-
berante, espontânea e ainda baixinha e i.nvocadÍssima .
Gosta de praias ler bons livros, ci.nema e conversar muito.
É casada, can planos para uma prole numerosa. Coitadinhos dos filhos, dizem que

biiciou seu curso de Letras, Ra Ihüversidade Federal do Espírito Santo, transfe
rindo-se para a U.F.V. em 1980, quando inventou de se amarram' um capixaba, que,
seguido dizem, forma in.n casal sui gãleris: duas horas de homem para meia de mu-

Falar sobre uma boa amiga é falar sobre a l\©rían. Sempre atenciosa e siinpatica, as
vezes chega numa hora difÍci.] e, com poucas palavras serenas, dá aque].e apoio É
bom tei' alguém assim no nosso rol de amizades. Não existe tesouro mai.or do que \zn
ban ami.go. Feliz daquele que, como eul desfruta de uma amizade tão sadia e desprS.

el é bra

Iher

venci.osa

P

Bldereço: Nelson Lula Macedo Queiroz
Rua Coronel Mães, 43
35400 - Ouro Preto - MG.
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NESIDR GABRIEL SILVO

Nascido na famosa ci.dade mineira de Lagoa Santa, conhecida por seus achados arquE.
ológicos. Fbssivelmente ele seja descendente direto dos primitivos homens das ca-
r©Fnas ali. descobertos, o que facilmente pode ser comprovado por seu comportamen-
to um tanto quanto primitivo de cachão tupiniqui.m. logo cedo se mudou para Barba-
cena, localidade que contribuiu decisivamente para arraigar em sua personalidade
alguns traços e habitos exotícos, como por exemplo, comer arroz com goiabada, an-
dar em casa de calça de pijamas paletó de terno, ténis e meia etc. Os pais do
garoto Nestor começaram a se inquietar com o scu desenvolvimento estranho e reco.l
velam manda-lo para os Estados Unidos, onde a avançada tecnologia poderia recupe-
ra-lo. Realmente ali nosso amigo se aperfeiçoou em suas extravagânci.as, embora r'S
conheçamos tenham se tornado menos absurdas. Uma nova e decisiva fase em sua vida
ini.dou-se com a vinda para Viçosa. Aqui neste pedaço do ''TIO SAM" ele se adaptou
nn.fito bem, tor'fiando--se um excelente ''AMERICAN SFUDENT'' e conquistando a amizade de
todos com suas simpáticas demagogias. Apos alguns anos de ufeviana sob.dão seu cg
ração deixou-se caçar por uma simpática caloura de Flor'esta, agora caloura de pe-
dagogo.a com quem provavelmente ira deixar sua moto, jã que não possui bicicleta,
para buscar mais tarde .
Decidi.demente senti.remos saudades deste amigo que sempre nos trouxe alegrias e que
temos certeza será excelente profissi.anal, uma vez que ''sÓ" não bri.nca em servi-

E)adereço: Rua Ouro Preto, 1728/203 - :30000 - Belo Horizonte - l\C.

ço

4
NEUID LAMBERTUCCI FI LHO

Nasceu em 56, entre BH e Contagem e fi.cou nessa Indecisão por 20 anos, quando re-
so[veu traba].har como "cobri.nho-' de Fenício Branda, na INDUZ-]i4E. Procurando pi.orar
a vida e arr'urrar preocupaçoesl art'iscou o vestibular e a zebra se constatou.
Quando em 78 foi morar com ''excelentes" rapazes demonstrou ser um Ótimo "borra-
cheíro'', passando noites em claro estudando como r'atirar mais eficientemente o lã
tex da nossa será.ngueira. Tanto foi sua prática que resolveu fundar um grupo de eâ
tudos9 o "SHUROUMPA",sai.ndo daÍ o quarteto que leva o mesmo nome.
Dn sua larga atividade social, não se contentando só com as peripécias do quarte-
to, voltou-se para a politica, sendo um dos fundadores do P.A.N.f poi.s é freqtlen-
tador assíduo das diversas mesas de bares, ganhando assim maior descontração e
despertando seus dons artísticos, que o fez integrar o FDFD AND PIND'S BLIJEIJAZZ,
BAND AND OICHESr RA .

Fez tanta coisa em Viçosa que pouco tempo soba'ou para os estudos! mas promete ler
anui.tos livros de sua área, aproveitando assim a$ horas que o desemprego Ihe propor'-

Esse ''bicho--pau '' magrelinho
qualquer parada (em bonecos) .

C ara

NEY SUSSIMU SAKIYAMA

q
Ei.s wn mutante da raça japonesa. Este não é nada "garantido" como os demais. Ape--
sar de ter os olhos puxados e ser amarelado, é esquecido como nenhum outro
Seus amigos recordam de coisas que lm dia (ni.nguém sabe quando, nem ele) acontece
ram com ele. Seu forte nos estudos era esquecer horário de aulas e provas. Contu-
do, nunca se esqueceu da hora de dormi.r e de comer. E como comia! E como dor'mi,a! !
Seu esquecimento era tal que raspou a cabeça duas vezes, quando calouro, por ter
!aquecido que já tinha levado trote.
É obcecado por ter uma namorada bonita, loira, magra, de olhos bem azuis e que tÊ
nha menos de l,50 m (o coitado do japonês se tem l,51 m de altura). Chegou a gas-
tar todo semestre os seus 25% de faltas para ir "visitar a maJnae" iá no Sul, mas
nada conseguiu.
Tentou a vida aqui na escola na área de Pesquisa. Passou quase dois anos tentando
enferrujar goiabeiras inoxidáveis . O resultado foi. desastroso. Acabou sendo manda

O garoto terá grande sucesso na vida profissional, desde que aconteça wn milagre
bodo

ncrivel amnea falheua a

g« te que a gente não esquece (tem jeito?) e topa

Dldereço: Rua Aderi.co Lei.te, 375 - Bai.rro Industrial - 32ai)O - Contagem - iE.
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OLmlAR S. CAIXFTA
(Xi.nez )

NILSON DE ASSIS MARQIES
(Ni lsinho )

No di.a 29/05/57 em Patos de Minas, no lar do Si'. MareÍli.o e Sre. Marina (Caipxeta),
ao $om de trovões e em ausênci.a de luz, chega a este mundo, decorrente de vários
outros, o fenâneno "Xinez". Seu í'Ísico e seus olhos sempr'e deixaram claro que ele
não devia ter nascido no Ocidente, mas, couto a China está super povoada, veio ao
Br.anil. Estudou os dois primeir'os ciclos em Patos de l\liras e logo em '75 veio para
alongar a longa lista de Paturebas na U.F.V. ao fazer o Coluna. Fez o Coltnüenão
passou no vestibular .
Mas, como ele consente o que quer, em '77 foi. lan dos Floresteiros do "lbtflaçao'
l\esmo antes de entrar pai'a a escola já era conhecido em toda Viçosa e nos meios
esportivos de MG. Foi destaque do "btflação" no v81ei, básquete e não é raro en-
contra-lo em pleno período de aula jogando têm.s. Sempre acordava meia hora mais
cedo para praticar 24 horas e meia de esporte por dia. Nos fi.ns-de arr'ama-
va pouso e bóia nas regiões satéli.tes de Viçosa.
Sempre presente nas peladas de vólei, ficava i.i'ripado quando alguém errava tan sa-
que,se bem que é wn rapaz de paz. Teve a ousada.a de lançar na U.F.V. lm novo es
porte: "bater o pé''l no qual se especializou e ganhou muitas cervejas e "tickets'l,
batendo o pé em placas e mal'quites da cidade. Mas, foi vÍti.ma deste esporte taia-
bém, poi.s Ihe bateram o pe no traseiro e ele andou sem r'umo durante algtan tempo.
O meio esportivo cede ao meio florestal wn grande atleta.
Dn nós, fica tina grande amizade do sujeito enro]ado que nos enro].ou bem.
Aos que quiserem e precisarem é só escrever'.

'Carioca do ü'ejo", isto é, nascido em Juiz de Fora, aos 28/02/57, fi.Iho do Capa.
tão de Exerci.to Sebastião (l;irmano Marquês Fi.Iho e D. Neura Mana de Assim Marquei,
Nilsinho nunca teve tendência para ser ''Mítico'' como seu %.i..
Fez o gi.násio e dois anos de científico no colégi.o Estadual Sebastião Patrus de
Souza em Juiz de Fora, e em '75 veio para Viçosa fazer o Coluna. Dn '76 ingressou
no curso de &)otecnia da U.F. V.
Ni.lsi.nho com seus Óculos de aro redondo tinha cara de intelectual e "C.D.F.". mas
as apor'énci.as enganam, pois era um tremendo ''Caçador'
Sempre dei.cava para estudam' poucas horas antes das provasp e sala correndo atrás
de ''marretas". Pk)r incrível que pareçam até que se saía bem nas provas} demons-
trando asse.m ser um rapaz muito inteligente
O Único fím-de-semana que fi.cou em Viçosa foi. por problemas na estrada, deva.do ao
desabamento de uma pontes pois sempre ia a Juiz de Fora ver sua linda noi.va Mano
li. Ele pretende se casar assíln .que arrumar tzn empregos mas com o ''pistolão'' que
é seu Pai, será mole prá e]e. (gostaria de traba]har na Área de Bovinacu].fura. de
preferência com bovinos da raça Nelore. %:u sonho é pilotar um avião, e ja está
treinando para tirar seu Breve de Piloto.
As portas de sua residência estarão sempre abertas para i'ever o$ amigos que tmdi.a
quiserem visita-lo, na Avenida Rio Branco, ne 2615 - Apto. 401 - Centro - 36100
Juiz de Fora, MG.

OVNI VITÓRIO PRIOLI

Rapaz sério (quase sisudo) era sua característica nos privei.ros tempos de Viçosa,
que o levou a ser procurado por amizades cedefeanas.
Mas como não há ma]. que sempre dure (graças a Deus), o menino cai.u na realidade e
passou a incorporar no seu dia-a-dia outras coi.sas além dos estudos.
A partir daÍ, começou \ma nova fase em sua vida universitária, ficando mais entur
made, descontraído e cheio de amigos.
Adepto da contracultura, passou a morar no Canta.nho do céu (habitat perfeito para
suas divagações) e entrou definiu.valente para o movi.mento ''thderground"
Participou de muitos fitos filantrópicos, chegando até a adquirir tina agua magra
(marota) que, depois de engordado em pastos vizinhos, rendeu fi.lantropicamente tina

'moto para uso do próprio.
Adora lzn futebolzi.nho, tanto que formava com Chi.quinino a melhor dupla de área do

O jovem não bebe, mas, quando tem convite prá tomar jurubeba, tudo se modifica. ..
(ele é chegadão)
É gente fina demais, amigo de coração aberto e sempre pronto a dar uma mão. lona
não poder ficar mais, mas pra quem quiser amenizar,as saudades seu endereço
Rua Tíradentes, ng 137i -- CEP: 15150 - Monte Aprazível, SP

.hCana

+

Dldereço: Rua Rio D'anca, 147 -- Bairro Cuanabar.
38'7(X) - Ih.tos de Minas, MG.



d

PAULO AUGUSTO BRUDNA FILHO

4 Dn novembro de 55 nascia na megalopode paulista um lindo e robusto garotão
hem imaginava que seu destino seria os viçosos campos das Mi.nas Gerais.
Foi quando alma tarde enftmaçada de fevereiro de '77 deixava sua terra natal a
ninho da empoeii'ada perereca .

Ao aqui chegar logo travou conhecimento com os mais requintados ambientes: Elefan
tinha, Paulinho, lldeu, Canela, onde nas idas e vindas conquistou o coração da fâ
Rosa Mana do Paulo .

A partir de então deixou a confoi'tarei convivâicia da cidade, onde residia com os
gríngos da Venezuela, indo papal.' no barrento e empoeirado ''Cantinho do Céu'' , onde,
junto com os figurões Roger, Alex, virão e Camelo, desfrutou 3 anos de ambiente
saudável, no qual não faltou cachaça, risos, coçação, flauta e violão que nuncatg
caiam e nas horas de folga um pouquinho de estudo e etc.
E)n 82, senti.ndo o al' de doutor, voltou a cidade, na ainda famosa "República das Ro
ias", onde então se revelou md.s um adepto da teoria lá desenvolvida: ''Ajoelhou
tem que rezar'
Com os olhos rasos d'água, deixa o pedaço, levando no peito muita saudade e amiga
de daqueles que ficam e dos que partem.

que
PAULO BARCELLOS RODRIGUES

(Babalu)
OSWAI.J)O SANTANA ALVES

Sob as inspirações do planeta Vênus, seu afilhado, Oswaldinho nasce em llesende--
RJ, tornando-se mais tarde o ''nativo'' mais maneiro destas paisagens montanhosas e
viçosas .

Místico, aventureiro, andarilho e profundamente romântico, foi mui.tas vezes encon
trato vazando pelas r'uas soltando pipas ao som dos 13eatles ou se perdendonos açor
des de um jazz, envolto em $eu magnetismo azul
Tentaram fazer-lhe a cabeça na UFV) mas sua predisposição nao deixou que a ra-
zão viesse Ihe ofuscar a emoçaol buscando a cada dia novas formasl para demons-
trar a senti.bi.li.dade sempre sutil, artesanando vi.das e couros através de colori-
dos detalhes personalizados .

rUora parte assobiando uns blues, ao encontro de algo que Ihe faça vibrar o cora-
ção

Achado em uma correnteza de uma enchente do dia 17/04/60P em Resendet Estado de Mj:
nas, nao de São Paulo! ou, talvez) do Rio de Janeiro. Paulo Bax'celosRodríguesp íi
Iho falsos ou sejam ilegiti:nn! de Bemiai'do José Rodrigues e Juracy Barcellos Rodrl

Vei.o para (coitado) Viçosa em 1979 para fazer o cuJ.'linho de Licenciatura an Educa
ção FÍsi.ca. Paulo no ano ein que foi calouro! mai.s conhecido como Babalu) chorou
mui.to, com saudade do Colo da mãe e! principalmente, o do paí. Conseguiu soba.'evi-
ver nesta feri'a abençoada pelo capela ' chefes vendendo camisas, o que Ihe valeu o
apelido de Pauta Judeu (PJ) . Ele faz parte do Pr (PH'tido do Turca) .
Nos três anos e meio em que esteve residindo an Vi.çosa) ele foi sob.ci.fado a z'ou
bat'! ou melhora apitar alguns jogosP tanto aqui colmo na cidade vizinha que ele ta=
to adora e tem boas recordaçÕes9 Ponte Nova, de onde sai.u corrido.
Depor.s de muito sacrifício e de muito se dar, Paulo Barcelos Rodrigues conseguiu
comprai' seu ''canudo", gz'abas à venda de camisas.
E açor'a nao sabe o que vai fazer da vi.da9 é mais um desempregado no Brasil. Mas o
Judeu, o Turco, o BabalÚI tem muito pra dar.

gues

lãtdereço: Rua Alberto Pacheco, ne '70

365'70 - Viçosa, bIG.

Apto. 3 Bairro RaJno; Endereço: Rua Padre José de Anchieta, 8i9 - Apto. 4
04742 -- São Paula, SP.



A 13 de janeír'o de 1959 brota em BH o futuro engenheiro-agi6nonlo Paulo. Passou sua
inBanci.a no lb6or,ro da Terra Brancas perto de sua casal matando passai'indo e cataxF-
do pedras de suposto valor visual, el ai.ndap ajudando seu time de "pelada" ir pr'o
brejo. Ent;rou pai'a o D. sílvério fazendo o 2e grau) e, por fíml em 789 prestou veâ
ti.bufar, por sorte foi. congratulado com uma vaga. Sir'pt'eso pela beleza da obtiver'-
sidadel da qual agora e um académico, desandou a babar! atitude pela qual os mais
chegados passaram a Ihe chacal' de babam. De babadas e cantadas foi. conquistandol
.os poucosP os corações das donzelas da cidade) levando estas ao verdadeiro delí-

rio amor'osol sem saber se eram pelas babadas ou pela pose de seu galanteador fua-
quínha brancos o famoso e saudoso Foqui.nha. Mas um día a fama. do Faquinha foi cale
do e este teve que renovar seu argumento, entrando ''de sola'' num Chevete verdelsg
perluxol fazendo uma fortíssima concorr:nela com o Fustão Preto. Não se pode es-
quecer de citar que ao chegam' em Viçosa era um peladeü'o de marca maior'l sendo até
chamado para jogam' na LAVE el logo depoiel contratado pelo time Natall o qual hui
respeitosamente ajudou a ti.rar dos campeonatos. Após os jogos! o mais intei'espan-
te era a cervejaria que prosseguia noi.te adentrop fazendo-o acostumar e nao querem
do saber mais do tal jogo. Tornou se um verdadeiz'o boêmio9 constante frequentador
da boîte e dos bonecos! e haja samba, porque nisto o rapaz se ajei.ta bem. Pedimos
descu].pas por ele para as meninas que fi.caiam com o coração estraçalhado e alerta
mos suas futux'as paixõesp pois o ronco barulhento do Chevette verde continuará por
este Brasil afora. Esperamos que quando começar a trabalhar não tenha tanto tempo
de dormirá deixando os ouvidos alheios mais descansados de suas rodeadas e crises
de sonambulismo. Mas estes roncos e "sonambulidades'' deixai'ão saudades. asse.m co
mo este ami.go que tanto nos fez reli.z, com todo seu cai'isca e ami.zadep deixando
todos uma vontade de sempre encontra-lo um dia na vida.
Endereço: Rua Montes Claros, i286 - Bale,ro enchi.eta - 30000 - BELO HORIZONTE -- MG

PAULO PARIZZI

PAtJLO REINALID NUNES

( Tizil )

PAIRO RODRIGUES DE MOURA

No dia 25 de maio de 1900 e lá vai pedrada, em Canasta'ao, a senhora felina Rodri-
gues obreira e o senhor Sebastião Sobres de Moura recebiam a visita da cegonha,
trazendo no bico wn robusto garoto, que mais tarde recebeu o nade de Paulo Rodei
gues de l\loura. n.soou parte de sua infância na Fazenda do Barrei.ro, an São Gonça-
lo do Abaete .

Seu pai, cansado de suas peraltices, colocou--o em un U= 10 da VARIE, sobe vinte e
desce dez, indo parar em BrasÍlia, onde cursou o segundo ciclo.
Ingressou na UFV em 1978, no Curso de Agronaaia, possuído pelo espírito de "Ca

Sempre rodeado de mulheres, graças ao seu farto bigode. É freqtlentador assíduo do
calçadão aos domingos à noite. Fbntei.a o seu bigode, coloca a mão no bolso e eai
a procura de alguma gata, mas, no seu coração sÓ tem lugar para tma, quem será?
Sempre passa suas ferias na fazenda, levanta às quatro da madrugada e vai. curtir
sua paixão: sai para o curral para ti.rar leite e cuidar do gado.
Rapaz canunicativa, conseguiu sempre cativam' seus colegas de curso; deixará sau
dades. A vaca Paulo, parabéns e que tenha wn futuro brilhante.

lias

D.

E de repente novo bando de calouros i.nvade os alojamentos. Dentre eles esse "ne
grinho'' de cabelo lisos que não demora a assumir a alcunha de ''tizil"l pez'ante os
taoradores da 2g seção do pos. Integrando-se logo cona fervoroso adepto das quer-.
ras d'água attre os aptos. a7 e 09.
Destacou-se caído o ter,r.or das nativas. Apor ceei.I'ar uau pingam abordava as índefÊ
sas meninas, batizando-as de ''tizílasu. Hotel dezenas delas voam por ai ao desaip-
parop o "gatas'' vai embot'a.
No final do ano passado! quase jogou o curso pro alto. Teve seu coração deq)edaç2
do por um amor distante. Tornando-se o recordista de cartas escritas, bem como o
maior acionista da telefónica mineiras em média 08 telefonemas por seRiaDa. Feliz-
mente afogou a tens)o aguda paixão nos Copos de cana.
Apadr'inhado pox' um tal ''Nogueirao''l tornou-se o maior matador de for'migas da zona
da mata .
Hoje, mata o tempo no cabaré viçosense, troco itali.ano, cercado por elas, enquan-
to espera que a porta da gaiola da UFV se abra para alçar v6o por esse mundo de

Coiro bom amigos deixa nome e endereço: Rua Cenário Alviml 618 - ARAGUARI - MG.
nosso DeS

#

Rua Francisco Campos, 43
35621 -- Boquinhas-MG
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PAULO TAICfsiO CASSA LOUZADA

Chamado carinhosamente pelos amigos do 121f de chuchu; bastante versátil. cinco
anos de teatros tr;s de vi.olho 1, 40 km de balcão de farmácia. 480 1an de netas da
UFVf poisa até hoje, n;o anda de bicicleta. É monitor de bioquímica, em cujo depa=
lamento mantem amplo círculo de "relaçoes". Apareceu para o mundos que se resume
a alguns butecos e fon-ós, em lilina, pertinho de Cachoeiro do ltapemirim (lá ele é

Sua experiência enter'nacional cona agronomo é vast=Íssima. Depois de várias inves-
tidas em Viçosas onde não conseguiu cultivar os projetos de casamento elaborados
no Bairro de Fáti.ma , foi parar em Altamira--PA. Suas reali.zaç8es por aquelas para--
Bens não podem ser reveladas9 poi.s foram em áreas de ''Segurança Nacional".
Pretende conta.nuas estudando, isto se não foz' requisitado pal'a Carajás.
Muito nervoso? mas sabe ser calmo, principalmente quando está comendo. Aprecia muj:
to as frutas dos pomares da UFV) onde descobriu uma ampla gama de preferência du-
rante as incursões por conta próprias nas tardes de sábado. Nestas era protege.do
pelas orações de um cÚnpli.ce Cáries Costa.
SÓ anda apressados por causa di.sso que desenvolveu os passos rápidos e quis até mu
dar para a química, pois vi.ve mais la que no apartamento.
Se você passar pela terra do ''Rei", procure esse endereço e estará bem escondido
do nosso amigo: Rua hlanvel Fonseca, 93 - Cachoeira do ltapemirim -- ES.

(chucha)

)d Reainzg

PEIER G. IDBERF IERm

Jovem indígena peruano, marcador de coca, sul'lido em 5/4/58, da aproxinaç;o das n!.
ves suíças do pai, com as neves peruanas da mãe. Jamais poderia imaginar que se-
ria nai.s fácil aterrizal' de Ihama em Viçosa, que sair dela agoi'a.
Seus pi'ímeiros meses ©m Viçosa foram parcialmente di.vídi.dos entre namoro, sono,
viagens e esporádi.cas visitas ao "Campus'

Mas, com o passar do tempos sua ü.da foi mudando: Bailes, fugas, Ih.scotecas, cor
ri,das de ro].emã, confli.tos de namoradas e ''muito estudo"
Como era de se esper'ax'l acabou nos braços de wna nativa. DaÍ para a frente seus
habitos mudaram, poial o estudo tor'nou-se mais importante. Logo.cadente depois da
namorada, a boate . . .

Sendo tma pessoa muito social, possui \ma infini.dade de amigos, que podem sempre
contar com ele para in.na agitação qualquer.
Can gi;nio um pouco introvertido, sua válvula de escape tem sido o soluço, alterna
do con o "Delil'i.tan Tremens" . E ainda tem gente que di.z que é a bebidas
Possui.ndo tan papo agradável, tem sempre wna boa solução pat'a "La dolce ld.ta''
Realmente e uma figura que vai deixar saudades, mas, se quisermos encontra lo,baâ
ta i.rios atrás de wn lugar onde lan agrónomo exerça sua profissão ali.ada a uma vi-
da fa3'ta e agitada.

PIUFÁSIO S. DEMUNER

(K,l«co)

pt'otási.o S. Demuner, vulgo Kaboco, veio a este inferno chamado "l'erra" , concebi.do
pelo Espírito Santo mai.s o Sr. Fénix com D. Felisbi.na, ofici.aumente aos 21/10/54
no rec8ndi.to mai.s escondido do Terra.tÓri.o Capa.xaba, conhecido como Santa Tereza,
onde cursou o le grau.
Sujeito quieto, porém "decido", até padre ele jã tentou ser', ao cursar o 2e grau
num seminax'io. N;o serviu para padre. Partiu para o curso de Técnico Agrícola, no
CAST(parece abreviatura de castidade) , coiégio ]!grÍcola de Santa Tereza, onde ,
no futebol ou num acidente qualquer, subdividiu a rotula de um dos joelhos em
cinco, porem ficando sem nenhuma depor.s. Nao poderá.a ser padre mesmo.
Nao quis exercer a profissão de Técnico Agrícola e veio ao paraíso U.F.V. gra-
dual.'--se em Engenharia Agrícola, o que conseguiu em 5 anos. Colaborou muito na coa
ncKninaç;o do Programa Gilberto Meio por "Gilberto Mé" , tal a sua habilidade etn íE

Entre os princi.pais mesitos que se Ihe atribuem está o fato de ter convencido um
medi.co da U.F.V. a ser seu concunhado.
Daqui pai.'a frente "se Deus sabe'' de sua vida. Porém posso afirmar, sem sombra de
dÚld.das, que será sempre um cara tranquilo, solidário, enfim, um sujeito muito l!.

Por ser verdade, firmo a presente e dou FÉ.

ar copos

galDtdereço: Avenida são Paulo, 1013
Jardim dos Estados . SP.
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RAQUEL BEDRAN BENEZ

19'78, ei.s que surge na UFV a caloura das covinhasl vinda de Araçatuba e filha de
Octávi.o e Regi.na Benez.
Pai,xÕes, teve várías9 desde "Santa" até "Chocolate". O fome mar'cou 8ua vida sen-
timental, poi.s num deles ela conseguiu fis8ar um "Pauliatano"p aeu atual naHnx'alk) .
Cano "pica'couve" r'evelou-se muito prendada, tanto que encerrou o curso com o t:Í
tufo de Cabeleir'ei.ra , cujo salão funda\ava atrás da caldeu.ra do alojamento fenip-

Sua yi.da notuma foi altamente agitada ( a ü,urlu também, pois nuca conseguiu a-
çor'dar na hora certa pai'a ir a aula). Assistiu ao aparecimento e decadência de vá
rios locais de se contrair' uma boa fogueira como o Gato Preto, Casaiãop Zé Colmé-
Lal Sr. Preto, Segundo, além dos sobreviventes como Rodoviaríal Tremo, Sot'õ, Soa-
rem, Universitários alambi.quem do famoso Gilberto Meio, Varandão e acabava a noi-
te na Boi.te Hawalone, arde fazia de tudo, menos dançar.
hk)rou can personalidades finÍssi.mas, tanto é que nas suas tt'adiciatai.s fogueiras
de fi.m de churrasco, chorava e dizia que os amava e que eram as suas melhores ami.
gasl fato tocante do final de seu churrasco de formatura. Seu aiaior admi.radorIGuâ.

Ami.gos especial.s, todos.
Quel, você deixou saudades a granel.
Seu nascimento, le/06.

nana

ne

RAFAEL PARVA SitLalÜO a

ATA:l'OLÁ. TUIX;O. GRIN(X), também conhecido cano Rafael, chegou ao mundo meio assus-
tado (olho ©'n8alado). por volta de i955. Nâo sabemos se foi por aÍ que começou
a toüiax' gosto pelo álcool, pois atualnente é un dos melhores pés-de'-cana que cc»-
nheccãnos e como sabemos, isto exige mui.ta força, dedicação e trabalho.
Dn vi,rtude do exposto acínal a sua primeira tentati.va universitária redundou num
enorme fracasso, ou seja, desistiu do curso de Educaç;o FÍsi.ca em Juiz de Fora.
Cano nigenheiro F[or'esta], em Viçosas dedo.cou-se à extração do metano]. das mudei.-
z'as pai'a fins di.versos, entre estes citarÍamos: lona cachaça a base deste, o que
já era esperado.
Afora o alcoolismo, o turco também possui virtudes, tai.s cano:

,Digo (r,zoá«el)
romàitico (tornando mai.s ü.fácil a paz no Cat'ibe - bnamá) .

Durante o tanpo que permaneceu em Viçosa, culta.vou várias amizades, o que possi-
velmente Ihe renderá frutos políticos, pois n;o podemos esquecer sua origem (tur«.
co). J\gera o turco tor,na-se um problema social (desempregado), e deixa saudades..
Dn caso de boas notzci.as é encontrado em: Juiz de Fora, MG, rua Ih'. Vieira Limo,
55. reli (032) 2ii-6554.

b

REINALm VITARELLI ANDRAIE

Surgi. em Ervalia, tm "bul'aqui.m" encravado nwn dos buracos da8 montanhas da minha
qlnrida Minas (orai.s, em 23 de março de 1958. Aos 12 anos, mudei para outro "bu].'2.
quem" , chamado por muitos de "Viçosa lbrereca". Aiqui tor'nei-me amante dama sez'enâ
ta e de tan copo (cheio). Dn i977, iniciei minha cu'reli'a de ufeviano, ao ingres -
sar no colégio thüversi.tário, quando comprei a minha bicicleta e nao mais me sepâ
rei dela. q)tei pelo curso de Engenharia Florestal porque ti.nha un pouco de cloro
fila nas veias, deva.do a untaçÕes provocadas pela pinga.
Da 1979 mudei de amores, larguei o copo para ficar com uma Economista e deixei os
'bonecos" para ser mais lm rato de biblioteca.

Endereço: Rua Tiradentes, i030
i6100 - Araçatuba - SP

Fine: (0186) 236426
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REIN}URD KNOCH
(Céhla) RENATO LISBOA

Com séri.as dia.culdades em se expressar em portugues, o casal Johannes e Edel-
brand Gri.esshanuner lüioch (ufa!), é vire.. . digo regogetado com essa "bÚlbuca"cria
fura que recebera um nome tão complicado de se pr'onunci.ar que, devido a isso, re-
cebe espontaneamente o nome de Cebola.
Depois de passar um exílio famil=Ístico no Rio Grande do Sul onde frequentou o cu=
se secundário, parte para Viçosa, ingressando no curso de Agronomia.
Com um jeito fantasmagórico e assustando a muita gente com seu andar inauditÍvel,
perambula por entre os corredores empoeirados do alojamento 3i), mastigando seu Fb!'
tunhão (FDrtugu;sÊAlemão) e transmitindo suas mini.as sulistas de viver.
Quando dormia assemelhava-se muito a um urso hiber'nando. Seu ronco podia ser ouvi:

Durante o curso, resolveu dar um pulinho na 2g pátri.a (Alemanha) e na volta traz
um monte de bagulhos enter'naco.anais: sacola onde não se sabia onde estava a aberta
Cura; sacos de dormi.r ensinado que persegue o fregu:s durante o sono; canivetes
que fazem tudo até projetam slides; roupas descartáveis e botas antidea'rapantes.
Morando na cidades i.nstala-se na republica 4 léguas no Pau-de--Faina (Amoras) que
mais par'eci.a um ''gueto'' na guerra.
Com idéias novas e bom humor e que gostaríamos sempre de v&-lo.

d denten meço

RENATO ABEILAR R(]\EIRA(Dl\®S Mineiro de Paula Cândida, vulgo BadarÓ, filho de Jose Marti.ns Teixeira Filho e de
Julieta Lisboa, nasceu dia 20/06/1954.
Iniciou seus estudos numa Escola Rural de Paula Cândi.do, fez ginasial em Senador
Firmino, posteriormente fez colegial em Paula Câldido .
E)n 19'77, Badalo aqui chegou com a I' turma de estudantes de Veterinária, porém,
por um golpe do destino, os tempos passaraml os demais se foram, deixando BadarÓ

ostenta a etiqueta de

Ü Renato Abeilar Romeiro (;omes, vulgo Abelha, é considerado por seus colegas como
wn dos deslizes de Deus. Natural de Aimorés, cidade de tradições machistas, pare-
ce não ter herdado o gosto por feitos heróicos, tão comum na família, inclinando-
se em di.ração às artes e letras, principalmente Letras. Dono de espíri-to empreen-
dedor, é capaz de passar horas a fio a confeccionar ti.mes de futebol de botão ou
outras banalidades. Orgulha-se de possuir vasto e seboso cabedal de cultura inu--
til, a qual ele se preocupa sempre em aumentar. Di.straído por natureza, e capaz
dos mais absurdos esquecimentos, sendo que vez por outra sua bicicleta pernoi.ta
nos mai.s ermos local.s de Viçosa. Parasita soa.al, seus parentes são sempre pre-
miados por sua vi.sita inoportuna em horários de rezei.ção. Caprichoso como ele sÓ,
nunca deixa suas roupas sobre a cama, preferindo espalha-las pelo chão. Na iminê2.

cia de for'mar-se, é meti.vo de apreensão por parte de seus colegas, que temem pela
'eputaçao que ele dará aos Engenheiros Agrícolas .

Tem fama de ''largo'', poísj apesar do pouco esforço abocanha os melhores conceitos
que os verdades.ros merecedores suam para consegui.r. Enfim, um tolo que deu certo.

na repescagem. Hoje, poréml Renamo Usboa, ''outrora Badarõ'
doutor em Medicina Veterinári.a.
Durante sua d.da de Acadêmicol fez wn grande circulo de amizade cm nosso meio, og
de sempre demonstrou ser lm aluno exemplar -- caxeteiro de sorte -- tanga de Aço --
não deixando oculto sua aparencia de um cabloco chonado que não medi.a esforços pâ
ra suas viagens de final-de--semana.
lulas tudo passouJ tudo foi válido, novos horizontes, novas perspectivas se abrem
a sua frente. Hoje, com saudade nos despedimos do Badaró, que até hoje foi nosso
nobre colega de sala e amanhã, um profissional a quem desejamos muita sorte.

Rua Alfredo Potsch, 230
Paula Cândido, lula.



RICARDO CASAR IE AI.MEIDA IKE}U

Na cidade de Bras=Ília de Minas, no ano de 1958, filho de lk)na Eralina Rocha de AI
peida e do Sr. Waldemar de Almeida Castra, nasceu o pequeno grande xará.
Ricardo chegou a Viçosa em '77, e logo mostrou grande interesse pela FFuticultura
(pomar), dando muito trabalho para a vigilância, o que Ihe deu boas preocupaç8els .
Passou pelo D.C.E. , dedicando-se mais especi.ricamente à bíbliotequinha, de onde
ai.u quando ingressou no Clube üiflação. lblo apelido CERRADINHO ou XARÁ, ficou

conhecido por todos como dono do dinheir'o do Inflação. Teve sempre pretensões eco
nomistas el munido de um espírito bastante aventureirn9 lutou bravamente pelo Clu

sua predileção foi sempre ''tomar conta do caixa". E)n suas pranoçoes arrecada-
doras de fundos, conseguiu levantar o Clube
Nos jogos, era aquele que balançava a bandeit'a e o Barrar;o de pinga entusiástica
mente, e assim conseguiu alguns desentendimentos por defender as bandeiras, a ta-
ça e o dinheiro de seu amado Clube. Nas festas juni.nas, nos bailes, nos shows
forros, deixou saudades.
Paralelamente a toda sua dedicação, conseguiu completar o Curso de Agronania em
tempo ainda hábil
E hoje pronto para a vi.da profissional, bastante conhecedor de relações sociais e
ativídades festivas, já tem proposta de emprego no Atlético Clube de Viçosa e es--
pet'ança de breve casamento .

RICA RID FRERKING ORrlZ

RICARID LtEINm TORRES
&

Naquela manha do dia 10 de novembro de i958, típica de uma ci-dade marítima e mun--
dialmente conhecida, chegou um novo integrante da família Frerking Ortiz chamado
Rícardo. Posters.oriente, seguindo os ditados da sua "bri.Ihante cabeça" l optou por
se meter no campo da Agricultura, área na qual se destacou, obtendo o diploma de
Engenheiro-Agronomo na UFV.
Nlorador de Viçosa, porém eternamente enamorado de São Pauta por ci.rcunstancias da

Lda. Conta numa de suas anedotas quem quando viu o mar pela primeira vez pensou
que o rio Amazonas tinha transbordado.
Agora que nosso amigo Ri.cardo parte para sua terra natall sentiremos a ausencia de
lm companheir'o que nos acompanhou tanto nas alegra.as como nos momentos difíceis,
:pisa comum na vida de estudante. Esperamos que este adeus não seja defi.nativo,e,
que num futuro não muito distante, nos voltaremos a encontrar para lembrar os gr:â
tos momentos vi.vidas aqui em Viçosa.
Quer'o que aqueles ami.gos que fiz em Vi.çosa, sai.bam que, em Santa Cruz--Bolivia, mi
iha casa e sua casa. Obrigado .

n.i'a biografar um &lgenhei.ro F]oresta]. o melhor começo é, sem duvida, a ARVORE
genealógi.ca .

David = Aurora(+) Reynaldo = Alzira
Clarinho Avelino Shi;i;Í Nele P

Nasci, que original

Sao muitas, como se vel as mulheres na minha vi.da. Alem das que aÍ estão e de sua
Óbvia importância, ainda quer'o lembrar a Magna e a Helena (braços dir'eito e es-
queço da casa) e a ti.a bna (que sugeriu Viçosa e este curso).
lk) avé; David herdei. o$ pendores para pesquisa, do av6 Reynaldo, a pai.xão pelo fu-
tebol - Botafo8lense Doente. . . de raiva, naturalmente!
lk) meu pai quero o eterno bom humor el se possível, o$ bens.
No mais} um desempregado em perspectivam como tantos neste pais. Se souberem de
alguma coisa, por favor, telefonem para (032) 2ii--5598.

de Fo

Ricardo Linian
numa materna.dade no di.a 19 de outubro de 1958, em Juiz

Eve Aninha

D\dereço: Calle 6 Este - Bairro Equipetrol Tel: 23901 . Santa Cr,uz BolÍvi.a )ço: Iha Dr. Jose Batista de Ol= 221 -- Bom %.star -- Juiz de Fora--lHG
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ROBERID IDPB XAVIER

ROBERTO FELIX IASBIK
( Jj. ló )

Apareceu no sul de Minas em 2i/7/571 trazendo muita surpresa ao Casal "Roberto - N.â
di='". Aquele garotinho bai.xinhol franzinos cresceu e acabou pintando em Viçosas
passando a $er mai.s um caçador do 1311. Seu "hobbie" preferi.do era conquistam' ga
rotas: nau.vaso não nativas, calouras, visitantes. . . Não importava quem dossel "cal'a
matando"j enquanto não conseguia pelo menos um beijinho, não dava descanso à viH
ma. Enrolou una pauli.sta, lá na sua terra) durante uns cinco anosl mas quando apg:
regeu uma aliança na jogadas Ror6 tremeu assustado e acabou tudo. Era um dos maia
r'es penetras; gostava de dar ''cano'' em botecol superlnel.'gado; onde é que fosse se!!!
pre t;l.'azia uma "lembrancinha". Muito gozador) pegava no pe da calourada! princi--
palmente depois de limar banhos quando desfilava pelado pelo quarto, assustando (e
muito) os calouros, devido a sua pequena estatura ep enb'etanto, bem dotado. Numa
época deixou um cavanhaque) quando foi chamado algum tempo como Lindomax' Castilho
e também Gonzaguinha. Irai.tadol deixou apenas o bigode, mas em compensação este g
ra bem tratado e apai'ado dias'i.amentep e alisado enquanto conversava.
No Último semestx'e foi nnrar na cidade e acabou ficando muito fraco, até hoje não
se sabe a causa) mas acredita--se que "vi-Fava" a noite estudando a matéria que fez
desde o primeiro semestre: Anatomia Feminina. Deixa muitos ami.gos, uma bicicleta
ainda em funcionamento e muitos coraçõezinhos tristes aqui na pei'ereca .

Q moinho rasgado e cabem.os escassos, com todas as características japonesas que Ihe
deram os apela.dos. Natural de Uberlândía-lbC .
fbssoa simple% mas de costumes burgueses (Tem.sta e bo:mio) .
Conhecido em todas bagadas noturnas, "Adorado" por garçons e porteiros de boîte,
assustador' dos cachorros e luar'das noturnos .
Ateou como detetive particular do ex-delegado de Viçosa e garçon do Varandão. Na
política ateou como tesourei.ro do centro academi.co de zootecnia. Saa vocação era
meado de zootecni.sta. Numa bela madr'usada, já ttebado, no seu comi.nho de volta a
sua Casa, deparou com uma tropa e logo pegou UJn cavalo, e voltou para a cidade pa

soar os colegas. Teve uma vida cheia de pai.xÕes como feiticei.ra (Rany), Riu:
nha (Educação F:Ísica)l Rosemeiry (da farmáci.a) etc. Não foi. muito Chegado a leitu
ras) exceto as fatnosas carretas e ensí.namentos práticos de sacanagem (status, Ho-
mem.Playboy). Sempre foi um bom estudante e deixa aqui os rastros de uma amizade
since ra .

No di.a 30 de abril de 1960, nascia na cidade de Vi.sconde do Rio Branco um indivÍ--
duo que mais tarde recebeu o nome de Roberto Feli.x lasbik.
Este menino cresceu em um bai.rro não muito concei.suado na ci.dade, mas a sua infân
cia é caracterizada por brincadeiras e travessuras. Foi na infância também, que
apelidaram-no de "JilÓ'', pelo motivo de carregar na garupa de sua bicicleta um
jiló pendurado.
Na adolescência, ingressou no colégio e começou a se destacar entre os seus cole-

Cresceu, mas ficou bobo e veio estudar na U.F.V., no curso de Agronania.
É Flamenguísta doente, e gosta muito de bater.uma bolinha. Nas suas andanças por
Visconde do Mo Branco í'içou suspeito de no 2. domingo de agosto ser homenageado.
Dísti.ngue-se de seus amigos por ter na sua vida académica dado lm prejuízo para a
U.F.V. de três cadeiras; sendo portanto \zn grande CDF.
Ele diz que partindo, não sÓ deixará como lambem levará muitas saudades..

gas de escola

Dldereço Rua Eduardo Maz''quez, 487 Uberlândia hC - 38400 - Te].:234-3259
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ROBERro LUIZ ROSsl

IDDRIGO ATAVIO mRltEA DA SllNA

Aos 25 dias do mes de setembro de 1955P nasce, filho de José Araujo da Silvae Eíi
Benta Correm da Silvo, Rodrigo atavio Cora'ea da Silvo
O garoto nascido desta união, em busca de sua escalada para a auto-reagi.Baça(b veio
parar num recanto conhecido como Vi.çosa. A partir daqui é que obtemos tnai.s dados
soba'e sua intrigante vi.da. Fixado em Viçosa no ano de 19771 este garoto se tomba
em seu curso de Dlgenharia Flor'estai um exemplo a seus conheci.dos. Abstêmi.o do ãl
pool! que dizia influenciar na vi.da académica, trouxe de casa, além do de pr'anel
um pino.co cor de rosa que o acompanha até hoje, jã colmo uma herança autografado.
Nesta escola, encontra um de seus mais sérios problemas, o professor Checo, r'es--
ponsavel por suas infinitas insónias.
Rapaz de dotes zootécnicos, exímio i.Ditador de por'col e dotes musical.s, cona relê
cante í'lautísta. E)n 1980, conhecendo alguns segredos do "metier" dos engenheiros
de alimentos, passa a produzir uma especie de iogur'te, que mai.s tar.de por razões
Óbvi.asl passa a ser seu menu diário.
llojef aos 26 de idade, li.geralmente virgem e forvnando em Dtgenharia Florestal,alem
gi.co a poeiras o gar'oto apresenta nas li.abas faciais o r'eflexo de todos estes anos
de escola, rnostr'ando nos o perigo da educação superior no Pais.
R)r meti.vos de vida osci.lance, o nosso relato biográfico encerra-se por aqui,dei-
xando bs gerações vindouras seu complemento .

K»TRIO Am'i6KZO mciü

D

Foi no dia 8 de outubro de \zn ano qualquer, uma cegonha pousou na residência do
casal Justino e Jorgina, dei.xando-lhes tzn lindo bebezinho. Ganhou o nome de lbber
to, sendo criado com muito amor, carinho e muitas pizzas.
Chegou a Viçosa para ser "doutor'' das plantas (Agronomia), apesar do desejode seu
pai. que ele fosse medi.co. Longe de casa, nunca deixou de lambi'ar da família. Sem--
pre falou dos bolos de cerveja de $ua tia, dos vinhos de seu av8 e das deliciosas
pi.zzas de sua querida mãe. Além de bcKn apreciador' de bebidas, sabe, lambem, prepq
rar variados tipos de bati.das. Tanto que em festas ele é solicitado para faze
las. SÓ que metade é para ele e metade para os outros. Apesar de gostar de comer

bebei', Rol)efta não e gordo. l)or que? Não sabemos.
Fbr ser muito simpático, fez muitas amizades e por ser muito atencioso e cavalhei
ro, conquistou corações de várias meninas, mas apenas tma consegui-u conquista-lo.
Gosta de um bom "papo"l de uma boa música, e naturalmente de plantas também. Ani-
go de toda hora e excelente dançarino de forro e valsa. Roberto deixará mui.ta sau
dade. Mas acredi.fados que ele terá lm futuro bri.Ihante e feliz.

Num 12 de junhop data muito românti.ca, no lar doce lar dos Rocha) nasci.a o pr'imo-
genito queridinho de D. tour'di.nha, que se chamou Rogériol segundo ele pt'óp!"iPol jã
i.nteligente .

Aqui chegando em '77, perdi.do como sempre9 como um ci.ganol não fez conta de qual
tas foram as suas r'esidencias, isso n;o é novidade, pois sua família nunca teve
parada fixa. Será o mal de família? Apesar disso consegui.u ficar um tempo no can-
ta.nho do ceul que embora com este nome, di.zem ser lugar de elementos suspeitos.
Quem chegou perto dessa figura pode atender a um assobio característico de gri.lo,
tendo a sensação de estar em plena selva
Nao foram poucas as vezes que foi. encontrado de pernas trançadasl si.nal de muita
cachaça. Será por que? Freqtlentes crises exi.stenciais ou coração apai.xonado? Pro--
vavelmente ambos. R)i' isso é que a mesada nunca dava.
[Hdibri.ando a todos e a si mesmo, deixa Vi.çosa, levando mui.ta amizade, saudade e
quem sabe até uln pouquinho do saber. Quem quiser se comunicar se apresselpoi.s não
se sabe quanto tempo dura este endereço: Rua Jogo Nota.ni, 993 - Sida.l - Divinópo-lis

+

foder'eço: Rua Adamantina, nQ 7i - Vila Baeta Neve.
09'700 - São Bernardo do Campo, SP.
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RUBIM AI.l\LIDA GONCZAROWSKA

E o tempo passou (. . .) . Tantas coisa.s dentro desse pal'êntese que uma vida levaria
pra contar .

É, gente, foram i6ZO dias, contados no dia a--dia de todos os dias aqui passados,
pouco tempo parado, pouco tempo deitado e pouco tempo são
Rubis Almeida Gonczarowska, wn simpático moreno de 1,76 m de altura, 25 anos. cos
mopolita, polinizador de todas as flores, sem distinção de greda, cor ouraça, poe
ta e comunicador, quando de tanque cheio, sendo marcante sua vi.da boi;lni.apela elas
se, destreza e precisão com que levantava o copo e inseria o processado de cana
'Pa.u pra toda obra", nasceu na maravilhosa cidade do Rio de Janei.ro. nwnanoite cm

que as estrelas na escuridão do Céu por si sÓ diziam tudo -- VITÓRIA.
Filho de Jankiel e Yolanda A. (;onczai'owska, galgou bem os árduos degraus da pirá=
made da vida. Sua escalada escolar foi coroada pelos esforços estendi.dos e, por
onde passou) deixou marcas profundas e alentadoras de que o vencer é não desistir
nunca .

A prafi.suão que por vocação escolheu o levou ao Colegio Agrícola de Bras=Ília. on-
de, por um curto período e \ma longa vivência, saiu em i977 com expectati.vas de
ampliar a linha do seu hol'izonte, quando em 1978 ingressou nesta thiversi.dade.
fazendo o cu].'se de Engenharia Agronânica .
A desilusão com o contrastante quadro aqui encontrado fez com que suapassagem í'os
se uma constante luta pelas mudanças, que ficaram gravadas nas mentes de todos que
com ele conviveram .

1982 é um Engenheiro-Agrónomo formado, um amigo que parte para fazer sua parte nes
se mundo mai.or .

&nanhã sobrará seu copo entre os amigos, que levam a mesma bandei.ra de compreen
;ao e justa.ça e que crêem, mesmo sabendo da luta-fera que é la fora, nunca dei.xa-
rá de dar sua contribui.ção para a construção de lm mundo melhor

nâuutn MELO (nNTI JO

U Nasceu em meados de agosto de 1957 o pequeno Body, filho de rosé Mana Gontijo e
Edite Meio Gontijo, na então remota cidade de Bom Despacho.
Logo na primeira semana recebeu o apelido de R&nulo Meio (bati jo, que mais tarde
e tombou famoso nas li.smas de chamada da U.F.V. (todos assina'am por ele).

Caneçou sua carreira escolar na sua cidade natal e vindo terminar o 2e grauem BH.
Logo passou a ser chamado de Gigi, pois seu primo nao dava conta de pronunci.ar gi
rara $em gaguejar.
f\)r influência do tutor, seu irmão acabou vindo parar em Viçosa. Aqui identi.fi-
cou-se com todosl e logo passaram a chama-lo de Body nas rodas mais reservadas.
Na boca do povo seu nome é "lavadeira'', que por sinal nao Ihe agrada muito, mas
e a pura verdade, pois fala de todos, dá notxciasl gosta de uma fofoca. conta uns
casos bem fortes (mentira) de Bom Despachos que "for'miga iá corta arame í'arpado'
Apesar dos entretantos é um oti.mo amigos companhei.ro de mui.to gole, paga as con-
tas de todo mundo no boteco, sendo o mai.or roncador que a "\ripas República" já te
ve. Quando está ralhando lenha após o almoço, ate a vizi.nhança treme. '
Seu futuro é casar no excelente Despacho, e ser testa de ferro do Sr. a; Miguel.
Caso você passe por lá, será um prazer recebo-].o.

0
RONALDO LÚCIO (:;OMIDE

Fi.Iho de José Bayllon (;omide e Elza Barduni, nasceu em Vi-çosa aos 20/i2/55.
Conclui.u Q curso primam'io no Grupo Escolar h'evidente Bernardesl o curso ginasial
no Colégio de Viçosa e o segundo grau no Coluna. Prestou vesti.bufar em 1976. sen--
do aprovado em Engenharia FlorestaJ-
Durante sua vida Acadi;bica teve grandes mcHnentos dc felicidades, apesar do corre-
corre da vida universitária
Adora viajar, ler, ouvir músicas e praticar esporões, principalmente o
Seu ti.me favorito é o Flamengo.
É possui.dor de uma colação de selos Brasileiros. É uma pessoa que entende um pouco
de cada coisa e que esta sempre interessada em aprender outras.
Ao que tudo indica, deverá casar-se em breve com uma l\)rtofírmensep pois se
vêem juntos como panbi.nhos.

e

básquete .

nldereço: n'aça da Matriz, 88,ou pelos telefones 52i-2064
Fazenda Ressaca .

52i-i304 Endereço: Rua dos Passos, ng 314
365'70 - Viçosa, MG.

!ço: SHIS QI 17, Conjunto ll
71600 - BrasÍli.a. DF
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RUI IÓLAN (ÉRNIAK

RUY TEIXEIRA Lll\M
(zé Bico O.ce) SANDRA DUAIWE FÃVERO

No dia 26--09-57 nascia, em R3dro l.eopoldo (MG), mais um descendente de polonês,
Rui PDlan Gor'ni.ak. Depois de nove anos foi. para são Paulo, onde cursou ginásio e
científico. Veio para a U.F.V. em 19'77 e, em pouco tempo, tor'nou-se conhecido pe-
la sua personalidade marcante, inteligência e polidez. Sempre muito aberto e corou
ni.cativo, vivia às voltas com o sexo opostos sendo o seu fraco as louras. #nante
das noitadas, passava os finais--de-semana altamente alcoolizado e, às vezes, sem
wna nativa nos braços .

Sempre partiu do princípio de que mulher é quantidade e não quali.dade. (;testa de
boémia e não pode ver wn rabo--de--saia, excluindo-se padres e escocês.
Agora parte o Rui, deixando em Viçosa e mícrorregiões saudades nos amigos e, não
sabemos ao certo, pimpolhos meio sangue polonês

Com todo g =gÊ2eito9 ba quem afirme que, ao leves de dax' à luz, a senhora Glecy
Teixei.ra Limar esposa do Sr. Ramiro de Souza Limar em 27/06/57P sofreu uot curto-
circuito e fez vir ao mundo, na cidade de Sao José dos CalçadosJ um rebento que
foi denominado Ruy Tei.xeira Lama .

Garoto travesso desde os tempos do prima'io} conseguiu chegar (ninguém sabe como)
ao Ginási.o, Científico e posteriortnente, por descuido do computadorp à Uni.versidl

Dn Vi.çosal alcançou o auge de suas travessuras e vale a pena lembram.' seu nome de
guepraJ "zé Bico l))ce"p o terror das vii'Bens, Órfãs e desamparadas. Poremp sua ca!
rei.ra artilstica nao parava por azp tendo entre ouh'as qualidades as de Brahmalogiâ
ta, Antarcticalogista e Pingologistap que sempre desempenhou muito bem.
Seus aJnigosJ que s;o muitos, desejam-lhe sorte na vi.da proa.ssi.onal e esperam que
continue como sempre foip ou sejam um autêntico companheü'o de todas as horas, e
para terminar deixam um aviso aos pais: prendam suas filhas} pois este rapaz e um
perigo .

de

Sandra IXiarte Favero nasceu no dia 25 de abril de wn ano n;o muito distante,
Juiz de Foral na casa dos Faveros. A "carioquinha do brejo", ccxno toda boa cax'ig
ca .era mui.to inquieta e sapeca.
E)n 1978 veio fazer o curso de Educação Física na U.F.V. Extrovertida, alegres mui
to falante,logo se adaptou à nova vida em Viçosa. (k)soava muito de vesti.nuas, fo=
rÓ. bai.les, mas o que sempre gostou de verdade foi de estudará chegando a ser eles;
ta "CDF'' do quarto onde morava. Depois que Sangra conheceu o "&: meu namorado"seu

i.tmo de vida mudou sensivelmente, porque de simples estudante subiu ao posto de
membro da ASPIJV .

Apesar' de morar no alojamento, la sempre foi o lugar mais difícil- de encontra--la.
Mesmo assim sempre foi muito amiga e colega. Não temos dúvidas de que deixou mar-
cas nas vidas de quem com ela conviveu.

Rua Caramuru. 268
são lb.ulo. SP.
Tel: 276-0238.

Endereço Rua Teofilo Mosqueira, S/N
36180 -- Rio lomba, NIG.
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SÉ]EIO GüILIERME DE AZEVEU)

SÉRVIO PAULO COELHO

Nascido no Rio de Janei.ro num di.a do trabalho (le/05/60) . 1:br incr=Ível que pareça
numa niatemlidade e não numa biblioteca. Nasceu carioca, cresceu Niteroiense, mas
no fundo, no fundo, é pau-de-arar'a mesnn. E ai. de quem falar mal de lál''Ó xente'
Cona não podia deixar de será her'dou os caracteres agronómicos do pai(Azevedum
q)p.) e veio evi.denci.á-los em Vi.çosa, a partir de 1978.
Como todo baixinhop é invocado e safado. De quantas nós jã vimos ou ouvi.mos fa-
lar, fora às da "calada da noite''!
Sempre foi tido como CDF e até se indispôs com o professor que Ihe deu o privei.ro
IC". E quase aplicou seus conhecimentos de Judo.

Nas gandaias nunca foi dos mais bem sucedidos, sua barbicha Ihe dava um ar de frâ
de, e as matinas se o procuravam para ouvir seus conselhos.
Serzinho, o ''Cer.linho", dã conselhos e também censura. R)r i.sso, não podetnos di-
zer que o xodÓ da D. Elza fazia... 8pa! Tchau.

Nascido no i.nterior de Minas, e} após morar por alguns anos em Caias (quase se ng
turali.zou), veio parar em Vi-çosa por descuido do aca$ol can a finalidade de gra-
duar-se em Agronomia.
Foi um admirável coleci.onador de coi-sas velhas que marcaram sua presença em Viço--
sa. Dentre elas podemos citar uma bi-cic]eta tão ve].ha que mai.s parecia peça de iny
seu que uma bicicl-eta. Tinha tanto Cuidado, que a bi.cicleta mais ficava guardada
do que em movimento (por que será, hein?). As vezes em que andava nela, colocava
seu jaleca esvoaçante, chamando a atenção das pessoas que por ele passavam.
Teve vários encargos na U.F.V., e os em que mais se destacou foram: Monitoria de
Fruticultura e o posto de Patriarca do Apto. 48. Desempenhou essas funç8escom bri.
Ihantismo e dedicação .

lide parecer que tudo foi bem com ele; mas problemas houve,e os maiores foram com
seu í'Ígado freqtlentemente desregulado, devido à alta i.ngestão de alimentos (Eh!
gai'í'o de ouro!), sem falar, é claro, de suas ''!Ínj=g2â'' gengivas, que viviam, qua-
;e semprel retraídos. Era aparecer laranja azeda que danada tudo.
Na hora do ''adeus'', diz-nos com seu jeito bri.ncalhão: Vais ser bão pi.colo de li-
mão, acabei a graduação

SANDRA MARIA ID AMARAL

E)n 1959, ao 8e di.a do mês de abril, em Viçosa, surgi.a na família Geraldo (Raimun--
da) Anaral mais IBna "Florzinha'' , para completar a alegria desta: Sandra Mana do
#naral. Sempre í'oi uma menina obediente, mas muito "chorona". Cursou o primari.o
na Colónia Vaz de lblelo, logo depois mudou-se para a cidade, onde concluiu o 2e
grau no Colégi.o Raul de Leoni. Foi no 3e ano colega.al que a Sandra se interessou
pela área de saúde, particularmente Nutrição. btgressou na UFV, em i978, sempre
C.D.F.", mas mui.to "voada" pai'a os rapazes. Dn agosto de 198i, partícipoudo "Pro

feto Rondon - Altami.ra", onde revelou mais um de seus dotes - que nota-se pela fo
to -- e Ihe det'am o apelido bem sugestivo: "Garrafinha". Ninguém consegui.a ganhar
da Sandra na disputa da cerveja. O seu coração ainda está indefinido, e se algum
candidato se interessar, pode dirigir-se a rua Municipal, ne 10 - BaírroNova Era-
Viçosa, MG, que, provavelmente, será bem recebi.do.

Dldereço Rua Tamoios, la)
Tel . : 71i-:D84

são Francisco - 2405) - Niteiéi. RJ
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URVtJLO FIGtEllEDO mmY
(v8)

Aos 25 de mai.o de 1957, nasce em Sete Lagoas-MG o futuro temor das meninas do B'â
si.l. Eis que o pequeno e muito louro menino vei.o a receber o batismo da família
!om o nome de V8, devido aos poucos cabelos brancos que Ihe saíam à cabeça. Aos

poucos o menino foi-se amarelando, em função de lma hepatite que Ihe deixou de l)e.
pança sua cor amarelada, ficando também conhecido ccHn o gane de Fubá. Mudou-se pg
ra S.o chulo e por lá viveu pai'te de sua i.nfância, voltando para BH quando Ihe
começavam a surgir os dotes de tm grande e praníssor garanhão. Para se li.voar'emde
suas travessuras amorosas enviaram Viçosa no ano de '75, para fazer o 2e caIS
gíal, ficando internado can outros tantos rapazinhos iguais a ele. Dn '76 entrou
para o (X)LUNI, saindo do enter,nato e tendo tma longa e pi'áspera convivãlcia can
D. Aurora, ou melhor', na sua casa. Dn 78 afinal foi classe.ficado para se tor'nar tm
prospera doutor em Agronomia, chegando novamente em terras antes pisadas. Logo foi
morar na ]iepúb]ica Angueretá, ].ugar onde encontrou tan "habitat'' perfeito para sua

espécie. Então, Viçosa novamente somou mais um no seu antro de cachaceiros, con-
quistador de domésticas (valentes ou n;o) e donzelas e wn grande admirador de no4.
fadas can batuques e serenatas, onde sempre se tinha a presença do citado com a
musica ''Se você no céu. . ." e outras mensuráveis. Deixará em todos a lembrança e a
certeza de wna grande amizade, da qual seta dirIGi.l esquecer, pois sempre marcou
manentos de alegria onde quer que se encontrava, irradiando tudo aqui.lo que a vi--
da Ihe deu de bom e nos transmitiu can graça. Fácil será encontra-lo em Sete La-
goas, mas para sua correspondência o endereço é; Rua ltaobim, ng 129 -- Bairro Sta.
]jtês -- Belo Horizonte, MG.

SílVIA MELENA MELIO mNllEA
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No di.a 25 de dezembro de 1957i nascia en U:scalvodo, SÍlvi.a llelena, a "Silvinha
Depois de uma tanporada no exterior resolveu conhecer Minas Geral.8 e vei.o parar
na UFVp onde iiigr'estou no curso de Economia D)inéstica. Pi'estou vesti.bulir pela 2ü
vez e sem anui.ta sorte continuou a picar couve.
Escolhida poi' unanimidade, para presidente do CA9 conseguiu muitas vitÓrü,as, ami
zades e algumas decepções.
C;om a agenda repletas contendo pela UFV e com a cara assustada sempre achava tem.-
po para os antigos .
Depois de innxi.tas paqueras deck.di.u somente estudei'l mas de z'epente sur.ge um "Tem.-
pelo" todo especial que tornar'ia sua vida bem mais saborosa.
Agora com a vi.da temperada e o canudo na mão terá grande êxito na profissão. PT'e-
parada cientifi.lamente, sendo extrovertida e animada, continua apta à intensifj:
cação de suas ainízades. Com todas estas qualidades não Ihe será dif=Ícil. prosse-
guir na sua caminhadas mesmo que venha a tão sonhada e numerosa prole.
Para quem quiser comunicar--se com ela seu endereço é: Rua Mári.o Si.inoes de Souza,
173 - Presidente Prudente - 19100 - sâo Paulo - Fone: 33.2590.

SÉRVIO tioQUK Et.mO MH:EL

Nascido aos 20 de julho de 195? em l\lariana-MG, gaveteiro de nascença, teve, em
seus primeiros meses de vida, si.naif de futuro "plantados de eucaliptos" , sendo es
ta a explicação da escolha de sua profissão (D)genharia Florestal).
laje em dia tem lma vida normal pela idade que tem, carte demais e não engorda, fg
la demais e não díz nada. Mas apesar de tudo é \an cara prestativo, um pouco fora
de moda, o que não di.z o que tem na coca. Demonstra alta inteli.gencía, mas na rea
].idade é burro que nem porteira.
Apesar de tudo, já sentimos sua falta, poi.s \Bn cara cano esse faz falta em qual
quer bordel .

Seu amor às plantas, a natureza e a vida é explicação par'a a sua satisfação com
o que e, com o que tem e ainda terá
Outra coisa, ele tem amigos demais.

da é explicação par.a a sua
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SIL\r10 FERNANDES ALVARENGA
( &scate )

Alegre e divertido com todos e sempre bem disposto para umas farras.
Para os Íntimos: Silvinho} que tainbem atende por Xico, Bescate e Trem Chia.
Natural de Campo Belo--NE, mas ali passou somente os tempos de pequenos namoros e
molecagem. Na busca de novos horizontes, mudou--se para Betim--hC, mas suas transes
í'eram mesmo na capital. 'l'iu logo que gostava de mato e partiu para UF'l' de onde jã
retorna com scu ''Canudo'' de íloresteiro.
Sua \ida académica foi. bem divertida. Adepto da boémia e sempre em altas horas à
procura de uma donzel-a para suprir suas carencias amorosas.
Nas cachaçadas teve animados parceiros do pos--54: Camilinho, Tomarão, Lpcão,Tifu,
Japão e muitos outros. Se pintava uma briga, "não tinha miseriaJ chorava logooba

Foi destacado como beque) defendendo as cores do time Galão.
Cozinheiro de causar inveja em qualquer dona de casa, sabe preparar aqueles pratos
e tira--gostos
Cativou muitas ami.zades e agora vai alegre e bem disposto a enfrentar essa bata--

Baço

Iha d emp :g

UNIA FERREIRA mS SAN'lDS SÕNIA MARIA IXARTE FÁVERO

Num castelo solitário e escondi.do nas terras do Esp:frito Santo, no di.a 27/04/60,
por um desequilíbrio ecológico apareceu uma pequenina e chorona loi.pinha para alÊ
arar o ambiente. F'oi por certo tempo a alegria de D. Therezinha, Sr. Lincoln e do
nado Remato. Depois... se pr'eocupaçao.
Garota trancltlila e alega.e irradiava alegra.a a todos que por sua volta andassem.Seu
canto agradável de menina meiga cativou a todos. Nas horas de descanso que por sl
nal sempr'e eram mai.or.es que as obrigações, pegava uma horizontal ou acompanhada PÊ
lo amigo vi.olho, alegrava o nosso doce lar9 313.
Dentre as pai.xoes destacou-se o Coral da UFV.
Ao apr'oxiinar um feriado, lá estava ela de malas prontas para voltar ao seu Casto--

Ja esta chegando a hora da separação. lk:trará saudades e nos fará mui.ta falta, le.
rem nos a cederemos para o mundo das cooperativas que ganhará uma profissional de

%.ra seus antigos o endereço e: Rua Domingos Marfins, 22 - 29360 - Castelo - ES.

lo

destaqu

Chega, em l6 de novembro de um aln nao muito distante e, também nem muito pr'Ó-
nn. a casa dos Fáveros. uma menina Índia. Deram-lhe o nome de S8nia ataria. Coiro

todo cristão, nao iri.a í'içar sem o noim de Mania, mas de Maré.al a Santa blae de
Crista . a Santa. .
flui.to tímida a princlpiop resolveu vir estudar em Viçosa para perder a tiM.dez.
Fez Ciênci.as Económicas para ver se conseguia economizar na vida, e parece que
)onseguiu) pelo menos em teriíos de comida não deixa sobrar nadam come tudo.
Viçosa realmente a transfonmu em uma pessoa alegre, expansiva e minto animada PÊ
ra as fará'as e bebedeiras. Gosta muito de mÚsi.ca e o seu hobby favorito é: Sabri-
nologia. Antiflamengui.sta, nao deixa de assistir aos jogos do Flamerlgo só para
torcer contra. Altamente entendida em belezas diz que inhame é bom para a pele e
para o sangue etc .

Amiga de sempre} "muito prestati.va" e muito decidida, doninha é presença marcan-
te. A tristeza de não tê-la mais conosco é amenizada apenas por crenms no futuro
brilhante que a espera e do qual é merecedora.Endereço: Rua Olhos D'Agua, J)5 Ba. Filadélfia - 3215(X) - cetim - hC
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VALES;A FROSSA RD C}UUBAH

(üka)

Valesca Frossard Chaubah,a Leka, floresceu junto com a primavera no dia 21/09 de
qualquer ano (não sejam curiosos! ! !) lá em Sete Lagoas9 é de virgem e só de pen-
sar me da vertigens. Tem apenas uma irmã , a Valéría, que é seu Xodo.
Morar mesmo foi em ''Juizsss de Foraaa. . ." veio para Viçosa em '77 tentar Nutrição
(bobageml pois ela já era especialista em cozinha árabe) mas não deus acabou sen-
do "Dona de Casa'' por uns tempos (Economia Doméstica - 2B opção), mas... não esta

no sangue, e como todo mineiro que se preza optou pelos queijos9 fez latia

Desde o in:leio encantou a todos com seu sorriso aberto e franco como ela.
Amigos fez muitosp pintou e bordou (principalmente as famosas camisetas de bati.k)
entre amores e desamores, alegrias e tri.stezas, marcas profundas e bem vividas,
na bagagem levam experiência. LeKa! como toda "prima'', sempre fez seu pede meia
e agora quer logo se estabi.lizar nas finançasl mas sem arriscar seus ideais.
Quer ficar trancltlila e curtir gostosamente seu cantinho que será transido por ela
mesma (ah! é uma artista) e que temos certeza ficará aconahegante.
Ah! caso venham a conhece--la nao se espantam com sua cara fechada de vezemqua=
do, nem com sua braveza, e temporária e não chega a fazer mal a ninguem, poi.s seu
coração dei'r'ete como montei.ga. Agora nao mais a veremos, mas qualquer alõ o ende-
reço e do papal Pédro e da mamãe Célia: Av. dos Andradasll027 - Juizde Fora -MG.

S

VANDERLEI JOSÉ LOUSADA

Em Rio do Sul, nos meados de 1953 (20 de julho), aconteceu o célebre caso, o nas--
cimento de uma figura anito doi-da, tao doida que quase não o aceitaram. Foi asse.m
que Vanderlei José Louvada ''apareceu'' no inundo, e por sorte inexplicável veio pa--
'ar em Viçosa no ano de 1978.
Na U.F.V. foi alistado no quartel general do pós ''23"; tendo recebido várias gra-
duações conforme a hierarquia: "zé Cajuba", "Das Bocas'', "Enceradeira (Pronnvido
nos lbcks), "Bá'l. Alcançando em segui.da o patamar de "Cajuba 66", logo apósl um

!heck up'' geral o cargo generalxssirio de "Deles. das Maré.as''. Coinn todo bom des--
portista passava os dias esperando que chegasse o fim da semana para que pudesse
praticar o seu exporte favoritos HalteroCopisnn. Seus amigos ficavam admi.Fados de

com que devoção elle praticava esse esportel que até perdiam a conta dos núme-
ros de copos de suco de cevada e suco de cana que o i.ndivÍduo levantava. Nos es--
mudos foi. bem sucedido, gostava de todas as matéri.as do curso, mas tinha uma ver-
dadeira adoraç;o por Álgebra Linearf que cursou até o ultiinn período. No campo
das ami.zades foi um verdadeiro rei! despojando sempre de boas ami.zades. Deva.do a
um ''Dom Especi.al'' de atraçao que possuir principalmente atraçao por Ruças bonitas
e bem dotadas. Sai da escola livre e desembaraçado, porém com a certeza de que
deixou lindos corações a chorar.

Ü

b

Ü
SYLVIA WEISS UHIFFER

Foi. em 1978 que esta sor.ocabana veio respirar os ar'es Víçosenses. Sendo filha de
Alemães, jamais negará sua raça demonstrando, em sua ordem,pontualidade e asse.dul
dade às aulas.
Ja veio para ca compr'ometida, e por isso em suas horas de folga, suas atividades
extracurri.Guiar'es eram fazer uma peça a mais do seu enxoval.
Sempre aproveitou os seus feriados em casa e lá se agarrava ao lbdrinho, retorTian
do às aulas se depois de uma semana.
Não fez aqui grande número de amizades, devido ao seu temperamento mui.to fechado.
Mesmo assim, era muito querida no seu grupo de ami.gos.
Que ela seja muito feliz e tenha um bom desempenho cona motorista de fogão.

Didereço: Av. Angelica, 156 18100 - Sorocaba SP -- Fine : 328i87
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VÉNIA MARIA RIBElm DA SILVO
(V-i.nha)

VllEÍNIA LÓCIA BITTENmURF iDURA XISTO PEIUIRA GUmARÃES

No dia 15 de dezembro na ]ong:Ínqtla década de 50 nasce no lar de Sebastiãoda Silvo
e U)na Juraci, uma menu.na ''Forte e Sadi.a" a quem r'esolveram chamar Vâni.a. Afoito
.lega'e e espertar desde os seus primeiros di.as, Vaninha carrega um soi'ri.se mai.or

que ela propria e uma admiração a transitar pelas ruas da ci.dade. E foi com este
sorriso que desde cedo íoi cativando a todos que conheceu e que atualmente fazem
parte de seu grande ciclo de ami-zades. Estudou pelos colégios da cidade e resol-
'eu cursar Economia lbméstica na UFV.

Como toda pica-couve boa ou seja como toda boa pi.ca-couve sempr'e se cuida muito e
gosta de andar "ACHAM", porém para desconsolo dos admi.radares a menina gosta de
um sÓ calçado e nunca troca o seu "Sapato". Participou de v;i'ios estagi.os e cui'sos
onde sempr'e marcou presença por seu desempenho e por seu comportamento nFiDO
Admiradora de uma batucada e das madrugadas, Varinha se despede da UFV, mas sem-
pre será possível encontrar o seu sorriso alega.e e amigo a todos que a conheceram
ou que terão a oportunidade.
D)contra-la não é fácil, mas para qualquer informação sua famÍli.a hora na Av. Go--
mes Barbosa, 183 - 36570 - Vi.çosa - lbC - Tela 891-i257.

A 2 de setembro de i9591 nasceu numa tnodesta cidade, uala lnineirinha que gosta mui

Feio fato de ter sido em criança muito "fofinha'', dengosa e meiga, qui.sel'am todos
que nao crescesse; por' isso mantém ainda as "nativas" características chegando meg
mo a enganar os i.ngênuos adolescentes. Depois de passar alguns anos na Pau'ia mãe
voltou à city onde no fim deste semestre termo.na seu estágio tuFtrstico na cadeira
de Dlgenharia de Alimentos.
É conhecida com a formosa frase"com li.vença professor". É Ihe peculiar a assidui
dade às aulas, quando não chega mui.to tar.de, sai muito cedo. Sempr'e foi uma pes
soa muito indecisa, pois nos final.s de semana nunca conseguia escolher com qual
nainiorado ou íã sairá.a. Manifesta suas frustrações em relações publicas aos fi.mais
de semana, data em que se pode esconder dela em sua casa. Sai e no convivi.o com
amigos preenche suas mai.s altas ansi.edades sociais e emocionais.
Foi homenageada como membro flutuante de "Vidas Secas". Como "boa" brasileira que
é, sempre deu um "jeitinho" em tudol conseguindo aquilo que ninguém consegue poi.s
sÓ ela tem um charme todo especial para chorar pelas coi.sas.

d anhost ine
No dia 22/01/53, nasceu n\ma ci.dadezinha do Sul de Minas o nosso ami.go Xisto, fi.
Iho de Sebastião e Erc:alia. Caboclo but e decidi.do. Foi de tudo: caminhoneiro.
boíadeit'o, agricultor e outros ''bi.cos'', até chegar a onde chegou. tht di.a, por obra
do acaso, veio parar na UFV e aqui fez tanto sucesso que e uma pena ter que nos
dei.xar .
Sempre foi amigo leal, canpanhei.ro de todas as horas. Sua vida académica foi mui
to boa, porem travava sempre uma luta por tnn "A", o que não sabemos até hoje cano
terTni.nou. Mas, indiferente a isso, será wn atino profissional. Não era das cacha-
çadas, pois apenas lan porte Ihe serviu de li.ção! Teve apenas \ma paixão na UFV

Fez de tudo para conquista-la, até serenatas de bai.xo de temporal, mas tudo i.sso
frustrou-se. Seu grande sonho: Yamaha Dr 180. Muito canuni.cativo e alegre, H.sto
;e fez presente em pari.os grupos de amigos, de ser'enatas e de juventude crista.
Levava consi.go sempre tm sorriso Como cartão de visita. Tenciona voltar pai'a Ca-
manducai.a, onde pretende fazer do sítio de seu pai \m modelo aos moldes da UFV
Deixa muitas saudades e alegrias, onde quer que esteja estaremos can ele.

lma linda re

Didereço: Vila Gianetti, 51 36570 - Viçosa - BC Tel: (031) 89i-2845. ntdereço: Rua Gal. (boro 9 720 - Camanducai.a
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WAGNER DE PAULA PnIENTA
WM,DnMR (KARABINA)

WAIDEMAR RIODI FU naDA

No dia 14 de março de 1956 em Mbeirão PFetch-SP veio ao tmmdo Wagner de %.ula PÍ
menta, um representante mui.to tllpi.co da famÍli.a H.noracea. Muito querido, foi nnu
fito de grande tristeza e preocupação para D. Zita e Dr. Valter verem o fila)o pa=
ti.r para tão longe para seguir' sua vocação: Viçosa ......... (agronomia???). Fb-
Fi;M não dennrou muito e ficaram tranqtlilos pois tão logo aqui. chegou foi, "adora-
do" por um fã clube que não o deixava correr nenhum risco deatecessãd.o.
Sempre foi um aluno omito conscienciosa ; ficava o fiH}..de-semana todo preocupadí&-
sitno porque tinha que estudará não fazendo nada, absolutamente nada que não fosse
pensar nas i)rotas que teria - sequer ti.nha tempo disponível para se dedicar aos
estudos. Sendo uma pessoa muito cautelosa sempre evitou envolver'-se com suas inú--
rner'as pr'etendentes. lbrmi.tiu-se apenas algumas aproximações com filhas de alguns
professores para fao.lidar sua vida académica. Apesar de todas as "medidas prever
ti.vas" foi capturado (e muito bem. . .) por uma pica-couve. E agora?
Deixara mui.tas saudades entre os colegas, pois com todos deixou um pouco de sua
amizade e simpatia.

Nasceu no dia 29 de março de 1957 em Patos de Minas-- MG. Filho de Avenoi' Miquela2
ti e de Dona AFIlada Franca.sca Ferreira Miquelanti .
Iniciou as pri.beiras letras em sua terra natal. Concluiu o ginásio e o científico
no Colegio Estadual professor Zama Maciel de Patos de Minas.
Chegou em Viçosa no dia 13 de agosto de 1978, onde se preparou para ingressar na
UFV em 1979, no curso de TecnÓlogo de Laticinios.
Durante a sua perqnanencia aqui em Viçosas foi freqtlentador assíduo do tremo italiâ
no, lago azul e outros bocados qualtes de vi.çosa. Destacou futebolf jogando
pela equi.pe do Reino (dono do lago azul). N;o deu trégua às nativas9 mas acabou di
vi.dando Q seu coraç;o entre o pau-de beijo e o perigoso. Mas com a ausência do
pau-de--beijo foi substituído pelo zaza.
Talvez por influencia do curso e com suas tendências metido a galã eordenhador de
vacas, poi' diversas vezes chegou no recinto oitaviano com saco(leite) na mão pu'a
abocanhar. Nao há dúvida que a $ua ausência da UFV será sentida por todos os seus
contemporâneos .

Endereço: Rua da Mata, 525 - 38700 - PATOS DE MINAS -- MG.

Há mui.tos anos atr'ás, numa noite tempestuosa do di.a 20 de novembro, surgia wn fe-
nómeno que imnlitos transtornos traria para o casal Si.oji e Mitsue Fukuda. Aros re-
feitos do susto, os pai.s, com muita paciâlci.a e carinho, trataram de educa
primário, o ginasial e o colegial foi tudo bem graças ao arroz, tomate eni.Iho que
seus pala ofereciam aos professores para manterem-no na escola. Terminando o col!
gial, ele foi tentar a universidade e escolheu para o futuro, a proa.suão de agrÊ
nulo. Dn 1978 entrou na U.F.V. e resolveu sair daquela vida torta que levava ate
então; passou a dedicam'nse 20 horas por dia aos estudos, as outras 4 horas passa'
va pensando em sua amada. Naturalmente reservava 2 horas no fila-de-semana para do=
miz'. Algumas "raras" vezes saía para encontrar com os ami.gos nos bares de Viçosa!
para beber "socia].mente". Agora, após 4 anos e meio juntos, ele se forma e deixara
muitas saudades, pois e \an atino companheiro, com quem todos pedi.am contar a qual
quer hora. Assim, ele deixa aqui. seu endereço para que muitos amigos o procur'em.

Endereço: Travessa Jo;o Pessoa) 8)
16200 -- Birigui -- S'

Caixa Postal , 35Dldereço: Rua são José, 1963 - 14100 - Ribeirão Preto - SP Fine : (oi6)634.-9337 .
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WASllIN(nON LUIS DELANIUTA

Pintou iá em Londrina--Pli cm pleno verão ( 8 / 1 / 61), dando multo espanto ao casal
Santini e ataria Aparecida Delamuta, que ficaram pasmos c felizes, ao \irem aquela
-coisinha'' completamcilte direi'ente: branquinha e com preguiça até de chorar . l)e--

pois de vários apelidos) chegou em Viçosa como tocha.nha. Foi quando o conhecia me
assustei. muito: com a cabeça raspada e imensas orelhas, parecia um ser lunático .
E nos bares, achava a cerveja tao amarga, que chegava a cuspira eradií'icil descer
isto .foi no começos algtun tempo depois jã se infiltrou pelos comi.nãos do álcool e
no fim do cul'se custava a ficam' scm uma cerveja.nha (prá não dizer outras '-coisa--
nuas" mais fortes) . Jamais gostou de assistir aula (principalmente às sete da ma-

1) e muito menos de eshidar. Doi'mía e tinha uma preguiça doentia (deve ter pas-
sado 3 mias clormindoJ mais mci.o i'aclamando) . Aluito azarado: ora (sempre) eram as
espinhas que atonnentavam, ora uma doceira desgraçadas c até hetnoi'rÓi.das o alemão
teve, em Viçosa. Exímio jogador' de baralho (em especial cai-beta) deixava os adver
safios ''lisos'' e comprou calça, sapato. .. até não encontrar mais adversário. Seus
lpclidos, azul, amarelo, br'cinco, chitão, camarão, capitão cavernas dumbo, moleza,

holandesas tibetl pinga! dourados planadoi' e esparadrapo.
Sempre tentou conquistar as menininhas, mas não dava muita ''sorte''. No Último cur
se de verão chegou a bater o I'acorde de bolo: oito, isto na boate do ''baixo le--
bron''; isto arrasou com elQI l muito vaidoso, usa\a vários tipos de ''shampoo'' e crg

para a pe]e. Deixa poucos coraçõezinhos tristesl mas muitos ami.gos. Nao ].eva
saudade da perereca.

WALT DISNEY PAULINO

Saiu do oval di.a 07/07/59, em uma das três lagoas (hiato Grosso do Sul)careca
tm calouro. Foi. bati.zado como pato

Cresceu no meio de padresl patos e freiras. Seu apelido Watt Disncy Pauli.no, deve
ser mudado para Watt Disney Patinho. S.ia iní'anel.a foi brutalmente mergulhada,

:m livros e ti.nas diágua, estando apto a nadar em mares adversas. Isso ocorre até

Estudou o primário e o ginásio nas Tres Lagoas. Depois estudou dois anos na Ilha
que,ainda não casou, por isso chamada cle Ilha Solteira. Passou cluase todos os fe--
Fiados estudando, talk'ez por isso mesmo esteja formando. O união aperto que pas--
sou ate hoje foi com a eletrotécnica, e no cursar desta matéri.a freq(lentamente
foi visto arrasando as penas e dizendo: - ''/U., essa matéri.a me deixa doido'
Gosta de uma brincadeira,aci-ma dc todas: jogar agua nas pessoas com a sua escova
de dentes. Agora esta indo embora, está apanhando o diploma. Possivelmente,fará par
te .integrante do imenso ti-me de desempregados do Brasil} até que pense melhor e
'ore para fazer lbs-Graduação, o que o tornara um l:bs--Graduado desempregado.

hoj

WANDERLEI PEREIRA (ESTA

(R,igom)

No final da década de 50, nascia para alegria de Sr. Antonio e D. Mana José,o gg:
r'otinho perigoso que logo foi apelidado de Wanderlei. Passou sua infãnci.a no meio
de vacas e touros, resolveu vii' para a I'érereca (Viçosa) especi.alizan-se em l..ati.-
cimos. Seu passatempo preferi.do era fazer ''pela--dórios'' com os colegas. Sempre

deu sorte com N. S. da Abadia e com o Ne 54. Sempre r'ecebeu cartas de muitas fãs
mas nunca as conheceu .

Era sempre visto pelo ''Campus'' com o Karabina atrás.
Até hoje não sabemos se quebrou a per'na por macumba do Mouro ou se foi queda de

Quando receb&lo em sua casa prepar'e uma galinha (man;) ensopada que é seu prato
prece rido .

:g

Didereço : Rua das Aci
hc .

Bai.rro Jardim n.Falso - 387(X) Patos de Minas
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WILSON ARNALID PINLHEllO
(S«B ão) Ü

.+

lArnaldo & Flausina, nos idos de 1959 naquela de perpetuação, la no P.O.l lugar
do mundo Pies. Olegário -- l\4G, viram mais uma das sementes que na terra lançaram.
Frágil) pouco pignlentada, fugindo aos padroesl por'emp de alto valor genetico.
Para contrariar o serviço meteorológico da Montanhesa, sempre se dedicou as guer-
ras d'água e sempre dizendo "Este lugar é assombrado, aqui chove e é ensacado
Destacou-se no ti.me da 8â seção, "Um bom ti.me tem um bom
Durante sua estada no cassinap ou melhor) no Apto. 814, realizou profundos estu-
dos estatísticos sobre o jogo de caixeta. Coiro reportei da Rádio 8a, ao lado de
Humbertaa, prestou serviços de uti.lidade publica: divulgar gabaritos de nnbrall
horário de provas finais, acompanhou toda vida política de pau-de-bei joP transmi.-
tiu para o exterior a pelada pica-couve X pica-pau'
Para os calouros atrevi.dos, dizia: ''Doutor nao estuda, pesquisa'' . Passou o últinn
semestre bêbado, vendendo carretas para caloulos no refeitÓri.o, estudando MOBRAL
e chamando vacas de manhã, no alojamento.
Para os inimigos, seu endereço: Rua Dr. lülarcolinop 124

Patos de Minas -- NIG
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WELBER NAtaS CURA
WILIAN RUBIRA DE ASSIM

Dn consecltlencia de uma atitude impensada do Sr. Welman 1. Cura e da Sra. lourdes
N. Cura veio-se juntar aos aqui presentes no dia 28 de abril de 1958, em MarÍli.a-
SP,um garoto forte e robusto que hoje pat'oa corações femininos.Indivíduo este que o
destino enviou a Vi.çosa para terror de nativas e demai.s donzelas. optou nas bata-
lhas académicas travadas no campo universitário e teve uma participação marcante
na vida social e(notuma) do mu':icípio citado anterio"--ente, se destacando pela
ersatíli.dado e modésti.a em relação as suas inúmeras e dificei.s conquistas. Nos

fins=de semalla ele trabalhava as vezes (até 25h seguidas) trocando (cocos, lebres
jap.neles) n«ma emoci.on.nte c,xetina .

Este militante batalhador é o nosso amigo Welber Nadas Cura.

Pessoa que muito deu trabalhc> a administração academica ufeviana. l)ois e uma pes'
soa que exige seus direitos e os conhecem como poucos' Graças a i.sso e ao seu jel
to de falar as coi.sas, pessoas que não o conhecem assustam-se e o acham antipáti-
co. Mas quem o conhece bem sabe que tem um amigo. Rubiral você deixara saudades
As meninas sentirão falta de você pelo ''Campus'' e pela cidade. Seus colegasde cu=
se perdem uma peça preciosa para continuar lutando em prol da E)lgenharia de Agri-
mensura. Mas, antes de sair, voc: esta deixando o $eu gemi.nãrio que é um relato ig
portantzssimo para nos D\genheiros Abri.mentores. Vai Wilian. A gente ainda vai se
encontrar, não sei. onde, mas vamos nos encontrar.
Dlder'eço Rua Roque de l\k)raes, 576 Apto 34 02721 - são Paulo -- SP



PENSAMENTOS

CONSIDERANDO que a liberdade,
a.jzósfzça e a paz zzo mu7zdo têm por base
o zecon/ucÍ7zzento (Za dignidade {ntrínzseca e dos
direitos iguais e {7mZáe7zápeis de lodos os
membros daJ'alnxüh humna,;

CONSIDERANDO esseMI que os d;ilesos
do ho'm.em sejam p'rotegàdpos por um regi;m.e de
Direito, a.Pm de qwe o /z077wm 7zão se Dica
c07zzpeZÍdo ao stzpre7zzo recurso da rebelião contra
a t an a e a opressão;

E CONSIDERANDO que os Donos das
Nações Unidas req/í77zmram, em sua Cada, a sua
fõ nos diremos NndamentaB do ho'm.em,
zm d gn date e zzo uaZor da pessoa humana e lm
igualdade dos d;hei;tos de homens e mulheres;
e qae se declaram resoZuádos a promover
o progresso socÍaZ e a eZeuar o níueZ de Dada
dentro de am c07meito mais a77zpZo de
Záóerdade;

t
+ LEMBREMOS QUE TODOS NÓS TEMOS

O DEVER DE ZELAR POR ESSES
PRINCÍPIOS.

(Z)ecZaração UnáuersaZ dos Z){reátos do .fl07zwm)



Composto e Impresso nas Oficinas Gráficas da
Imprensa Universitária da Universidade Federal de Viçosa

Viçosa -- Minas Genis -- Brasil


